
N.° 5 5 

O caso do dia 

COIMBRA—Quinta feira, 20 de junho de 1895 

Conseguiram impressionar a opinião 
publica, sendo asssumpto forçado dos 
mais variados commeniarios e acerbas 
criticas, os artigos editoriaes dos últi-
mos números do Correio da Noite, or-
gão official do chefe do partido gro^ 
gressista. Diz-se que essés artigos 
tornaram patente que o partido pro-
gressista tomara uma nova orientação, 
renegando affirmações que fizera e 
penitenciando-se de factos que prati-
cara para se approximar do rei e do 
seu governo favorito. 

E causou grande abalo esta incohe-
rencia, que para muitos foi uma sur-
preza. Não o foi para nós, que de ha 
muito vínhamos notando o dúbio pro-
ceder do partido progressista. 

Tendo registado as declarações fei-
tas nos orgãos mais auctorisados 
d'esse partido ácerca das responsabi-
lidades do chefe do Estado nos suc-
cessivos e gravíssimos attentados con-
tra a constituição praticados pelo 
actual governo; tendo referido as ar-
guições que os membros mais gradua-
dos do partido fizeram ao proprio rei 
de que havia trahido um solemne ju-
ramento; tendo relatado o modo por 
que o desconsideraram não cumprindo 
deveres de official cortezia,—nunca vi 
mos n'esses factos a affirmaçâo d'uma 
attitude energica do partido progres 
sista que o levasse, sem transigências 
nem tergiversações, a impor ao rei o 
rigoroso cumprimente dos seus deve-
res. 

E nunca vimos isso, porque, a par 
da declaração de que o partido acima 
de tudo presava os princípios liberaes 
e d'envolta com vehementes censuras 
ao rei, apparecia a affirmaçâo de que 
luctaria sempre e acima de tudo pela 
manutenção das instituições. De ha 
muito notavamos esta incoherencia, 
que nunca deixámos de pôr em rele-
vo e criticar. 

Vendo na manutenção d'uma das 
instituições fundamentaes do actual re-
gimen politico uma permanente causa 
da successiva suppressão das garantias 
que a lei fundamental confere aos ci-
dadãos, não podíamos collocar-nos ao 
lado d'um partido que, em contradi-
cção com os princípios liberaes por 
elle mesmo formulados, declarava de-
fender em primeiro logar quem, ten-
do como funcção principal evitar que 
ellas fossem infringidas, as atraiçoara. 
Lcnge d'isso, o nosso dever era com-
batel-o. 

Como republicanos não nos cumpre 
criticar só os actos do governo, não 
pôde animar-nos só o desejo de der-
rubar ministérios; cumpre-nos acom-
panhar em suas manifestações de ca-
racter publico os partidos monarchi-
cos e aprecial-os sem exaggerados 
exclusivismos mas também sem con-
templações. 

Os partidos devem viver da opinião 
publica, e, se a não elucidarmos de-
vidamente sobre o roteiro seguido pe-
los partidos monarchicos sempre que 
estejam na opposição, se os apoiarmos 
ou nos mostrarmos indifferentes, com-
prometteremos a própria causa que de-
fendemos, permittindo que obtenham 
armas com que mais tarde nos hão de 
combater. 

É este o principio a que temos 
obedecido e será elle que continuará a 
dirigir os nossos passos. 

Continuaremos a criticar com a 
energia de que somos capazes esse 
governo que dispõe da força publica 

^para assassinar as garantias constitu-
' cionaes, que lhe cumpria defender; e 

punca deixaremos de pôr em relevo as 

incollerencias do partido progressista 
e as habilidades de quaesquer políti-
cos que por meios indignos pretendam 
obter o poder. 

Procedendo assim, não defendemos 
o governo; mostramos aò paiz a con-
fiança que lhe podem merecer parti-
dos que, não respeitando os princípios 

,da honra_gj]a_dignid^de, em vez de 
seguirem desassombradamente um ca-
minho de antemão traçado, avançam, 
recuam e mettem-se por atalhos 110 
único intuito de conquistarem mais 
rapidamente o poder. Consigam em-
bora ver realisadas as suas aspirações, 
mas que nunca se diga que coopera-
mos para isso. 

Não nos prenda só o presente, at-
tendamos também ao futuro. 

X 

Dada mais uma incoherencia do 
partido progressista, não vemos moti-
vo para surprezas nem para o alarma 
que causou. 

Declara o Correio da Noite.qae tem 
consideração pelo rei e pela familia 
real. e estranha-se que o faça, porque 
ainda ha pouco lhe chamava vil. Mas 
isso não é nova orientação; é mais 
uma incoherencia, uma desastrada e 
inhabil contradicção para addicionar 
a muitas outras que o têm desacredi 
tado. 

Sentindo-se impotente para levantar 
a opinião publica com rhetoricas de-
clamações, vendo que a não moviam os 
seus protestos, exaggerados monarchi-
camente falando, de amor pelos prin-
cípios liberaes, faz uma profis_são de 
fé monarchica,' de dedicaçao peío* sr. 
D. Carlos. 

Se o partido aspira ao poder, sejam 
quaes forem os meios, não podemos 
deixar de declarar, dada a sua actual 
situação, que é o caminho que tem a 
seguir. Ha de ser bem succedido, 
mas não tenha exaggeradas precipita-
ções. 

A final o rei ha de ceder, mesmo 
que não esteja illudido. Se fizer pe-
nitencia dos peccados que tem com-
mettido prégando doutrinas subversi-
vas, se1 se humilhar e não mais se 
mostrar altivo não só aconselhando 
mas censurando o re i ; se levantar 
vivas ao rei em vez de os erguer á li-
berdade, esteja certo que a clemencia 
regia ser-lhe-á propicia. Amanhã diri-
girá os destinos do paiz. 

E então não se importe que as No-
vidades lhe façam troça, e não o in-
commode que o Repórter lhe enderece 
a expressão da sua condolência, e que 
com um ainda bem celebre a sua le-
veza e imprevidência sem nome «que 
deixaram desalentada e attonita toda 
a gente e foram de certo o golpe de 
misericórdia na attribulada vida do 
partido». 

Não se importe com isso; prosiga! 
E aos que disserem que não foi 

coherente, nem honrado, nem digno 
nos seus processos d'opposição, pode-
rá responder que a dignidade, a hon-
radez, as nobres tradições são palavras 
aproveitáveis para artigos de fundo e 
para comícios. 

Mas a verdade é que, perante as 
affirmações categóricas feitas no nu-
mero do Correio da Noite, chegado 
hontem, não pôde deixar de reconhe-
cer-se que são exaggeradas as apre-
ciações feitas pela imprensa governa-
mental ácerca da nova orientação do 
partido progressista. N'esse artigo, 
que nâo podemos deixar de reconhe-
cer que revela uma hombridade digna 
de elogio, declara-se que o partido 
progressista não acceitará o poder 
das mãos do actual governo e que 
este tem praticado os attentados con-

tra a constituição com pleno assenti-
mento do chefe do Estado. 

Será esse artigo a expressão rigo-
rosa das idêas que animam os diri-
gentes do partido e terão elles a força 
sufficiente para as levar por deante ? 

Nós cá estamo§ ^ara applaudir ou 
censurar com o mesmo desassombro 
£pm que o temos feito até agora. 

D r . F e r n a n d e s C o s t a 

Fez a n t e h o n t e m a c t o do 5 .° a n n o 
j u r í d i c o e s t e n o s s o q u e r i d o a m i g o e e s -
tyl is ta v e r n á c u l o , q u e ma i s u m a vez 
r e v e l o u q u a n t o é b r i l h a n t e o s eu ta-
l en to . 

A el le e a t odos os s e u s a s ma i s 
v i v a s f e l i c i t ações . 

Fa l l ando do c e n t e n á r i o d e S a n t o 
Anton io , diz m u i t o s e n s a t a m e n t e o uos-
so q u e r i d o e i l l u s t r a d o co l l ega do Co-
nimbricense, o s e g u i n t e : 

«O que, porém, não pôde deixar de chamar 
a attenção de todos os homens sinceramente 
liberaes é ver, como agora em Lisboa os altos 
influentes das festas se servem d'ellas para 
promover a propaganda jesuítica. 

Tudo n'essas festas tem sido moldado no 
proposito de fomentar a reaeção. 

Se as classes populares entram n'essas fes-
tas é principalmente com o fim de se diverti-
rem e promoverem os interesses locaes; mas 
os grandes promotores das festas de Lisboa 
querem, mais do que tudo, utilisar-se del-
ias como meio para o conseguimento dos seus 
conhecidos planos. 

Observem-se as entrelinhas dos programmas 
das actuaes festas, e facilmente se verá o in-
tento que certa gente teve na sua organisação. 
Se de uma parte ha sinceridade, d'outra ha 
um calculado proposito. 

Repetimos: nada t i n i m o s -:om as festas na 
sua simplicidade; mas temol-o com a especu-
lação jesuítica que d'essas festas se quiz 
fazer. 

Contra esses manejos é que cumpre pro-
testar. 

Por todas as formas se estão manifestando 
os tramas que se preparam em todo o paiz 
para a restauração do obscurantismo. 

O povo, que não percebe esses manejos dci-
xa-se cair na rede. 

Pois no caso de se não acautelar, quando 
lhe quizer dar remedio já não ha de poder.» 

Não p ô d e s e r o u t r o r e a l m e n t e o in-
tui to q u e an ima a g r a u d e ma io r i a dos 
fieis devotos d e San to Antonio s e n ã o o 
d ' u m a t o r p e e s p e c u l a ç ã o j e su í t i ca . E 
p a r a ella d i s p e n d e o g o v e r n o g r o s s a s 
q u a n t i a s 

Mas n ã o a d m i r a , p o r q u e t em n o s 
j e s u í t a s um p o d e r o s o a u x i l i a r . 

A lguém q u e r v e r no i n c ê n d i o da ca-
m a r a d o s d e p u t a d o s um e s t r a t a g e m a 
do g o v e r n o p a r a n ã o r e u n i r a s c o r t e s . 

Não p e g a . Que em Lisboa ha d u a s 
p r a ç a s d e t o u r o s . . . e no i n v e r n o n ã o 
ha t o u r a d a s . 

N y a s s a 
F o r a m a t t r i b u i d a s p e l a i m p r e n s a da 

o p p o s i ç ã o t a n t o m o n a r c h i c a c o m o r e p u -
b l i c a n a as m a i s g r a v e s r e s p o n s a b i l i d a -
d e s ao g o v e r n o n a s v e r g o n h o s a s im-
m o r a l i d a d e s p r a t i c a d a s p e l a a d m i n i s -
t r a ç ã o d a c o m p a n h i a do Nyassa . Basea-
d a na c a r t a q u e pub l icou o s r . P e d r o 
Vic to r , a c c u s o u - o d e n ã o h a v e r p r o c e -
d i d o c o n t r a a a d m i n i s t r a ç ã o da com-
p a n h i a e m t e m p o d e v i d o , f a z e n d o - o só 
q u a n d o d i v e r g ê n c i a s q u e se l e v a n t a -
r a m e n t r e d i v e r s o s g r u p o s d ' a c c i o n i s -
t a s o f o r ç a r a m a i s so . 

E t o d a v i a a i m p r e n s a g o v e r n a m e n -
tal n ã o t em e s c r i p t o u m a só p a l a v r a a 
e s t e r e s p e i t o . Não d e f e n d e o g o v e r -
n o n e m a tacou o s r . P e d r o Vic tor . 

P o r q u e s e r á ? 
E s p e r a r á o g o v e r n o p o r e s s e m e i o 

q u e o e s q u e c i m e n t o o d e i x e i m p u n e ? 
T a l v e z . Mas t e m o s a c o n v i c ç ã o de 

q u e s e i l lude e de q u e , q u a n d o s e p r o -
d u z i r a d e r r o c a d a , s e h ã o de a j u s t a r 
c o n t a s . 

Por meios legaes evidenciado está 
que nada se pôde conseguir. 

P a r a c r u c i f i c a r o j u s t o 

O i l l u s t r a d o a u c t o r da Revista Politi-
ca d o c o o c e i t u a d o j o r n a l O Commercio 
do Porto, c r i t i c a n d o c o m finíssima i ro-
nia o a c c o r d o q u e s e dizia c e l e b r a d o 
e n t r e o g o v e r n o e o p a r t i d o p r o g r e s -
s i s t a , t e r m i n a a s s i m : 

«E. como d'essa boa intelligencía partidaria 
fazíamos depender a estabilidade do bem pu-
blico e a defeza dos mais sérios interesses do 
paiz, avultam os motivos para as nossas con-
gratulações, e depois de saudarmos os partidos 
pela boa harmonia ein que se decidiram a en-
trar, saudamos o paiz inteiro pelas boas for-
tunas que de tal concordância lhe hão de advir. 

«Estamos em pleno centenário do nosso san-
to mais popular; nas ruas passam violas tan-
gendo e ouvimos descantes que menos inter-
rompem o fio ao discurso, e a que prestamos 
attenção, quasi sem querer. Os descantes di-
zem: 

Eram Pilatos e Herodes 
Ambos velhos inimigos; 
Quizeram perder o Justo, 
Fizeram-se bons amigos. 

Devemos todos dizer: 
«O Pai do Céu nos acuda, 
Quando Herodes ou Pilatos 
Um ao outro peça ajuda.» 

«Que desproposito I E para ouvir isto nos 
interrompemos! Felizmente que nada tem que 
vêr com as nossas reflexões a ideia que de 
Pilatos e de Herodes, e das reconciliações de 
ambos, faz, nos seus espirituosos descantes, o 
anonymo cantor da rua!» 

R e a l m e n t e n a d a p ó d e m t e r com a 
po l i t i ca e s s e s d e s c a n t e s do a n o n y m o ! 

Q u e m c o m p a r a r á o s p a r t i d o s p ro -
g i e s s i s t a e r e g e n e r a d o r a Pi la tos e a 
H e r o d e s e o p o b r e pa iz a C h r i s t o ? ! 

Até nos p a r e c e , c a r o co l l ega , q u e , 
c a s o e l les s e t e n h a m t o r n a d o b o n s ami -
g o s , t e m o s o paiz s a l v o . . . lá na v ida 
e t e r n a . 

Tem d i re i to â b e m a v e n t u r a n ç a q u e m 
t e m sof f i ido t an to e com t a n t a r e s i g n a -
ção . 

P o r q u e b e m a v e n i u r a d o s s ão os po-
b r e s d ' e s p i r i t o ! 

Disse-o o J u s t o . 

No i n c ê n d i o da c a m a r a dos d e p u t a -
d o s a r d e u o r e t r a t o do s r . D. Carlos . 

Aqui e s t á o q u e s e c h a m a o v e r d a -
d e i r o fogo do e n t h u s i a s m o m o n a r c h i c o . 

Nem os v i v a s do « h o n r a d o Adr i ano 
A n t h e r o » a b r a z a r i a m t a n t o o n o s s o 
b o m D. J o ã o z i n h o Ví. 

Diz o j o r n a l O Nordeste q u e ac tua l -
m e n t e ha t r e s pa r t ido* , o r e p u b l i c a n o , 
o r e g e n e r a d o r e o p r o g r e s s i s t a , e q u e 
só ha um a s e g u i r — o p r o g r e s s i s t a , p o r -
q u e é o ú n i c o h o n r a d o e t c . , e t c . 

Pela p a r t e q u e n o s t o c a , o s n o s s o s 
a g r a d e c i m e n t o s e m a i s a d e c l a r a ç ã o 
d e q u e ha m u i t o t e m p o t e m o s um 
g r a n d e c u l t o pe la h o n r a do p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a , do Mar ianno de C a r v a l h o 
e do E m y g d i o N a v a r r o . 

J o ã o F r a n c o o r d e n a q u e t o d o s os 
c o m m e n d a d o r e s e g r a n - c r u z e s d a s or-
d e n s d e Chr i s to , Aviz e S a n t i a g o , as -
s i s t a m á f e s t a do Coração d e J e s u s . 
O u t r o clia o r d e n o u q u e n ã o f a l t a s s e m á 
p r o c i s s ã o de S. J o r g e . 

Cont in i la p o i s João F r a n c o a s e r p a r -
v o , p r e j u d i c a n d o os h a b i t a n t e s de Lis-
b o a , p o i s q u e m a n d a n d o os c o m m e n -
d a d o r e s p a r a as f e s t a s d e e g r e j a , n ã o 
ha n ' a q u e l l a c i d a d e n i n g u é m d isponí -
ve l p a r a e n g r a x a r u m a s bo t a s ou f a z e r 
um r e c a d o . 

No t i c i am afflicti v ã m e n t e os j o r n a e s d e 
Lisboa q u e a r d e u por c o m p l e t o o edifí-
c io d a c a m a r a dos d e p u t a d o s , d i z e n d o 
a l g u n s q u e nao p a r e c e a c c i d e n t a l a 
c a u s a do s in is t ro . 

T a m b é m n o s p a r e c e . Mas c o m o o 
ú n i c o i n t e r e s s a d o n o i n c ê n d i o é o g o -
v e r n o , n â o a c h a m o s m a u q u e a pol ic ia , 
ét c a u t e l a , v á d e i t a n d o as u n h a s ao 
João Franco. 

1.° A N N O 

I B a g r a t e l l a s 
A attitude da imprensa conimbri-

cense, — á parte as folhas de cabeça 
amorpha—evidenceia bem quanto é 
contrario ao sentimento publico que 
os haveres artísticos da cidade sejam 
lançados em caixotes, por esse paiz 
fóra, aos azares da fortuna, e em ser-
viço de exploração devota e manobras 
de reacção jesuítica. 

Se se tratasse d'uma tentativa sé-
ria, organisada sobre bases racionaes 
de estudo, com intuito de resolver os 
innumeraveis problemas de historia 
d'arte, que de todos os lados se le-
vantam mysteriosos como esphinges; 
então perfeitamente d'accordo, porque 
é pela approximação e pelo confronto 
d'essas obras que pódem ser attjngi-
dos resultados úteis. 

Cada geração tem o seu modo de 
ver e de sentir; cada epocha as suas 
exigencias sumptuarias, de commodi-
dade e de ostentação. E a arte, na sua 
marcha successiva vae-se transforman-
do, segundo as ideias e os costumes, 
adoptando novas formas e novos as-
pectos, sempre na trajectória da sua 
indole esthetica. 

Com um tão delicado e sympathico 
programma: colligindo elementos pro-
veitosos, d'onde fossem deduzidas illa-
ções seguras e registrados os factos 
escrupulosa e proficientemente depu-
rados, a empresa seria cheia de inte-
resse, honrosa e fecunda. 

Mas no caso presente a exhibição 
antonina é' moralmente uma burla e 
intelectualmente uma pelintrice de 
ideias e de senso commum. Um bazar 
de—arte sacra, como dizem os presti-
mosos da funcção franciscana! 

Agglomeração brilhante de cousas 
a capricho, sem propositos críticos de 
elucidação histórica de qualquer es-
pecie; deixando, quando muito, um 
catalogo com feitio de inventario judi-
cial, um pouco menos completo e 
muito mais pedante. 

É o que se tem visto! 
O protesto abertamente lavrado por 

toda a gente séria, que conhece os 
vergonhosos episodios anteriores, é 
inteiramente justificado, parta d'onde 
partir. 

O critico d'arte C. Robinson, via-
jando em Portugal, queixou-se um dia 
do abandono em que encontrou os 
quadros de Vizeu. A imprensa da terra 
abespinhada julgou do seu dever des-
affrontar-se grosseiramente, dando-lhe 
a entender que, na sua qualidade de 
inglez, nada tinha como que era nosso. 
Então Robinson teve uma réplica cor-
recta e energica: declarou á imprensa 
que os objectos d'arte de excepcional 
valor, embora de facto sejam proprie-
dade legitima d'uma corporação, n'um 
sentido mais elevado e nobre perten-
cem ao mundo inteiro! 

E a imprensa embatucou! 
Quando por 1877 o governo italia-

no mandou emissários encarregados 
de centralisar nos museus capitaes as 
obras dispensáveis ao culto, que per-
tenceram a conventos supprimidos es-
palhados nos recantos das províncias, 
apesar das cautellas e promessas com 
que o fez, teve em algumas localidades 
de empregar a força para tornar effe-
tiva a transferencia. 

Não será este precisamente o mes-
mo caso, m a s . . . não é pequeno pe-
rigo tentar a cubiça l i sboe ta ! . . . 

Mal procedem as corporações q u e 
na facilidade d'estes emprestimos, to-
mam sobre si responsabilidades supe-
riores ás suas funeções; que chegam a 
ser estultas, porque ninguém pôde 
prever até onde chegam, e que até 
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talvez envolvam uma infracção crimi-
nal. 

A gerencia administrativa d'um^ 
corporação não tem poderes para pra-
ticar actos que exhorbitem a esphera 
das suas attribuições normaes. E não 
pôde pela sua dignidade pessoal e 
collectiva alienar, temporariamente 
que seja, os haveres que nas suas 
mãos foram depositados para guar-
dar e defender. As responsabilidades 
individuaes de qualquer fiador,—con-
de que seja, — são n'este caso um 
documento falso e nullo, a aggravar a 
falcatrua, porque esses objectos são 
artisticamente insubstituíveis e incon 
vertiveis. 

Se um descarrilamento ou um in-
cêndio destruísse os objectos cedidos 
pela junta de parochia de Santa Cruz, 
por exemplo, admittindo mesmo 
bypothese de que fosse acceitavel a 
indemnisação pecuniaria, como é que 
pagava e quanto pagava o sr. Conde 
d'Almedina ? . . . 

Ficou isso estipulado? em que con-
trato e com que formalidades legaes?... 

Nenhumas! O sr. Conde diz que 
responde e não responde nada !. . . 

Oh!. . . demais s. ex.a é d'uma li-
beralidade principesca! Diante d'um 
padrão de pesos, historico, de D. Ma-
nuel, em circumstancias singulares e 
tocantes, fez o seu negocio pondo so-
bre elle a avultada somma de dez mi 
r é i s ! . . . 

Esta é de ha poucos dias! 
A. 

E n t ã o a r d e u a c a m a r a d o s d e p u t a 
d o s ? 

Pois s i m , m a s foi t a r d e . Os d e p u t a -
d o s j á t i n h a m q u e i m a d o o p a i z ! 

E n t e r r o de Z o r r i l l a 

Ás 6 h o r a s da t a r d e d e 16 d e s c e u à 
s e p u l t u r a o c a d a v e r do i l l u s t r e c h e f e 
r e p u b l i c a n o . 

Para a s s i s t i r a e s t e ac to c h e g a r a m a 
B u r g o s n u m e r o s a s c o m m i s s õ e s r e p r e 
s e n t a n d o os c e n t r o s r e p u b l i c a n o s d e 
H e s p a n h a . 

An te s d a s 5 h o r a s d a t a r d e u m a 
m a s s a e n o r m e d e g e n t e e s t a c i o n a v a 
e m f r e n t e e n a s i m m e d i a ç õ e s d a c a s a 
m o r t u a r i a , e s p e r a n d o . a s a b i d a do ca 
d a v e r , d e a n t e do q u a l des f i lou r e s p e i 
t o s a m e n t e t o d a a p o p u l a ç ã o d e B u r g o s 

Ás 5 l / i s ah iu o f e r e t r o , p e g a n d o á s 
fitas r e p r e s e n t a n t e s d e t o d a s as c l a s s e s 

O c a r r o f ú n e b r e , q u e ia todo c o b e r t o 
d e c o r ô a s , p ô z - s e e m m a r c h a s e g u i d o 
d ' u m a l o n g a fila de c a r r o s . 

Em t o d a s a s c a s a s p o r o n d e t i nha 
d e p a s s a r o c o r t e j o hav i a c o l g a d u r a s 
n e g r a s ; e d e m u i t a s c a s a s a t i r a v a m 
flores. As r u a s e s t a v a m a p i n h a d a s d e 
g e n t e . 

E r a e n o r m e a c o n s t e r n a ç ã o q u e s e 
v i a n o s r o s t o s d e t o d o s . 

D e s c a n c e e m paz o i l l u s t r e r epub l i 
c a n o e d i s t i n c t o h o m e m d e b e m . 

A I n g l a t e r r a e o J a p ã o 

Lord K i m b e r l e y r e c e b e u do m i n i s t r o 
b r i t â n i c o no J a p ã o u m l o n g o d e s p a c h o 
p e l o qua l s e v ê q u e a I n g l a t e r r a , con 
t i n u a n d o na s u a o r i e n t a ç ã o pol i t ica 
t r a d i c i o n a l , r e c l a m a do J a p ã o um p o r t o 
de m a r . E v a e p r e t e x t a n d o q u e é p a r a 
aux i l i a r o J a p ã o c o n t r a a Rúss i a . 

Muito a l t r u í s t a s os i n g l e z e s . . . 

Partido republicano 

Para a c o m m i s s ã o m u n i c i p a l r e p u 
b l i cana d e L o a n d a f o r a m e le i tos os s e 
g u i n t e s c i d a d ã o s : 

Dr . Al f redo T r o n i , b a c h a r e l e m Di 
r e i t o , a g r i c u l t o r e p r o p r i e t á r i o ; F ran -
c i sco Anton io d e Moraes Le i t e , p h a r m a -
c e u t i c o ; Cus tod io J o s é d ' A r a u j o e Sá , 
n e g o c i a n t e ; Manuel Te ixe i r a R o d r i g u e s 
Bas tos , n e g o c i a n t e ; Ar sên io Pompi l io 
P o m p e u d e Carpo , j o rna l i s t a e p r o p r i e -
t á r i o ; Antonio J o a q u i m P o n t e s , n e g o -
c i a n t e ; J o s é F o r t u n a t o S a r a i v a d e Pina , 
p h a r m a c e u t i c o . 

* 
Já se a c h a m t a m b é m o r g a n i s a d a s as 

de B e n g u e l l a e C a t u m b e l l a , e t r a t a - s e 
da o r g a n i s a ç ã o d e o u t r a s n a m e s m a 
p r o v i n d a , o n d e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
conta valiosíssimos elementos. 

C u r i o s i s s i m o ! 

O sr. dr. Theopbilo Braga apre-
sentou na Academia Real das Scien-
cias, as seguintes 

P R O P O S T A S 

T e n d o - s e c o m e ç a d o a p u b l i c a r e m 
1 8 6 2 o Corpo diplomático portuguez, 

a t é ho je , d e c o r r i d o s t r i n t a e t r e s an-
n o s , a p e n a s s e a c h a m i m p r e s s o s dez 
v o l u m e s , sem introducções históricas 
nem apparatos críticos, q u e t i rerp toda 
a luz con t ida n o s d o c u m e n t o s r e f e r e n -
á r e s i s t enc i a d o s c h r i s t ã o s - n o v o s con -
t r a o e s t a b e l e c i m e n t o da i n q u i s i ç ã o 
e m Por tuga l e á m a r c h a do conc i l io 
d e T r e n t o ; 

E t e n d o - s e g a s t o com e s s e s dez vo-
l u m e s , d e g r a n d e s m a r g e n s b r a n c a s e 
p e q u e n a p a g i n a d e t y p o c o r p o 12, t a n -
to com os d i r e c t o r e s , p a l e o g r a p h o s e 
i m p r e n s a , a q u a n t i a de 

4 8 : 6 9 4 ^ 0 0 0 : 

Visto q u e a o b r a v a e s em p l a n o e 
se p r o l o n g a i n d e f i n i d a m e n t e com p re 
ju i zo de o u t r o s t r a b a l h o s a c a d é m i c o s : 
R e q u e i r o q u e s e j a n o m e a d a u m a c o m -
m i s s ã o p a r a ve r i f i ca r s e is to é a s s i m , 
p a r a d e t e r m i n a r um p l a u o d a co l l ecção , 
o u , se fôr c o n v e n i e n t e , p u b l i c a r o u t r a s 
r e l a ç õ e s d i p l o m á t i c a s , ou d a r p o r finda 
tal c o m m i s s ã o s u b s i d i a d a t ã o e s t e r i l 
m e n t e . — 1 4 de j u n h o d e 1 8 9 5 . - T h e o -
philo Braga. 

C o n s t a n d o q u e o t o m o XI do Corpo 
diplomático portuguez e n t r o u e m com 
p o s i ç ã o e m d e z e m b r o d e 1 8 9 1 e a t é 
ho je t em a p e n a s i m p r e s s a s 124 pag i 
n a s d e c o p i a s d e bu l i a s , q u e a t é ao 
p r o x i m o d e z e m b r o j à t e m c u s t a d o 

4 : 9 1 8 0 0 0 ! 

e is to s e m c o n t a r a c o m p o s i ç ã o , o pa 
pe l e a i m p r e s s ã o , e r e g u l a n d o o nu 
m e r o m é d i o d e p a g i n a s d o s v o l u m e s 
do Corpo diplomático por 5 2 4 p a g i n a s 
j á s e p o d e r á ca l cu la r , s e m g r a n d e e r r o 
q u e e s t e v o l u m e v i r á a c u s t a r 

Notas d'um azedo 

1 8 : 8 4 8 . £ 0 0 0 : 

R e q u e i r o q u e a a c a d e m i a , pe io s e u 
c o n s e l h o a d m i n i s t r a t i v o , f aça um r e 
g u l a m e n t o p a r a p u b l i c a ç õ e s ou o b r a s 
s u b s i d i a d a s , d e t e r m i n a n d o o p e r i o d o 
e m q u e d e v a m a p p a r e c e r i m p r e s s a s 
s e é q u e n ã o foi a d o p t a d o o t r a b a l h o 
po r t a r e f a , c o m o é do i n t e r e s s e e di 
g n i d a d e da a c a d e m i a q u e el le o s e j a 
— 14 d e j u n h o d e 1 8 9 5 . — Theophilo 
Braga. 

REQUERIMENTO 

T e n d o f a l l ec ido os do i s s á b i o s aca 
d e m i c o s q u e s u c c e s s i v a m e n t e e s t i v e 
r am e n c a r r e g a d o s e e r a m s u b s i d i a d o 
p a r a e s c r e v e r e m a o b r a in t i t u l ada His-
toria dos descobrimentos marítimos dos 
portuguezes, c o m a qua l a a c a d e m i a 
tem g a s t o , d e s d e 1877 a t é h o j e , 1 8 9 5 
a q u a n t i a d e 

t ? : « ; : $ * . o ! 
E c o m o n e n h u m a c a r t a l i t t e r a r i a 

á c e r c a da r e a l i s a ç à o d ' e s t a o b r a t e n h a 
s ido a p r e s e n t a d a á a c a d e m i a ; e , a t 
tulo d e collaborador da Historia dos 
descobrimentos marítimos dos portugue-
zes, j à t e m o s r . a c a d é m i c o c o r r e s p o n 
d e n t e Cons ig l ie r i P e d r o s o r e c e b i d o 
pe la folha d o s v e n c i m e n t o s da a c a d e 
mia , p e r t o d e 4 : 0 0 0 0 0 0 0 rá i s (á r azão 
2 0 0 8 3 0 ré is m e n s a e s ) , d u r a n t e o p e 
r iodo r e f e r i d o : 

R e q u e i r o q u e o s r . Consigl ier i Pe 
d r o s o a p r e s e n t e a e s t a a c a d e m i a um 
r e l a t o r i o s o b r e os t r a b a l h o s l i l t e r a r i o s 
q u e h a j a r e a l i s a d o , c o m o c o l l a b o r a d o r 
da Historia dos descobrimentos mariti 
mos dos portuguezes, j u n t o d o s fal leci 
dos a c a d é m i c o s A n d r a d e Corvo e Pi 
n h e i r o C h a g a s . — 1 4 d e j u n h o d e 1 8 9 5 
— Theophilo Braga. 

Esperaremos pelo resultado e fare-
mos os commentarios devidos. 

João F ranco , ao d i z e r e n > l h e q u e a r 
d e u a c a m a r a d o s d e p u t a d o s : — «Que 
d i abo , foi mu i to c e d o , a s s i m n â o s e r v e 
d e d e s c u l p a p a r a se a d i a r a a b e r t u r a 
d a s c o r t e s . Ha t e m p o d e r e c o n s t r u i r 
b a r r a c ã o . . . » 

A c o m m i s s ã o dos m o n u m e n t o s nac io -
n a e s r e c l a m o u , p e r a n t e o s r . m i n i s t r o 
da s o b r a s p u b l i c a s , c o n t r a o e n t a i p a -
m e n t o do p e d e s t a l da e s t a t u a d e D. 
José por uma barraca de arraial. 

VI 

VIII—Um livro—Aqui está um li-
vro, velho d'um anno, *) desconhecido, 

uasi, portas a dentro do proprio 
exercito, desconhecido, por completo, 
afóra das casernas, do grosso publico 
dado a leituras amenas de patifarias 
gradas, dispauterios maiusculos, e que, 
como depoimento franco, expontâneo, 
d'um homem do métier, algo atacado 
de militarite do uniforme, tem para 
nós, os leigos pagantes, o duplo valor 
d'um tira-teimas forte, concludente, 
d'uma confirmação plena, cathegorica, 
da velha convicção, profunda, muito 
arreigada, das desvantagens absolutas 

senão inutilidade completa—d'esse 
)ijousinho perliquitete do exercito por-
tuguez, ora posto na baila, cantarola-
do nas gazetas, mercê do mavortico 
ripanço com que o Festas nos vae es-
camoteando, para o seu brilhantismo, 
o melhor de seis mil contos—pitanças 
e frescatas exclusas. 

Prosa rapida, convincente, sem te-
chnismos de embatucar, sem torcicol-
los de pretenciosismo ridículo, corta 
fundo e direito, na lógica rectilínea dos 
espíritos chãos, intellígentes, a esca 
brosidade arida do assumpto especia-
líssimo que debate, sem hesitações 
sem contumelias, nus e crus, na sua 
verdade sangrenta, aponta podres, der-
ranca, põe em maus lençoes, fracassos 
que enchameiam pela organisação 
actual, estúpida, esbanjadora, irracio-
nal e dispendiosa. 

Vá de transcrever trechos: 

«A organisação da nossa infanteria, a prin 
cipal arma de combate, está longe de satisfa-
zer ao seu fim. Temos um simulacro de exer-
cito permanente, gastamos com elle sommas 
bastante grandes em relação ao seu effectivo, a 
instrucção não é profieua, e roubamos ao paiz 
um grande numero de braços, que no exercito 
pouco produzem, sem, cointu.lo, o aliviarmos 
do pesado encargo, chamado tributo de san-
gue». 

«Temos, não o ignoram, mesmo os que mais 
affastados andam dos assumptos militares, uma 
instituição, mii to de exercito e policia, que 
serve, poueo mais, do que para com ella se dis-
penderem alguns milhares ae contos de réis, que 
o paiz olha como improductiva, não obstante. 
dVntre os seus membros, haver numerosas 
partes que poderítm prestar relevantes servi-
ços, mas que se eslerilisam na vida imbecil 
do quartel, ou se definham em marchas para 
eleições, feiras e arra iaes . . . 

«São chamados annualmente aos regimentos 
meia dúzia de mancebos, geralmente despro 
tegidos, a receberem instrucção, sem unifor-
midade e sem a indispensável orientação, cer-
ceado ainda este uutnero pelas exigencias po 
líticas da localidade. 

«Este simulacro de exercito permanente, ou 
antes o exereito-policia que tem Portugal, não 
pôde desempenhar a nobre missão do soldado 
nem ser policia; para soldado é pequeno i 
não adquire a instrucção indispensável; par; 
policia não tem organisação, nem recebe ins 
trui-ção apropriada. E com elle gaslam-se mais 
de 5:000 contos de réis, dos quaes a nossa 
infanteria consome 1:100 contos com um effe-
ctivo de 20.000 homens, os quaes representam 
para entrar em combate, uma força inferior 
13:000 homens sem instrucção. 

«Os officiaes, pela falta de pessoal com que 
praticamente se possam instruir, uns, os pro-
tegidos, passeiam e frequentam os theatros em 
Lisboa, outros materialisam-se improductiva 
mente n'um labyrintho de leis e papeis, ou 
tros ainda, substituído o sino pela corneta, 
passam vida monastiea nas velhas habitações 
de frades, com bastante trabalho para não so 
fazer nada, tendo para incutir arreganho e 
garbo militar uma banda marcial, escola de 
assobio aos garotos, vestal que ás quintas 
domingos, nos passeios públicos, alimenta 
fogo sagrado dos namorados, cuslando apenas 
ao paiz a pequeua verba de 80 contos.» 

Falia claro, bem alto, laivos ironi-
cos de longe em longe, troças justicei-
ras de vez em quando, e, depois d'an-
notar defeitos, de diagnosticar a doen-
ça, traça em linhas geraes, concisas, 
muito largas, um plano discutível mas 
aproveitável, panacêa emoliente que 
vem adelgaçar o mal, a mingual-o, 
sem comtudo o debellar d'uma vez, 
como hão mister todos aquelles que 
inimigos nados e declarados do milita-
rismo dão ao velho latim que rubrica 
o folheto Si vis pacem para bellum a 
traducção, um tanto torcida, mas pit-
toresca, legitima: Se queres a paz dei-
aca-le de guerras, 

Assim, diz o sr. Oliveira: 

«A base d'estes apontamentos é dar instru-
cção militar a todos os cidadãos validos, tor-
nar este encargo o menos pesado para elles e 
para o thesouro, e organisar-se a infanteria 
em numero capaz de, n'um dado momento, 
poder resistir a uma invasão, conservando ef-
fectivos grandes, sem augmento de despeza 
para o thesouro. 

«A nossa actual infanteria, com os seus 36 
egimentos, 72 batalhões e 288 eompanhias, 

tendo em effectivo cabos e soldados 18:000, 
dos quaes, descontando o pessoal indispensá-
vel para conservação e administração, podem 
ficar 13:000 para entrarem em combate, gasta 
1:100 contos. 

«O paiz. em media, pôde fornecer anrtual-
mente 15:000 mancebos apurados pira infan-
teria, descontados os precisos para as outras 
armas, o que durante tres annos de effectivo 
prefaz 45:000, e servindo mais quatro annos 
em apoio, deduzindo as differentes baixas, te-
remos os 100:000 homens d'infariteria em ar-
mas, constituindo a l.a linha, os quaes são 
distribuídos por 24 regimentos com 96 bata-
lhões e 384 companhias. Da 1." passagem á 
2." linha, e n'ellu servindo cinco anno?, como 
reforço, e sete comcejreserva, teremos em se-
gundo exercito de egual força e conveniente-
mente organisado. 

«Pelo que poderemos pôr immediatamente 
200:000 infjntes em armas, instruídos para 
defender a patria, não acarretando despeza, 
que não possa ser equilibrada no orçamento 
como demonstro pelo seguinte quadro com o 
calculo da despeza para se instruírem annual-
mente 75:000 homens, e do qual se conclue 
que, juntando-lhe a verba de 75 contos, tere-
mos orçamento para annualmentete se instruí-
rem 100:000 homens de infanteria. 

E vae por ali fóra, a demonstrar a 
sua opinião, friamente, methodica-
mente, com cifras, com algarismos 
sem divagações, sem circumloquios, 
com uma intelligencia e uma honesti-
dade que, se o não tornam credor das 
louvaminhas officiaes, lhe dão com 
tudo o direito á nossa sympathia, ao 
applauso ao seu trabalho, e, sobre 
tudo, ao nosso agradecimento â gen-
tileza amavel da sua offerta. 

F. V. 

Os c o n c u r s o s d e c o n s e r v a d o r e s e 
d e l e g a d o s h ã o d e v e r i í i c a r - s e n o s d ias 
15 e 16 do p r o x i m o m e z de j u l h o . 

O c a n a l de K i e l 
Em v i r t u d e da i n a u g u r a ç ã o do cana l 

do Bált ico j á s e no ta u m a a n i m a ç ã o 
g r a n d e no p o r t o d e C o p e n h a g u e . J á n a 
b a h i a s e e n c o n t r a m dois c r u z a d o r e s 
a m e r i c a n o s , um r o m e n o e o n o s s o 
Vasco da Gama. 0 m i n i s t r o da m a r i n h a 
da D i n a m a r c a o f f e receu um b a n q u e t e 
em h o n r a dos e s t a d o s m a i o r e s d ' e s l e s 
nav ios . Na t e r ç a fe i ra c h e g o u t a m b é m 
a e s t a bah ia a e s q u a d r a a u s t r í a c a , com-
m a n d a d a pe lo a r c h i d u q u e Carlos Es te -
v a m , a q u a l foi r e c e b i d a com s a l v a s 
d ' a r t i l he r i a . 

Q u a n d o , aqu i h a d ias , e s c r e v e m o s 
q u e o s r . T h o m a z R ibe i ro , m i n i s t r o d e 
Por tuga l no Brazi l , r e s p o n d e r a com 
v e r s o s ao d i s c u r s o do d e p u t a d o q u e o 
a t a c a r a , no p a r l a m e n t o da r e p u b l i c a , 
houve q u e m n ã o q u i z e s s e a c r e d i t a r -
nos . Pois v e j a m a g o r a se n ã o a c r e d i -
t am. Ahi v ã o os v e r s o s : 

«Que as bellas de Campinas sem primor 
Tratei, quando ao notar tanta beldade, 
Curvando-me ante a sua castidade 
Quiz n'ellas escolher— Deusa d'amor I» 

«Chamar Deusa do amor—offende alguém 1 
Este aggravo é loucura ou zombaria ? I 
—Deusa do amor—és tu, Virgem Maria I 
Deusa do meu amor foi minha mãe I» 

l) Apontamentos para a futura organisdçâo 
da Infanteria portugueta no Continente por 
Alexandre d'Almeida Oliveira, Tenente aju* 
dante d'infanteria 12-—1 folheto 3â pag, Guar-
da. iB9i. Prefo 200 réis, 

Esta v e r s a l h a d a e s c r e v e u - a o s r . 
T h o m a z R ibe i ro , p o r q u e o d e p u t a d o Eri-
co Coelho o a g g r e d i u p o r q u e e l le n ' u m 
p o e m e t o m e d í o c r e , c o m o tudo q u a n t o 
e s c r e v e , d i s s e i n s o l ê n c i a s v a r i a s á r e -
pub l i ca , p a r v o e j a n d o á m i s t u r a a c e r c a 
da s m u l h e r e s d e C a m p i n a s . Agora o 
poe t a d e Gonta r ep l i ca e m v e r s o , in-
v o c a n d o e m seu favo r a Virgem Maria. 

Se o s r . B a r r o s Gomes s e t em lem-
b r a d o d e r e s p o n d e r com um s o n e t o ao 
ultimatum d e S a l i s b u r y , a I n g l a t e r r a ti-
nha d e c e r t o e n c o l h i d o as g a i r a s . 

Não se l e m b r o u , m a s o s r . T h o m a z 
Ribe i ro , e s c r i p t o r d e c u j o s p o e m a s 
r e s t a h o j e m e m o r i a n o s v e r s o s q u e s e 
e n c o n t r a m e m b r u l h a d o s nos r e b u ç a d o s 
d ' o v o s , d e s c o b r i u a v e r d a d e i r a f o r m u l a 
da al ta d i p l o m a c i a . 

0 Século, d ' o n d e t r a n s c r e v e m o s as 
d u a s q u a d r a s p h a n t a s t i c a s q u e h ã o d e 
c o n s a g r a r a m e m o r i a d ' e s t e paiz n o s 
f a s to s da h i l a r i d a d e , e log ia o r a s g o 
do p o e t a ! 

D e c i d i d a m e n t e , e s t â - s e t o r n a n d o ne-
c e s s á r i o q u e a l g u é m e s c r e v a a l g u m a 
co i sa e m c o n t i n u a ç ã o d o s Burros do 
José Agostinho. 

Carta de Lisboa 
17 de junho de 1895. 

Emfim! Alguma coisa decente appa-
receu nas festas de Santo Antonio. É 
verdade que não vinha no programma. 
Isso porém pouco importa. O impre-
visto no fim de contas é sempre o 
melhor. Fallo-lhes do incêndio na ca-
mara dos deputados. Muitas pessoas 
lamentam o caso; eu, digo-lhes com 
franqueza, quando me contaram que 
tinha ardido aquelle barracão, ri ás 
gargalhadas! 

Como explicar o incêndio? Se fosse 
em dia de sessão real comprehendia-
se: O cerebro do sr. D. Carlos ao ler 
o discurso da corôa teria feito explo-
são e as labaredas do seu génio lam-
bido a barraca de feira. Mas agora, 
sem funccionar! 

Decerto alguma ponta de cigarro, 
deitada fóra pelos operários que lá 
trabalhavam, cahiu na palha que es-
tava de reserva para o Sergio, e aquil-
lo ardeu mais depressa que o juizo de 
todos os legisladores que n'aquelle 
templo da estupidez nacional teem 
asneado a tres mil réis diários, com 
applauso do paiz. 

Emfim ardeu Troya. 
Foi um incêndio tão voraz que até 

o proprio Marquez de Vallada disse 
ao Carlos Lobo d'Avila:—Que lindos 
olhos tem o mocho! 

X 

Passado este alegre caso, vamos a 
um episodio triste e que devia ser 
cantado na toada fúnebre do Noivado 
do Sepulchro. Refiro-me ao facto de 
terem os filhos de Passos voltado ao 
redil das Necessidades, levados pelo 
cajado do Navarro e attrahidos pelas 
variações da frauta pastoril do Carlos 
Lobo d'Avila. 

Claro que, se o facto é de tristeza 
para uns, a mim só me dá satisfação 
e creio mesmo que ahi e no Porto o 
sentimento pela fuga dos progressis-
tas deve ser tanto como o meu pelo 
incêndio na camara dos deputados. 

Poderia agora fazer considerações 
varias sobre o assumpto; mas para 
quê? Para me chamarem indisciplina-
do? Demais que remedeio eu em di-
zer que sempre, sempre, condemnei a 
colligação liberal? Conheço bem a 
historia do partido progressista e te-
nho muito amor ás minhas convicções 
politicas e á minha honestidade pes-
soal, para que transija com os monar-
chicos, sejam elles quem forem. As-
sim fiz. 

De resto, como republicano, como 
revolucionário, e principalmente n'este 
momento historico e n'este paiz, não 
comprehendo como alguém possa li-
gar-se com criminosos confessos de 
lesa-patria, nossos perseguidores e 
sempre, antes de mais nada, nossos 
inimigos. Para que se ligaram com os 
progressistas a l g u n s republicanos? 
Para restabelecer a Carta Constitucio-
nal ! A Carta que eu não quero, por-
que não quero a monarchia que ella 
garante? Para deitar abaixo o gover-
no? Mas eu quero deitar abaixo a mo-
narchia ! 

Para que foi, afinal, tanto tempo 
perdido em Lisboa ? Ainda bem que 
no Porto e em Coimbra se teem pre-
occupado com a sorte do partido re-
publicano, ainda bem que eu posso 
dar um grande abraço em todos os 
redactores da Resistencia, porque o 
nosso jornal, foi, como o Intransigente 
do nosso querido Brito Camacho, 
aquelle que em todos os acontecimen-
tos políticos dos últimos tempos se-
guiu o seu caminho com mais firmeza 
e com mais coherencia. Ainda bem. 

Chamar-nos-hão talvez indisciplina-
dos. Dirão que, como damos para a 
direita e para a esquerda, não agrada-
mos a nenhum grupo monarchico. 
Mas isso que importa, se nòs somos 
republicanos e temos que pensar uni-
camente como manda a mais mediana 
illustração e a mais rudimentar digni-
dade ? ^ 

E m f i m . . . 
Eu nem quero dizer-lhes o nojo (jua 
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tem causado a toda a gente decente 
a evolução dos progressistas. Até os 
jornaes do governo dos bandidos, ape-
sar dos applausos dados aos filhos de 
Passos, revelam aqui e alli o seu des-
prezo por mais esta vergonha do par-
tido progressista. 
[ Lá se entendem. 

x 

A Vanguarda já ataca sem con-
templações o partido progressista. 
Muito bem! E muito melhor ainda 
quando se convencer de que os pro-
gressistas da provincia, em que pa-
rece acreditar, são, muitos d'elles, tão 
bons como os de Lisboa ou peores 
Hvez. 

O Dia tem esperanças em que se 
não rompa a colligação liberal. Com-
prehendemos as boas intenções do 
Dia, mas quer-nos parecer que nada 

[conseguirá. 
O que eu teria ainda para dizer! 

Mas vamos a ver se arde a camara 
dos pares, para haver alguma distra-

í cção no meio d'esta semsaboria. 

Jocelli. 

T e r m i n o u a g r é v e d o s t e c e l õ e s no 
Porto. A g r a n d e m a i o r i a d o s i n d u s t r i a e s 
c o m p r o m e t t e u - s e a e l e v a r o p r e ç o d a 
mão d ' o b r a , e , e m v i r t u d e d ' e s s e c o m -
promisso , q u a s i t o d o s os g r é v i s t a s vol-
taram ao t r a b a l h o . 

H o u v e u m p e q u e n o n u m e r o d e in-
dus t r i aes q u e n ã o c o n c o r d a r a m n ' e s s e 
a u g m e n t o e , r e l a t i v a m e n t e a e s s e s , p e r -
siste a g r é v e , s e n d o os o p e r á r i o s q u e 
t r a b a l h a v a m por con t a d ' e l l e s soccor r i -
ilos p e l o s s e u s c o m p a n h e i r o s . 

Q u a r e n t e n a s 

Foi n o m e a d a u m a c o m m i s s ã o cons t i -
tuída pe los s r s . d r s . Sousa Mar t ins , 
Silva A m a d o e G u i l h e r m e E n n e s p a r a 
ver q u a e s as modi f i cações q u e d e v e m 
in t roduz i r - se no r e g i m e n q u a r e n t e n a -
rio. 

A r e s p e i t o dos t r a b a l h o s d ' e s s a c o m -
missão, diz o n o s s ò p r e s a d o c o l l e g a A 
Vanguarda: 

«Consta que n'essa commissão, nomeada 
pela junta de saúde, predomina o pensamento 
de libertar os passageiros de incommodos inú-
teis, continuando, todavia, a ser feita a desin 
fecção das suas bagagens. 

«Aguardamos com anciedade o resultado dos 
trabalhos da commissão e da junta, pois que 
este é um dos assumptos que mais urgente-
mente reclama a adopção de medidas que sal-
vem os interesses compromettidos pelo actual 
regimen quarentenario. 

«E' indispensável quanto antes livrar o paiz 
da vergonha que está soíTrendo por causa do 
monstruoso regulamento de sanidade marítima 
e que se evitem os prejuízos enormes que tal 
regimen está causando. 

«Não ha i-ircumstancia alguma que justifique 
os exageros d'esse regulamento, que não en-
contram nada egual em nenhum outro porto 
da Europa e que affastam do nosso paiz todos 
os annos milhares e milhares de viajantes, que, 
se não fosse aquella vergonha do Lazareto, 
aqui desembarcariam. 
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 

SEGUNDA PARTE: —1793 

V I 

A C O N C I E R G E R I E 

Um d ia , 0 c i r u r g i ã o e m c h e f e a p p r o -
xima-se d ' u m lei to e t o m a o p u l s o ao 
doen te . 

— A h ! e s t á m e l h o r d o q u e h o n t e m ! . . . 
— S i m , c i d a d ã o d o u t o r , — r e s p o n d e u 

o e n f e r m e i r o ; e s t á m u i t o m e l h o r , m a s 
I já n ã o é o m e s m o ! O d o e n t e de hon-

tem, m o r r e u , e e s t e t o m o u o s e u l o g a r . 
U m a v e z , J a n e , p a s s e a n d o n o c a e s , 

viu p a s s a r a c a r r e t a , e s c o l t a d a por 
g e n d a r m e s , q u e l e v a v a os c o n d e m n a d o s 
da C o n c i e r g e r i e á p r a ç a d a R e v o l u ç ã o . 

Era u m d i a d e i n v e r n o , p e s a d o e 
i frio. Um n e v o e i r o e x p e s s o í l u c t u a v a 

sobre o S e n a . Os p a r a p e i t o s da p o n t e , 
as j a n e l l a s d a s c a s a s , r e g o r g i t a v a m d e 
p g p e c t a d o r e s . U m e n x a m e d e m u l h e r e s , 
de c r e a n ç a s , p r e c e d i a m e s e g u i a m o 
Cortejo. G r i t a v a m : Viva a R e p u b l i c a 

f i t a v a m o Cd ird e a Marselheza. 
f S o b r e a c a r r e t a , e n t r e a c a v a l l a r i a , 

• ^ u j o s c a v a l l o s i m p e l l i a m a m u l t i d ã o . 

«Não basta, porem, libertar os passageiros 
de quarentenas disparatadas. E' preciso que a 
desinfecção das bagagens seja feita com toda 
a rapidez, e por fórma que os passageiros não 
tenham de fazer successivas e fatigantes via-
gens para o Lazareto, e que o serviço da fis-
calisação aduaneira passe a ter por base regras 
de educação e de tolerancia que até aqui não 
tem tido. 

«Um dos bons serviços que ao paiz se pôde 
irestar, consiste em tornar a nossa eidade de 
jisboa tão accessivel como o são os portos 

francezes, inglezes, allemães, etc., e para isso 
é preciso transformar radicalmente os serviços 
da fiscalisação sanitaria marítima e da fiscali-
sação aduaneira. 

«Tudo o que se fizer n'este sentido merece-
rá, pois, o nosso mais completo applauso. 

«E' também indispensável rasgar o mons-
truoso decreto que um governo de ineptos, o 
governo actual, publicou ha pouco, estabele 
cendo um inadmissível regimen de passapor-
tes, que não eh^goua terapplicaçâo, mas que, 
emquanto não fôr revogado, poderá fazer sup-
pôr ao estrangeiro que Portugal é um paiz do 
qual governantes imbecis pretendem affastar 
os viajantes que todas as nações procuram at-
traliir.» 

— c 

Em c o n s e l h o d e m i n i s t r o s , e f f e i t u a d o 
no dia 18 do c o r r e n t e , t r a c tou o go-
v e r n o da r e c o n s t r u c ç ã o da c a m a r a d o s 
d e p u t a d o s . P a r e c e - m e q u e n â o d e v e 
H o m o v e r e s s a r e c o n s t r u c ç ã o com g r a n -
d e u r g ê n c i a . Até lhe c o n v i r á t a l v e z , 
a l l e g a n d o m o t i v o s ma i s ou m a n o s p lau-
s í v e i s , il-a a d i a n d o , p a r a n ã o se v e r 
o b r i g a d o a e n t r a r n u m a c o m e d i a q u e , 
po r m a i s d e um m o t i v o , ha de iucom-
m o d a r a u c t o r e a c t o r e s . 

Tem h a v i d o e m F r a n ç a m a n i f e s t a ç õ e s 
d e p r o t e s t o c o n t r a a p a r t i c i p a ç ã o da 
França n a s f e s t a s d e Kiel. D o m i n g o 
u l t imo r e u n i r a m - s e n a p raça da Cou-
c o r d i a , e m Par iz , a l g u n s m a n i f e s t a n t e s , 
q u e se l i m i t a r a m a d e p ô r c o r o a s s o b r e 
a e s t a t u a d e S t r a s b u g o . 

O q u e c a u s o u , p o r é m , m a i o r i m p r e s -
s ã o foi o t e r a c a m a r a m u n i c i p a l d e 
Toulon r e s o l v i d o a r v o r a r a b a n d e i r a a 
m e i a h a s t e como p r o t e s t o c o n t r a a ida 
d e v a s o s de g u e r r a f r a n c e z e s às f e s t a s 

• 

B i s m a r c k d o e n t e 

^ N o t i c i a m d e F r i e d r i c h s r u h e q u e Bis-
m a r c k cah iu d o e n t e com u m a b r o n c h i t e , 
o q u e , a t t e n d e n d o â e d a d e a v a n ç a d a 
do e x - c h a n c e l l e r , n ã o d e i x a d e t e r 
g r a v i d a d e . 

I n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a 

Nas m e d i d a s d e c r e t a d a s pelo g o v e r n o 
s o b r e os c o m p ê n d i o s d e i n s t r u c ç ã o 
s e c u n d a r i a ha taes i m p r e v i d e n c i n s e 
d e s c o n c h a v o s , q u e n ã o p o d e m o s de i -
x a r d e a p r e c i a r d e v i d a m e n t e p a r a 
p ô r em r e l e v o o m o d o p o r q u e s e t r a -
ta d e um a s s u m p t o q u e tão d i r e c t a -
m e n t e i n t e r e s s a ao d e s i n v o l v i m e n t o 
do pa iz . C o m e ç a r e m o s ho je , n o t a n d o 
q u e , ao m e s m o t e m p o q u e se t r a t a , 
s e g u n d o n o s no t i c i am de Lisboa , da 
r e f o r m a dos p r o g r a m m a s de i n s t r u c ç ã o 
s e c u n d a r i a , a c o m m i s s ã o n o m e a d a pe lo 
g o v e r n o p a r a a a p p r o v a ç ã o d o s c o m -
p ê n d i o s t e m a e d i r i g i r - s e pe lo s p r o -
g r a m m a s a c t u a e s . 

v i a m - s e m u l h e r e s v e s t i d a s de b r a n c o , 
com os o lhos v e r m e l h o s d e c h o r a r , ho-
m e n s com a s m ã o s l i g a d a s a t r a z d a s 
c o s t a s , l e v a n t a n d o a c a b e ç a n ' u m m o -
v i m e n t o s u p r e m o de desa f io . 

A m u l t i d ã o q u e cor r i a á p a s s a g e m 
da c a r r e t a , os v e s t i d o s d e c o r e s v i v a s , 
as t a b o l e t a s q u e o r n a v a m as f a c h a d a s , 
as b a n d e i r o l a s q u e l l u c t u a v a m nas v a 
r a n d a s , t u d o is to lhe t i n h a f i c a d o im-
p r e s s o na m e m o r i a , t udo v i a a g o r a com 
a n i t idez dos d e t a l h e s e a i m p r e s s ã o 
do c o n j u n c t o . 

Ass im, a m o r t e e r a um e s p e c t á c u l o 
q u e c a d a um ia r e p r e s e n t a n d o por s u a 
vez p e r a n t e os o u t r o s , e -— a m a n h ã 
ta lvez—-el la r e p r e s e n t a r i a o seu p a p e 
n ' e s t a t r a g e d i a q u e j á v i ra o u t r a v e z , 
q u a n d o ia c o m p r a r flores á Pon te N o v a , 
ou a a l g u m r e n d e z - v o u s a m o r o s o ! . . . 

S e c c a r a m - s e a s l a g r i m a s d ' e s t a for-
mosa m u l h e r ; os o lhos t o r n a r a m - s e b r i -
l h a n t e s ; os d e d o s t i n h a m u m t r e m o r 
n e r v o s o . 

P a s s a v a do e s t a d o febri l á p r o s t r a -
ç ã o . 

Mas, n ' e s s e m o m e n t o , dous n o m e s 
lhe a c u d i r a m aos l á b i o s : o d e Henr i -
q u e , t ão b o m , tão m e i g o , t ão d e d i c a -
do; e o da p e q u e n a J e n n y , t ã o g e n t i l , 
t ã o c h e i a de r e c u r s o s e t ão c o r a j o s a . 

— E l l e s m e s a l v a r ã o I d i s s e J a n e . 
E p ô z - s e â e s c u t a . 
A p o r t a a b r i u - s e . O p o r t e i r o gri* 

toa j 

Não a c r e d i t a m ? 
Nós t a m b é m n ã o a c r e d i t a r í a m o s se 

n ã o h o u v e s s e t a n t o s f ac tos p a r a a t t e s -
t a r a i n c a p a c i d a d e do a c t u a l g o v e r n o 
e d a s c e l e b e r r i m a s i n d i v i d u a l i d a d e s 
q u e o r o d e i a m . 

E s t ã o a c t u a l m e n t e e m Kiel 8 0 n a v i o s 
d e g u e r r a , r e p e s e n t a n d o 3 0 3 : 0 0 1 to-
n e l a d a s a s s i m r e p a r t i d a s : A m e r i c a , 
2 1 : 5 8 0 ; D i n a m a r c a , 2 : 5 8 0 ; A l l e m a n h a , 
1 1 2 : 6 8 3 ; I n g l a t e r r a , 7 8 : 5 5 0 ; F r a n ç a , 
1 8 : 7 3 1 ; I ta l ia , 5 8 : 7 2 2 ; Pa i zes Baixos , 
4 : 5 7 5 ; N o r u e g a , 1 : 6 9 3 ; Áust r ia H u n g r i a , 
1 3 : 8 9 4 ; P o r t u g a l ; 2 : 4 2 2 ; R u m a n i a . 
1 : 6 7 0 ; R ú s s i a , 2 0 : 9 7 2 ; S u é c i a , 6 : 9 8 0 ; 
H e s p a n h a , 1 7 : 9 6 4 e T u r q u i a , 1 : 0 7 5 . 

E s t e v e n ' e s t a c i d a d e , d e p a s s a g e m 
p a r a A l c o b a ç i , u m a f o r ç a d e c a v a l U r i a 
9 q u e v inha d a s grandes manobras d e 
Fornos d e A l g o d r e s . 

D i p l o m a s 
Estão s e n d o d i s t r i b u í d o s p e l o s i r m ã o s 

da San ta Casa da Miser icórdia os di-
p l o m a s d a sua a d m i s s ã o . O d e s e n h o 
d ' e s s e s d i p l o m a s , q u e t a n t o s e log ios 
t e m m e r e c i d o , é do n o s s o q u e r i d o 
a m i g o e t a l e n t o s o co l l ega A. A u g u s t o 
Gonça lves . 

C o n s t a - n o s q u e n ' u m café d a a l ta , 
q u a s i s o b as v i s t a s do b o m Bro t e ro e 
s o b a v ig i l anc ia do m a r t y r S. S e b a s -
t i ão , s e a b r i u b a n c a e j o g a d e s e n f r e a -
d a m e n t e a b a t o t a . 

Não f a z e m o s c o m m e n t a r i o s . 
O s r . c o m m i s s a r i o q u e p e n s e n ' i s t o , 

q u e p r o c e d a c o m o d e j u s t i ç a e n ó s c á 
e s t a m o s p a r a lhe a p p l a u d i r a dispersão 
d o s b a t o t e i r o s . 

D i s p e r s e s r . c o m m i s s a r i o ! 

O t e m p o r a l d e a n t e - h o n t e m damni f i -
cou a l i nha do c a m i n h o d e f e r r o da 
Heira f a z e n d o d e s a b a r u m a t r i n c h e i r a 
na e x t e n s ã o d e um k i l o m e t r o e n t r e a s 
e s t a ç õ e s d e . R o d a m e S a r n a d a s . 

F e s t a d a R a i n h a S a n t a 
A m e s a da Real Conf r a r i a da Rainha 

San ta Izabe l d e l i b e r o u e s t e a n n o fa-
z e r no dia 7 do p r o x i m o mez d e j u l h o , 
a f e s t i v i d a d e á Rainha Santa Izabe l , na 
e g r e j a do Real Mostei ro de S a n t a Clara , 
c o n s t a n d o d e m i s s a s o l e m n e a g r a n d e 
i n s t r u m e n t a l , pe l a s 11 h o r a s da m a n h ã , 
c o m e x p o s i ç ã o do S a n t í s s i m o . 

De t a r d e s e r m à o p e l o r e v . Ju l io de 
C a r v a l h o , p r io r d e T e n t ú g a l , e em se-
g u i d a Te-Deum com e n c e r r a m e n t o do 
S a n t í s s i m o . 

D e s d e o dia 4 a t é 9 , e s t a r á e x p o s t o 
o p r i m o r o s o a n d o r d e t a l h a d o u r a d a 
c o m a v e n e r a n d a i m a g e m da R a i n h a 
S a n t a 

No d i a 9 , h a v e r á a t r a d i c i o n a l f e i r a 
no p a t e o d e S a n t a Clara . 

A m e s a e n v i d a t o d o s os e s f o r ç o s 
p a r a q u e a f e s t a s e j a c o n d i g n a d a ex-
c e l s a p r o t e c t o r a d ' e s t a c i d a d e . 

— C i d a d ã B e r n a r d , ao r e f e i t o r i o . 
— E u j á o s i g o ! r e s p o n d e u . 
H u m e d e c e u o l enço na b i lha q u e 

e s t a v a ao s p é s da c a m a , p a s s o u - o so-
b r e os o lhos e s o b r e a s f o n t e s , c o m -
poz l i g e i r a m e n t e os c a b e l l o s ; d e p o i s , 
e x a m i n a n d o os s e u s v e s t i d o s q u e a 
p r i s ã o n ã o t i n h a a i n d a d e t e r i o r a d o , 
e n c h e u - s e d e c o r a g e m , e o s e u so r r i so 
i l l uminou a p e q u e n a c a m a r a e s c u r a e 
n u a . 

O r e f e i t o r i o e r a u m a g r a n d e sa l a 
b a i x a , d e a b o b o d a s u s t e n t a d a po r e n o r -
m e s c o l u m n a s , c u j a s p a r e d e s e s c u r a s 
e s t a v a m e r i ç a d a s d e l a n ç a s e e s p i n g a r -
d a s . No c e n t r o , u m a m e z a d e c a r v a l h o 
l a r g a e c o m p r i d a , s e m t o a l h a , e s t a v a 
c h e i a d e t a l h e r e s d e c h u m b o e c o p o s 
d e e s t a n h o , b i l ha s d e b a r r o e pra-
tos d e l o u ç a azu l . Em c a d a e x t r e m i -
d a d e , p ã e s r e d o n d o s e n e g r o s d e n t r o 
d e c e s t o s . R e s p i r a v a - s e u m a r d e s u b -
t e r r â n e o h ú m i d o , o n d e m a l se v i a . 

J a n e f e c h o u os o lhos p a r a s e h a b i -
t u a r a e s t a m e i a c l a r i d a d e ; q u a n d o o s 
a b r i u , r e t e v e a c u s t o um g r i t o d e s u r -
p r e z a . 

S e n t a d o s e m b a n c o s d e m a d e i r a e 
e s c a b e l l o s d e p a l h a g r o s s e i r a , v i a m - s e 
m u l h e r e s e h o m e n s r i c a m e n t e v e s t i d o s 
com fa tos d e s e d a c o n f o r m e a m o d a da 
e p o c h a . Pa rec i a u m a r e u n i ã o d e boa 
s o c i e d a d e . As p a l a v r a s e r a m d e l i c a d a s ; 
o tora po l ido , A l g u n s p a s s e a v a m p o r 
entre os grupos comprlraentando as 

Col leg io d o s O r p h ã o s 
C o n s t a - n o s q u e no d ia 2 9 do c o r r e n -

te m e z s e r ã o e x p o s t o s ao pub l i co os 
c o l l e g i o s d o s o r p h ã o s d e S. C t é t a n o , 
e m q u e a a c t u a l a d m i n i s t r a ç ã o f.'Z al 
g u m a s r e f o r m a s i m p o r t a n t e s . N ' e s s e 
m e s m o d ia f a r - se -á a d i s t r i b u i ç ã o d o s 
p r é m i o s aos o r p h ã o s e o r p h ã s q u e m a i s 
d i s t i n c t o s s e t o r n a r a m p e l a s u a app l i -
c a ç ã o e c o m p o r t a m e n t o . 

Cons ta q u e o r e c e b e d o r d ' e s t a co-
m a r c a v a e r e c o r r e r da d e l i b e r a ç ã o da 
c a m a r a m u n i c i p a l , e m v i r t u d e da q u a l 
foi p o s t o a c o n c u r s o o loga r de t h e s o u -
r e i r o p r i v a t i v o . 

P o n d o d e l a d o a q u e s t ã o j u r í d i c a , 
a c h a m o s p e r f e i t a m e n t e j u s t i f i c áve l , a t -
t e n d e n d o aos i n t e r e s s e s do m u n i c í p i o , 
a d e l i b e r a ç ã o q u e a c a m a r a t o m o u . 

J á foi p r e s o um d o s i n d i v í d u o s im-
pl icados no c a s o d e b u r l a p r a t i c a d o 
c o n t r a os f a b r i c a n t e s d e f a z e n d a s Es-
t e v ã o U l b a c h , s u c c e s s o r e s . 

F o r a m c o n c e d i d a s á j u n t a de p a r o -
ch ia d a Sé d ' e s t a c i d a d e v a r i a s a l f a i a s 
p e r t e n c e n t e s ao e x t i n c t o c o n v e n t o d e 
S a n t ' A n n a . 

E s t e v e d e v i s i t a n ' e s t a c i d a d e o nos -
so a m i g o s r . Ca ldas d a C u n h a , a c t u a l -
m e n t e r e s i d e n t e em A b r a n t e s . 

Foi p r o m o v i d o a c a t h e d r a t i c o o s r . 
d r . H e n r i q u e Te ixe i r a Bas tos , l e n t e da 
r a c u l d a d e d e P h i l o s o p b i a . 

A c t o s n a U n i v e r s i d a d e 

Nos d i a s 17 , 18 e 19 f izeram a c t o , 
f i c a n d o a p p r o v a d o s o s s e g u i n t e s a iu-
m n o s : 

FACULDADE DE DIREITO 

1.° anno—Francisco da Costa P in to , 
? r a n c i s c o E u g é n i o d e Mello e Mattos , 
F r a n c i s c o F e r n a n d e s D u a r t e , F r a n c i s c o 
de S o u s a F r a n c o , G a s p a r d ' A b r e u d e 
j ima , He i to r da Cunha Ol ive i ra Mar t ins , 

J o ã o A u g u s t o Vieira d ' A r a u j o e J o ã o 
F e r r e i r a G o m e s . 

2 . ° anno — J o s é Hypol i to d e Sousa 
F r a n c o , J o s é J o a n n e s Garcia Fia lho, 
J o s é Ju l io Moreira d e Cas t ro , J o s é Ma-
n u e l Cr i sp i ano d ' A l m e i d a , J o s é Maria 
d e M a g a l h ã e s P in to R ibe i ro , J o s é Mau-
ricio M a s c a r e n h a s S e r r ã o , J o s é P e s s o a 
F e r r ã o e J o s é S i l v e s t r e Ca rdoso . 

3 . ° anno—Augusto Luiz Vieira Soa-
r e s , A u g u s t o d e S o u s a Maldonado, Ber-
n a r d o Fi l ippe Pe ixo to d e Vasconce l lo s , 
Diogo d e Ayet Leo te , Elisio F e r r e i r a d e 
Lima e S o u s a , E r n e s t o A u g u s t o Garc ia 
Marques e E v a r i s t o Luiz d a s N e v e s 
F e r r e i r a d e Carva lho . 

4 . ° anno—Augusto Cesa r N o g u e i r a , 
A u g u s t o Cesa r Ribe i ro L ima , A u g u s t o 
F e r n a n d e s Cor re ia , A u g u s t o F r a n c i s c o 
d e Ass is , A u g u s t o Lopes Mendes e Sil-
v a , A u g u s t o d ' 01 ive i r a C o i m b r a , Ayres 

m u l h e r e s q u a n d o p a s s a v a m d i a n t e 
d e l i a s . 

Havia coteries, c o m o no g r a n d e 
m u n d o . 

As v e l h a s n o b r e s , os m a g i s t r a d o s , 
os h o m e n s d e E s t a d o , c o n v e r s a v a m 
g r a v e m e n t e e m u m a d a s e x t r e m i d a d e s 
d a m e z a , os n o v o s , o s of f ic iaes , fal la-
v a m e m vóz a l ta , c a n t a r o l a v a m c a n -
ç o n e t a s e m tom d e d a n ç a , ou s e g r e -
d a v a m com os s e u s v i s i n h o s . 

Q u a t r o ou c inco r a p a r i g a s t i n h a m 
u m a p e q u e n a c ô r t e ; u m a d ' e l l a s p a s -
s e a v a e n t r e do i s c a v a l h e i r o s p r e c e d i -
d a po r o u t r o s q u e a n d a v a m e m s e n -
t ido c o n t r a r i o . 

A s o u t r a s m u l h e r e s o l h a v a m n 'a 
c o m i n v e j a . 

T i n h a m a i l lusão d e q u e m s e a c h a v a 
n ' u m a sa l a d i s t i n c t a . A d i v i n h a m - s e 
a s r i v a l i d a d e s , a s f u t i l i d a d e s , a s p r e -
t e n ç õ e s , o e s p i r i t o , os p e q u e n o s n a d a s : 
S o b r e l e v a v a a t u d o o e n c a n t o d e 
m a n e i r a s e a d e l i c a d e z a da s con -
v e r s a s . 

De r e p e n t e , a m a i o r p a r t e d o s q u e 
alli s e e n c o n t r a v a m j u n t a r a m - s e for-
m a n d o um c i rcu lo . A p r inc ip io , h o u v e 
s i l e n c i o ; d e p o i s , u m a c a b e ç a l e v a n t a -
v a - s e a c i m a d a s o u t r a s e a b a i x a v a - s e , 
h a v i a a p p l a u s o s e g r i t o s de e n t h u s i a s -
m o , ou m u r m u r i o s e s i g n a e s d e s i l en -
c io , c o m o no t h e a t r o . 

Jane adiantou-se. 
Ura horaem alto, vestido com esrne» 

jobo d e Sousa R a m ^ s A r n a u d e Benja-
mim P e r e i r a d ' A m a r a l Ne t to . 

5 . ° anno — F e r n a n d o da Cunha e 
Souto , F o r t u n a t o d o s S a n t o s P in to , 
F r a n c i s c o J o a q u i m F e r n a n d e s , F r a n c i s -
co J o s é F e r n a n d e s Cos ta , G a s p a r Alves 
Moreira e G u i l h e r m i n o A u g u s t o d e Bar-
ros J ú n i o r . 

FACULDADE DE PHIL0S0PHIA 

1 .a cadeira—(chimica inorgânico,)— 
F e r n a n d o Alfonso Leal G o n ç a l v e s , Amíl-
c a r A u g u s t o Que i roz d e S o u s a , F ran -
cisco Tel lo Gonça lves , Eugén io T r a j a n o 
d e Bas tos G u e d e s , Luiz d Ol ive i r a , Ma-
nue l Montei ro A r r u d a , A d a l b e r t o No-
v a e s de C a r v a l h o S o a r e s d e Mede i ros , 
AntoBio da Silva C a r v a l h o e J o s é d'Al-
m e i d a Rebe l lo . 

3.11 cadeira—(Physica l . a parte)— 
Alvaro d e Lima H e n r i q u e s , Car los Si-
m õ e s Dias d e F i g u e i r e d o , F o r t u n a t o 
Al f redo Pi t ta e Antonio J o s é d e S o u s a . 

4 . a cadeira (Botanica)—Fiel da Fon-
s e c a V i t e r b o , J o ã o E v a n g e l i s t a L o p e s 
J a n i t a , João L u c i a n o T o r r e s , Agos t i nho 
^opes Coelho, J o ã o Luiz Affonso Vianna 

e J o a q u i m d ' A s s u m p ç ã o Fe r raz J ú n i o r . 

FACULDADE DE MEDICINA 

1.° anno—Thomaz Godinho d e Far ia 
e S i lva , J o s é P e r e i r a Ba ra t a e F r a n c i s -
co F e r r e i r a A lme ida Crespo . 

2.° anno — J o s é Cor r e i a Dias e Ma-
nue l Diogo d e S o u s a Leite V a l l a d a r e s , 
d o u t o r e s e m Medicina p e l a f a c u l d a d e 
d e P a r i s ; J o s é A u r e l i a n o d e P a i v a Pi-
n h e i r o e J o s é Bento Marino J ú n i o r . 

3 . ° anno—Cesar F e r n a n d e s V e n t u r a , 
Diogo Bara ta Cor tez , F r a n c i s c o Diniz 
de C a r v a l h o e Guald im Antonio d e 
Quei roz e Mello. 

4 . ° anno—-Ricardo J o s é d ' A l m e i d a 
e S o u s a , Accac io Jul io F e r r e i r a , Gui-
l h e r m e H e n r i q u e d e Moura N e v e s e 
J o ã o S e r r a e S i lva . 

B i b l i o g r a p h i a 

Recebemos o n.° 4 da interssante revista das 
famílias — Serões e Sestas — que se publica 
semanalmente em Lisboa. 

Agradecemos o exemplar que nos foi offere-
cido e que é todo dedicado a Santo Antonio. 

# 

Publicou-se o n.° 11 da Revista Theatral, 
interessante publicação quinzenal de assumptos 
theatraes cujo summario é o seguinie: 

Do Theatro Nacional, por Almeida Garett. 
— Entreatos Pertil, por Sever. — Revista dos 
Theatros Salão de S. Carlos: 2.° e 3.° concer-
tos de musica de camara por A. M. — Biblio-
theca Dramatica da Revista Theatral: Jucunda, 
(com o retrato de Abel Botelho.) — Qnestões 
do Dia Uma campanha (As companhias es-
trangeiras) IV eom artigos de Jayme de Seguier, 
Lino d'Assumpção, Garcia de Miranda e Al-
fredo Gallis. Correspondências De Paris, por 
Garcia de Miranda. De Pangim (índia portu-
gueza) por H. P. — Investigações D. Ignez de 
Castro, por Silva Pereira — Tribuna Publica 
Uma carta do sr. Raul Bramão, — Variedades, 

Bibliotheca Dramatica: Jucunda comedia em 
3 actos original de Abel Botelho — Acto I, e 
II (fl. I). 

• 

Recebemos o n.° 14 da Revista das Escolas, 
semanario que se publica no Porto e de que é 
proprietário e director o sr. Antonio de Mes-
quita. 

ro , c a b e ç a e l e g a n t e , l áb ios finos, o l h o s 
a z u e s d e o l h a r inde f in ido , e n c o n t r o u - s e 
n a s u a p a s s a g e m . 

^ - E m q u e se d i v e r t e m lá era ba ixo? 
p e r g u n t o u e l l a . 

Elle c o r t e j o u , e , v e n d o u m a m u l h e r 
f o r m o s a , o f l e r e c e u - l h e o b r a ç o . 

— C o m a g u i l h o t i n a , s e n h o r a ! r e s -
p o n d e u el le s o r r i n d o . 

R o m p e r a m os a p p l a u s o s . Uma m u -
l h e r a c a b a v a d e s u b i r a u m a c a d e i r a 
q u e r e p r e s e n t a v a o c a d a f a l s o , s e m le-
v a n t a r o v e s t i d o a ma i s d e d u a s pole-
g a d a s a c i m a dos t o r n e z e l l o s . 

— D e p o i s ? dizia e l la em a r d e r i s o . 
— D e p o i s , r e s p o n d e u u m a v e l h a no-

b r e , d e v e i s a b s t e r - v o s d e fa l la r ao p o v o ; 
n ã o ha n a d a d e m a i s m a u g o s t o ! 

Um d o s h o m e n s o f f e r e c e u - l h e a m ã o 
p a r a d e s c e r ; m a s e l la s a l t ou l ige i ra -
m e n t e , c o m u m a g r a ç a inf in i ta . 

0 r u i d o d ' u m a m a t r a c a a n n u n c i o u 
q u e o j a n t a r e s t a v a p r e s t e s a c h e g a r . 

Uma a l e n t a d a m u l h e r , d e m a n g a s 
a r r e g a ç a d a s e c o m u m lenço d e q u a -
d r a d o s era vo l ta d a c a b e ç a , v e i o s e n -
t a r - s e ao c e n t r o da m e z a p a r a fazer a s 
h o n r a s . Os p r i s i o n e i r o s s e n t a r a m - s e 
t a m b é m - A c o n v e r s a q u e a p r i n c i p i o 
e r a ge ra l foi-se r e s t r i n g i n d o . Fa l l avam 
a m e i a voz p a r a os v i s i n h o s , 

(Continua), 



RESISTENCIA — Quinta feira, 20 de junho de 1895 

A F F O N S O C O S T A 

I . f m m m j i 

(Legislação portugueza; critica; e reformas) 
Preço TOO réis 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

C o m u m a p p e n d i c e c o n t e n d o o t e x t o l a t i n o 
e a v e r s ã o p o r t u g u e z a d a e n c y c l i c a 

Preço 1:000 réis 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

16 T p S T E S PÓS s ã o i n t e i r a m e n t e i n o f f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e t o d a a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s n a s s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m tido e s t e s p ó s a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i c a d o r e s a v e n d e r e m c o m o i m i t a ç ã o d i v e r s o s a r t i g o s s e m v a l o r 
a l g u m . — A v i s a - s e o p u b l i c o d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
p ó s d e K e a t i n g t r a z e m a a s s i g n a t u r a d o i n v e n t o r , T h o m a z K e a t i n g . 
A g e n c i a em P o r t u g a l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , e m Lisboa , r u a d o s F a n q u e i r o s , 114 , 1.° — Em 
C o i m b r a , D r o g a r i a R o d r i g u e s da Silva & C. a . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

15 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d ' a -

quelia fabrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

Annuncio 
(2.a publicação) 

14 U o d ia 3 0 do c o r r e n t e , á s 
í l 12 h o r a s , n a r u a d e 

F e r r e i r a B o r g e s , na c a s a de re-
s i d ê n c i a e do e s t a b e l e c i m e n t o 
d e m o d a s e c o n f e c ç õ e s do fal l ido 
An ton io A u g u s t o Coelho, n e g o -
c i a n t e q u e foi n ' e s t a c i d a d e , 
h ã o d e s e r v e n d i d o s e m g l o b o 
t odos os o b j e c t o s de q u e s e 
c o m p õ e o m e s m o e s t a b e l e c i -
m e n t o , e os u t ens í l i o s a e s t e 
p e r t e n c e n t e s ; e em lo tes s e -
p a r a d o s os o b j e c t o s m o b i l i á r i o s 
e x i s t e n t e s na c a s a d e r e s i d e u -
cia do fal l ido, e t a n t o e s t e s c o m o 
a q u e l l e s s e r ã o e n t r e g u e s a q u é m 
m a i o r lanço ofTerecer a l é m d o s 
p r e ç o s da r e s p e c t i v a a v a l i a ç ã o , 
c o n s t a n t e do p r o c e s s o de fal-
lencia q u e c o r r e s e u s t e r m o s 
pelo ca r to r io do e s c r i v ã o do 
t r ibuna l do C o m m e r c i o d ' e s t a 
c i d a d e , J s s é L o u r e n ç o d a Costa . 

Verifiqliei a e x a c t i d ã o . 
0 ju iz de d i r e i t o , 

Neves e Castro. 

ARRENDA-SE EM CONTA 
13 ITniu c a s a com t r e s a n d a r e s , 

l » s i ta n a r u a F e r n a n d e s 
T h o m a z , n 0 5 9 . 

T a m b é m se a r r e n d a m os an -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n t ' a r r o i o , 1 0 3 , s e t r a t a . 

l e i lão q u e l e v e l o g a r na 
w r u a d a M a t h e m a t i c a n . ° 

6 , c o n t i n u a no p r o x i m o d o m i n -
g o , 2 3 do c o r r e n t e , á s 12 h o r a s 
do d ia . 

Julião Â. d'Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

11 W T e s t e a n t i g o e s l a b e l e c i m e n -
l l to c o b r e m - s e d e n o v o 

g u a r d a - s o e s com b o a s s e d a s d e 
fab r i co p o r t u g u e z . P reços o s 
mai s b a r a t o s . 

T a m b é m t e m l ã s i n h a s finas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s 
p a r a g u a r d a - s o e s , o q u e ha de 
m a i s m o d e r n o . 

Arrenda-se 
10 n o S. J o ã o em d i a n t e , o 2 . ° 

" a n d a r e a g u a s f u r t a d a s , 
d e u m a c a s a n o v a , s i t a ao f u n d o 
da r u a d a s P a d e i r a s , com o n.° 
4 9 . T e m b o a s c o m m o d i d a d e s . 

P a r a t r a t a r , r u a d o s S a p a t e i -
r o s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

VINHO ANALEPTICO ' 
DE 

A . G U E R R A • 
9 IT t i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , " 

U a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
ef fe i to s e g u r o . 

Depos i t o g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

8 A r r e n d a - s e u m a lo ja do S. 
* * J o ã o em d e a n t e , s i t a na 

P r a ç a do C o m m e r c i o , c o m os 
n . o s d e pol ic ia 104 e 1 0 5 . 

Para t r a t a r — R u a F e r r e i r a 
B o r g e s , n 0 110 — C o i m b r a . 

Declaração 
O a b a i x o a s s i g n a d o d e c l a r a 

p a r a os d e v i d o s e f íe i tos ao s r . 
E d u a r d o F e r r e i r a d o s S a n t o s q u e , 
s e no p r a z o d e 15 d i a s n ã o 
v i e r b u s c a r as r o d a s q u e l h e 
m a n d o u fe i r . i r ha ma i s d e 18 
m e z e s , e a c a b a r d e p a g a r o 
r e s t o da s u a d i v i d a , a s v e u d e 
pe lo q u e lhe r e s t a . 

C o i m b r a , 11 de j u n h o de 
1 8 9 5 . 

Francisco Nogueir a Seccj 

7 M A N O E L JOSÉ DA COSTA 
« 1 SOARES a r r e n d a a s u a 

c a s a , do S. J o ã o em d i a n t e , ao 
p o r t o d o s Ben ios , q u e faz e s -
q u i n a p a r a a r u a da Aleg r i a . 
T e m c o m m o d i d a d e s p a r a u m a 
n u m e r o s a f ami l i a . 

Q u e m a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i j a - s e ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
VENDEM-SE as c a s a s si-

t a s e m S a n t a Clara , q u e f o r a m 
d e J o ã o C o r r ê a d ' A l m e i d a . 

P a r a t r a t a r , na r u a d e F e r -
r e i r a B o r g e s , com J o s é M. Men-
d e s d ' A b r e u . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excedentes asuas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, ete. 

CALDAS OA F E L G U E I R A 
CANNAS l E SENHORIM — B E I R A ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, ete. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m d o s p r i m e i r o s d o pa iz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e 1.® a 

5 . a c l a s s e , d u a s s a l a s com d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a s a l a d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s d e S e n h o r i m (Beira Aila), e d ^ h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , R u a do Alecr im, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. J u l i ã o , 8 0 , 
r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel . 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s da Fe l lg l t e i ra j ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o D e p o s i t o g e r a l ^ P l i a r t t i a c i a A n d r a d e ) R u a 

do Alecrim, 125, 

Pois a c a s a L I S A O I K O C 3 I O n ã o te im» em q u e r e r ven-
d e r Bicycletas Pneumáticos p a r a p a s s e i o s e c o r r i d a s , ú l t imos mo-
de los d e 1 8 9 5 , p o r m e n o s q u e q u a l q u e r o u t r a c a s a d e Lisboa, 
Por to ou C o i m b r a , s e n d o e s t a s m a c h i n a s e m n a d a i n f e r i o r e s ás 
m e l h o r e s , a t ê h o j e c o n h e c i d a s ? ! 

P a r e c e i n c r í v e l , m a s ide v e r a n o v a r e m e s s a q u e a c a b a de 
r e c e b e r e a c r e d i t a r e i s ! 

Mas c o m o p o d e r á i s to s e r ? 
É p o r q u e o p r o p r i e t á r i o d ' a q u e l l a c a s a é o ú n i c o concess io -

ná r io do fab r i can te , e m P o r t u g a l , com o qua l a c a b a de f a z e r um 
c o n t r a c t o v a n t a j o s í s s i m o e t a m b é m o ún ico q u e a c t u a l m e n t e em 
Co imbra as r e c e b e d i r e c t a m e n t e do e s t r a n g e i r o ; a s s i m como 
lanternas e campainhas simples e d e repetição p a r a a s m e s m a s 
e q u e v e n d e po r p r e ç o s c x c e p c i o n a e s . 

Es ta s m a c h i n a s s a t i s f a z e m aos m a i s e x i g e n t e s v e l o c i p e d i s l a s , 
p o r q u e a l ém de t e r e m todos os a p e r f e i ç o a m e n t o s m o d e r n o s , são . 

E l e g a n t e s , so l i da s , l i g e i r a s e b a r a t a s 

Casa Leão d'Ouro 
117, Rua Ferreira Borges, 121—Coimbra 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0RT 
241, Rua de Sá da Randeira, 251—Porto 

3 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
u Res tauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE CIMA—20 

Arrenda-se 
4 f | o S. Miguel d e 1 8 9 5 , em 

I I d i a n t e , a c a s a n .° 1, na 
r u a d a s Co lchas , com f r e n t e 
p a r a o p a ç o do Bispo ; b e m 
c o m o , a s r e s p e c t i v a s l o j a s . Tem 
b o a s c o m m o d i d a d e s 

Para t r a c t a r , r o m J o a q u i m 
A u g u s t o P r e c e s Diniz, r u a Vis-
c o n d e da Luz , n .° 7 2 — Coim-
b r a . 

Vinho verde 
3 E s p e c i a l i d a d e e m v i n h o v e r -

l i d e de A m a r a n t e . 
V e n d e - s e e n g a r r a f a d o e ao 

l i t ro n a 

T A B E R N A P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

Vinho de mesa 
2 A u g u s l o Luiz Mar tha v e n d e 

fl no s eu a r m a z é m em 
S a n t a Cla ra , v i n h o d e s u p e r i o r 
q u a l i d a d e a q u e faz p r e ç o con -
v i d a t i v o e com d i r e i t o s p a g o s , 
em q u a n t i d a d e s s u p e r i o r e s a 
100 l i t r o s . 

Casa com quintal 
1 A r r e n d a - s e toda ou aos an-
il d a r e s , do S. J o ã o era 

d i a n t e , u m a n a rua d e Fer re i ra 
B o r g e s , com o n . ° 1 8 5 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mi l i a . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a r u a , c o m en-
t r a d a p e l o Arco d e Almedina , 
n . ° 6 . 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Cent ra l d e J o a q u i m Maria d'Al-
m e i d a . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O U 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de ass ignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1$350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 $ 4 0 0 
S e m e s t r e 1#200 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 5 0 °/o. 

L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp . F. França Amado — COIMBRA 
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O GOVERNO 
D'esse conventiculo de immundos 

e farçolas deixou de fazer caso toda a 
gente sensata. É uma aggremiação de 
flibusteiros, uma turba de pequeninos 
déspotas, que grotescamente vae mor-
rendo de inanição, n'uma pasmaceira 
desusada e mesquinha. Perdeu-se no-
ticia do Terreiro do Paço, e, 'se os 
nomes dos ministros appTrêcem ainda 
nos jornaes, é porque assistem a al-
guma recita de gala ou tomam parte 
em qualquer procissão jesuítica. 

E, todavia, almas virginaes não 
invadidas da peste do scepticismo, ou 
zoilos renitentes capazes de todas as 
maledicências inúteis, têm-se entretido 
a extranhar que os jornaes republica-
nos não fallem dia a dia dos actos im-
pertinentes do governo. Progressistas 
a uma banda, catholicos á outra, Santo 
Antonio a todas, e nada de João Franco 
ou Carlos d'Avila ! E, n'este escorre-
gadio pendente, fallando com tão des-
gostante acrimonia, alguns mais irri-
táveis chegam a considerar o immenso 
partido republicano como encobridor 
do ministério de bandidos, que esta-
mos usufruindo ha mais de dois an-
nos, esquecendo-se d'este modo de 
que o Século não é um jornal do nosso 
partido. 

* 

Ora, expliquemo-'nos. 
Certo que o governo não deixa pas-

sar um só dia sem que pratique ver-
gonhosos actos dignos da mais aspera 
censura. Agora as manobras ridículas 
de Celorico,,era que o general Mala-
parte tomou um banho forçado n'um 
riacho mal-cheirõso. Logo a protecção 
immoralissima aos jesuítas já acober-
tados pela rainha, por varias pessoas 
insensatas e ainda por meia dúzia de 
fidalgas tão beatas como corruptas. Em 
seguida o offerecimento de duzentos 
contos para as festas raccionarias em 
honra de Santo Antonio de Bulhões. 
Mais a protecção aos syndicateiros da 
companhia do Nyassa. seus dilectos 
amigos e defensores, e o apoio ao real 
idiota de Lourenço Marques, Antonio 
Lazarista, a cincoenta mil réis diários. 
Ainda as veniagas na Academia Real 
das Sciencias; a incumbência da ela-
boração do§ compêndios de instrucção 
ao sr. Jayme Moniz; e a organisação 
e distribuição de serviços da commis-
são revisora dos compêndios. 

Tudo isso e mil outras providencias 
desconformes têm servido, e servirão 
ainda, para fundamento das nossas 
criticas severas aos actos ministeriaes. 

E, entretanto, não temos alçado a 
figura sinistra do sr. Hintze ou a cara 
deslavada do sr. Carlos d'Avila para 
alvo dos nossos ataques. Por esta ra-
zão simples: porque, no meio da»im-
mfcralidade quasi geral, é difficil dis-
tinguir o governo, e não vale a pena 
procural-o nos antros obscuros em 
que vegeta. 

Por tal maneira o ambiente se iden-
tificou com os processos immoraes 
do ministério, com tanta perfeição se 
adoptaram >as suas manhas e embus-
tes, os seus desperdícios e falcatruas, 
as suas corrupções e imbecilidades, 
que, tendo de discutir uma providen-
cia ou de estilhaçar uma infamia, so-
mos arrastados a dirigir-nos 40 enor-
me monturo formado pela oligarchia 
Identificada com o throno e com o po-
der, e a abranger n'ella, sem desejar 
especif icado,oom receio da infecção 
pútrida que d'alli se exhala,-—o con-
clave de miseros Idiotas perigosos que 
sobraçam as pastas ministeriaes. 

> * 

Mais ainda, 0 que aos preocctipa 

vivamente não é a substituição d'este 
governo por um ministério de progres-
sistas ou de partidarios de Marianno 
de Carvalho ou do sr. Dias Ferreira. 
Todos elles estão provados e, que o 
não estivessem, a obra da monarchia 
azul e branca durante sessenta e dois 
annos bastaria a indicar-nos o que po-
deriam, à sombra e para serviço d'el-
la, valer quaesquer ministros, ainda 
quando, por milagre, bem intenciona-
dos. Não é, pois, em busca de uma 
politica nacional e social por parte 
d'este ou d'outro governo realengo, 
que os republicanos caminham e te-
nazmente lutam. E' mais elevado o 
seu fim, mais nobre o seu procedi-
mento.. Uma politica democratica, em 
que a liberdade de pensar seja man-
tida, em que os manejos reaccionários 
sejam punidos com alta e indefectivel 
severidade, em que o resurgimento 
da patria seja um compromisso d'hon-
ra, em que as allianças hybridas sejam 
repellidas,—eis o que desejamos, eis 
o que o partido republicano quer. E, 
para isso, urge principalmente, não 
bater n'utn governo »sem valor—mas 
derrubar uma perigosa monarchia que 
nos arrasta a todas as ignominias e, 
que, para supremo desdem, pretende 
sujeitar-nos, qual leão da fabula, ao 
coice do burro jesuítico, que agora 
ergue medrosamente a ignóbil cabeça 
nojentíssima, envolta n'um amplo véu 
negro tecido das mil infamias de cinco 
séculos! 

C o n t r a c t a d o p o r u m a fo lha f l u m i n e n -
s e , p a r t e p a r a o Brazil o s r . E u g é n i o d a 
S i lve i ra , r e d a c t o r do Século. 

O paiz a r r u i n a - s e com e s t a s e x p o r -
t a ç õ e s de g é n i o . Em m e n o s d e dois 
m e z e s , T h o m a z o p o e t a e S i lve i ra o ro-
m a n c i s t a . 

E n e m ass im m e l h o r a o c a m b i o ! 

Não c h e g a o p r o d u c t o l i qu ido d a s 
p é s s i m a s e r i s í ve i s e s t a m p i l h a s a n t o n i -
n a s p a r a a d e c i m a p a r t e d a s e n o r m e s 
d e s p e z a s f e i t a s cora o a r r a i a l *da s r . a 

D. Amél ia d e S a n t o Antonio . Assim o 
d e m o n s t r a o p a l a c i a n o Popular, c o m 
m a g u a dos c r e n t e s e d o s v e l h a c o s . 

E a c c r e s c e n t a , p a r a e l u c i d a ç ã o d o s 
p o v o s : 

«Naturalmente irá tudo fazer companhia ás 
contas das expedições de Lourenço Marques, 
e á caixa de aposentações.» 

• O Século» 

Se h o u v e s s e n e c e s s i d a d e d e p r o v a r 
q u e o p a t a c h o da Rua F o r m o s a n ã o é 
r e p u b l i c a n o , b a s t a r i a m as s e g u i n t e s 
l i nhas do s eu a r t i g o e d i t o r i a l d e 21 do 
c o r r e n t e p a r a c o n v e n c e r os m a i s * in-
c r é d u l o s : 

«Pois já era tempo de (o governo) abando-
nar a politico de soalheiro ou de campanario, 
—pois outra coisa não é a politica dos nossos 
grandes políticos,—para adoptar uma politica 
larga e fecunda, que fosse ao mesmo tempo 
nacional e social.» 

Como s e v ê , o Século e s p e r a q u e o 
g o v e f u o i n a u g u r e u m a politica nacio-
nal e social p a r a u s o . . . dos do i s . 

O s c o b r e s n o s e g u r o 
I n a u g u r a n d o a villa d e San to Anton io , 

o c o n d e d e B u r n a y , s y n t h e s e p e r f e i t í s -
s i m a da g o c i e d a d e cap i t a l i s t i c a q u e n o s 
c o r r ó e , — j u l g o u util d i ze r q u e , « p e -
r a n t e o m o v i m e n t o soc ia l i s t a , q u e s e 
a g i t a , q u a s i n o m u n d o in te i ro , s e r i a 
g r a v e e r r o n ã o lhe r e c o n h e c e r o f u n d o 
de j u s t i ç a q u e o c a r a c l e r i s a . » 

1 ! ! 
E c h a m e m - n o s exaltados p o r q u e ad-

v o g a m o s o s o c i a l i s m o ^ e m e t t a r m n o s 
e m f e r r o s d ' e b r e i p o r q u e i m p u g n a m o s 
a actual organisação da propriedade. 

De como o sr. Jayme Moniz precisa lêr.o 
S é c u l o para elaborar congruente-
mente os seus programmas de instru-
cção, exaltados mirifleamente pelo sr. 
Adolpho Porco Coelho 

F r e q u e n t e m e n t e , os n o s s o s l i t t e r a t o s 
q u e i x a m - s e da fal ia d e e s c r i p t o s v e r -
n á c u l o s e b e m r è d i g i d o s p a r a a a p r e n -
d i z a g e m do p o r t u g u e z . 

J a y m e Moniz 'os tá e l a b o r a n d o o s p r o -
g r a m m a s ; e , no s e u e n a l t e c i d o c e r e b r o , 
j á t e r á d e c e r t o s u r g i d o a d i íBcu ldade . 

Ò f f e r e c e m o s - l h e po r i s so , com a p p l a u -
so d e Ado lpho Coelho , q u e t e n d o com-
p ê n d i o s d e l i t t e r a t u r a e s t á a r g u i n d o os 
d o s co l l egas n ' e s t e m o m e n t o c r i t i co , 
o s m a g n í f i c o s p e r í o d o s e m q u e e s -
t r e b u c h a um d i a m a n t i n o a r t i g o do 
Século, a g o r a c h e g a d o à s n o s s a s m ã o s 
p o r o b s e q u i o s o f a v o r d o v i s i n h o do 
l a d o : 

«Os operários teem direito a serem atten-
didos nas suas reclamações, e é ao Estado, aos 
governos, que cumpre melhorar as suas con-
dições, e não obrigal-os a sujeitar-se á cari-
dade dos particulares, caridade que ás vezes 
não é bem is>o, mas sim uma especulação com 
fins inconfessáveis, que muitos, todavia, attin-
gem, e que traz necessariamente aos seus ini-
ciadores uma corrente de antipathia, perfeita-
mente justificada. 

«Trabalho e leis protectivas é que o ope-
rário exige dos poderes constituídos.» 

No c o n g r e s s o c a l h o l i c o , q u e v a e 
r e u n i r - s e e«i L i sboa , e d e q u e fa l l a re -
m o s coro l a r g u e z a , e x p o r - s e - h ã o o s 
p r i n c í p i o s r e a c c i o n á r i o s s o b r e v a r i a s 
q u e s t õ e s p a l p i t a n t e s . 

^ d i s c u s s ã o , là d e n t r o , s e r á u m a 
f o r m u l a ; p o r q u e , p a r a os s e u s fins, to-
d o s e s t ã o d ' a c c o r d o . Cá fó ra f a l a r e m o s 
e d i s c u t i r e m o s . 

C re i am e s s e s s e n h o r e s q u e n ã o le-
v a m t u d o por d i a n t e c o m a f a c i l i d a d e 
q u e l h e s p a r e c e . 

Definições do Século: Sopa 
economica da Asneira. 

Diário do Governo aqs do% 
micilios. 

» 
Machina pneumatica cia in-

# lelligencia. 
Faz o vácuo nos cerebros. 

D r . F r e d e r i c o L a r a n j o 

O Correio da Noite c h e g a d o h o n t e m 
i n s e r i a o d i s c u r s o o u e o n o s s o q u e r i d o 
a m i g o e i l l u s t r e p r o f e s s o r d a Unive r s i -
d a d e , s r . d r . F r e d e r i c o L a r a n j o , p r o -
fe r iu na c e r i m o n i a do d o u t o r a m e n t o 
do n o s s o c o l l e g a Affonso Cos ta . 

T e n d o n ó s o d e s e j o d e a r c h i v a r , 
p o r s u a o r d e m , t odos os d i r c u r s o s q u e , 
n ' a q u e l l a m e m o r á v e l c e r i m o o i a , s e p ro -
f e r i r a m , — p e d i m o s v é n i a p a r a c o m e ç a r 
h o j e e c o n c l u i r n o p r o x i m o n u m e r o 
a e x c e l l e n t e p u b l i c a ç ã o d ' a q u e l l e d i s -
c u r s o . 

S e g u i r - s e - h a o do n o s s o co l l ega d r . 
G u i l h e r m e More i r a . 

Do r o m a n c e do s r . J a y m e Moniz, 
Virtude e Vicio, v a e s e r è x t r a h i d o u m 
d r a m a em c inco a c t o s . 

Nos c a r t a z e s do e s p e c t á c u l o s e m q u e 
s e r e p r e s e n t a r o d r a m a , l e r - s e - h a : «Pe-
de se o favor de não dormir nos inter-
vallos».. 

A q u e s t ã o soc i a l 
Não s e a s s u s t e m os l e i t o r e s . A ques-

tão social n ã o è o r e f l e x o v e r m e l h o d o s 
c l a r õ e s d a C o m m u n a ou o e p i l o g o s a n -
g r e n t o d e q u a l q u e r d r a m a f u t u r o . T a m -
b é m n ã o é , por m a l d o s n o s s o s p e c c a -
d o s , o e s t u d o d a s d e s g r a ç a s s o c i a e s 
s o b t o d o s os s e u s a s p e c t o s e a p r e p a -
r a ç ã o dos s o l u ç õ e s m a i s e f l icazes e 
i n t e g r a e s . A questão social é , no d i í e r 
do SeCulo, o mal dos operários, e os 
seus reraedios são: 

— A i n a u g u r a ç ã o da Villa de Santo 
Antonio do s r . Burnay; . . 

— A s ' a s s o c i a ç õ e s d e Classe ; 
— As c a i x a s e c o n o m i c a s o p e r a r i a s ; 
— Os b a i r r o s o p e r á r i o s ; 
— As c o s i n h a s e c o n o m i c a s ; e 
— As c r e c h e s . 
Q u e m d u v i d a r e n ã o h a j a g a s t o os 

s e u s d e z r é i s no j o r n a l d e s e x t a f e i r a , 
p o d e r á v i r r e c l a m a r a c o n s u l t a da p r e -
c i o s i d a d e n ' e s t a r e d a c ç ã o . . . 

. . . Q u e o v i s i n h o ^ d o l a d o c o s t u m a , 
e m p r e s t a r - n o s o Século. 

N a v a r r o , c o m o r e l a t o r do t r i b u n a l d e 
c o n t a s , d e c l a r o u q u i t e s com a f a z e n d a 
n a c i o n a l v á r i o s r e c e b e d o r e s d e co-
m a r c a . 

N a v a r r o no t r i b u n a l d e c o n t a s ? ! 
Vae s e r r e f o r m a d a a a r i t h m e t i c a : 

e m vez d a s q u a t r o o p e r a ç õ e s h a v e r á 
c i n c o . 

O Commercio da Guarda, a p ropo-
s i to d e u m a d e f i n i ç ã o q u e d ê m o s do 
Século, faz c o n s i d e r a ç õ e s c h e i a s d e 
i ron ia , a q u e l l a b e m c o n h e c i d a i ron i a 
d a G u a r d a , s o b r e a paz q u e r e i n a en -
t r e o s r e p u b l i c a n o s . 

Ora o j o r n a l a q u e n o s r e f e r i m o s 
e n g a n a - s e , q u a n d o j u l g a o Século r e p u -
b l i c a n o . P o r t a n t o , n â o t ê m r a z ã o d e s e r 
as s u a s c o n s i d e r a ç õ e s . 

Se n ó s d e s c o m p o z e s s e m o s o Diário 
do Governo, e n t ã o s i m . Que á s v e z e s 
é r e p u b l i c a n o . 

A g o r a o Século ?! 
Antes o Diário Illustrado, q u e t e m a 

p r o p r i e d a d e d e , p e l a s a s n e i r a s q u e diz , 
f a z e r c o m q u e os m o n a r c h i c o s r e n e -
g u e m a m o n a r c h i a . 

No A l m a n a c h d e La Question Sociale 
o Século v e m c i t a d o c o m o j o r n a l so-
c i a l i s t a ! 

C o n c o r d a m o s , c o m a c o n d i ç ã o d e 
q u £ soc i a l i smo , n ' e s t e c a s o , s e d e v e 
e s c r e v e r Çuçialismo. 

R e f e r i n d o - s e à s u p p r e s s ã o do Futuro, 
d e L o u r e n ç o Marques , no ta o n o s s o 
collegift Diário Popular q u e d e f e n d e m 
e s s e a c t o do s r . Ennes Laza r i s t a o 
Século, r e p u b l i c a n o , a Tarde, o r g ã o 
of f le ioso d o g o v e r n o , e as Novidades, o 
j o r n a l e c l e c t i c o q u e ma i s t e m d e f e n -
d i d o o g o v e r n o . 

E d i z e n d o i r o n i c a m e n t e q u e s e n t e 
n ã o p o d e r c o n c o r d a r com e l l e s , c r i t i c a 
c o m m u i t a s e n s a t e z o p r o c e d i m e n t o 
do r e i d e Lourenço MaVques, p r o v a n d o 
q u e n e n h u m dos mo t ivos a l l e g a d o s p o r 
e s s e s j o r n a e s o jus t i f i ca . E r e a l m e n t e , 
i n v o c a r , p a r a d e f e n d e r tal p r o c e d i m e n -
t o , o fac to de n ã o h a v e r e m L o u r e n ç o 
M a r g u e s o u t r o j o r n a l , d e o Futuro c r i -
t i c a r o s a c t o s d ' u m f u n c c i o n a r i o pub l i -
co , q u a n d o diz m e n o s do q u e a l g u n s 
off ic iaes do e x e r c i t o em c a r t a s p a r a a 
m e t r o p o l e , e d e os p r o p r i e t á r i o s d ' e s s e 
j o r n a l p r o c e d e r e m a s s i m p o r n ã o s e l h e s 
f a z e r e m a l g u m a s c o n c e s s õ e s , é e x t r a -
o r d i n á r i o . 

E s t a m o s d ' a c c o r d o c o m as o b s e r v a -
ç õ e s f e i t a s p e l o Popular, e x c e p t o no 
q u e r e s p e i t a ao c a r a c t e r q u e a t t r i b u e 
ao Século. 

N i n g u é m o p ô d e c o n s i d e r a r r e p u b l i -
c a n o . T a m b é m nós s o m o s os p r i m e i -
ros a c r ê r q u e o Diário Popular só 
a s s i m o d e n o m i n a p o r i r o n i a . 

Crèches s âo , no d ize» do Século, os 
i n s t i t u t o s (jue a l l i v i am a s m ã e s d u r a n t e 
a s h o r a s do t r a b a l h o do e n c a r g o d o s 
f i lhos . 

O q u e nos s u s c i t a a s e g u i n t e defini* 
ç ã o d e filhos! « S ã o os e n c a r g o s q u e 
n ã o al l iv iam a s m ã e s d u r a n t e a s h o r a s 
d o d e s c a n ç o . » 

É ma i s e s t a de f in i ção d e m ã e s ! « S â o 
a s p e s s o a s a l l i v i a d a s po r m e i o d a s 
crèches, d u r a n t e as h o r a s d e j r a b a l h o . » 

Conc lusão ! P a r a alliviar, d e v e a 
m e d i c i n a p r e f e r i r a crèche ao o leo de 
rícino. 

No capello do sr. Affonso Costa 
Oração do sr. dr. José Frederico Laranjo 

Ex.*0 sr. reitor d'esta Universidade, 
professores sapientissimos, estudiosa 
e esperançosa juventude, minhas se-
nhoras, meus senhores. 

N ' e s t a f e s t a s o l e m n i s s i m a , q u e n ã o 
d e v e s e r n u n c a u m c o m e ç o d e oc io s 
i n f e c u n d o s , m a s u m p r e m i o d e ég fo rços 
i n t e l l e c t u a e s m e r i t o r i o s e um a l e n t o n a 
e s p e r a n ç a d e o u t r o s , um dia j u b i l o s o 
d e d e s c a n ç o e um a r c o t r i u m p h a l d e 
p a s s a g e m p a r a n o v a s l ides sc ien t i f i cas , 
m a i s s e r e n a s pe la s e r e n i d a d e c r e s c e n t e 
d o s a n n o s m a s e g u a l r a e n t e i n t e n s a s e 
c a d a vez ma i s p r o d u c t i v a s ; n ' e s t a fes -
t a , q u e ê a a s p i r a ç ã o d e t a n t o s e s p í r i -
t o s , o idea l d e t a n t o s p a e s , o s o n h o d e 
t a n t a s m ã e s , m a n d a m os e s t a t u t o s d a 
U n i v e r s i d a d e q u e dois d o u t o r e s d a 
m e s m a f a c u l d a d e q u e o d o u t o r a n d o , 
r e c o m m e n d e m o m e r e c i m e n t o d ' e s t e , 
f a zendb -o v e r d ' u m m o d o s e r i o e g r a v e , 
c o m o c o n v é m a um tal a u d i t o r i o , e é 
e s t e d e v e r q u e e s t a m o s e n c a r r e g a d o s 
de d e s e m p e n h a r p e r a n t e v ó s . É g r a t o 
f aze r o e log io d e u m m o ç o d e t a l e n t o 
e boa v o n t a d e ; m a s d e m a n d a u m s u -
p e r i o r e s f o r ç o , r a r a s v e z e s c o r o a d o d e 
ê x i t o , fixar e m p o u c a s p a l a v r a s o a l -
c a n c e e a o r i e n t a ç ã o de u m a i n t e l l i g e n -
c ia d e m o d o a ficar c a r a c t e r i s a d a c o m o 
q u e n ' u m r e t r a t o n i t i do e i n c o n f u n d í v e l ; 
a t a r e f a d e q u e e s t o u i n c u m b i d o r e -
c l a m a po i s a v o s s a i n d u l g ê n c i a . 

N a s c e u o n o v o d o u t o r a n d o , o s r . 
Affonso A u g u s t o d a Costa , e m Ceia , a 
6 d e m a r ç o d e 1 8 7 1 ; s e u p a e , o s r . 
S e b a s t i ã o F e r n a n d e s da Costa , q u e s e 
f o r m a r a em d i r e i t o e m 1 8 6 8 , e foi c o n -
s e r v a d o r d e r e g i s t o p r e d i a l , a d v o g a d o 
e a l g u m a s v e z e s p r e s i d e n t e d a c a m a r a 
m u n i c i p a l d e Ceia, f a l l e c e u n a c u r t a 
e d a d e d e 4 6 a n n o s , e m 2 0 d ' a g ó s t o 
d e 1 8 8 9 . Ja a e s s e t e m p o t i n h a o filho 
c o n c l u í d o os e x a m e s p r e p a r a t o r i c s , n a 
ma io r p a r t e d o s q u a e s o b t i v e r a d i s t r a -
c ç õ e s e n ' a l g u n s l o u v o r ; t i n h a , a l é m 
d ' i£ to , p a s s a d o o p r i m e i r o a n n o d e 
d i r e i t o ; a s t r i s t e z a s e n e g r u m e s d a 
v i u v e z d e s u a m ã e , a s r . a D. Anna Pe-
r e i r a d a Cos ta , q u e eu t e n h o a h o n r a 
d e s a u d a r d ' e s t e l o g a r , f o r a m d e c e r t o 
m o d e r a d o s pe la c r e n ç a n a v a l i a e n o 
f u t u r o do filho, va l ia d e q u e s e n ã o 
pod ia d u v i d a r m e s m o a t r a v e z d a s p r o -
v a s d e d e s f a l l e c i m e n t o ou d a s p e r i p é -
c ias d e a c a s o p o r q u e p a s s o u a s u a ca r -
re i ra d e e s t u d a n t e . P e r d e u m u i t o c o m 
a p e r d a d o m a r i d o , m a s t i n h a n o Ilibo 
u m a a lma d e e n t h u s i a s t a , cora u rna 
i n t e l l i g e n c i a v i v a , s e r v i d a p o r u m a 
v o n t a d e d e f e r r o , i nc l inado p a r a o t r a -
b a l h o , e c o m e s t a s c o n d i ç õ e s , e ra q u e 
se va l e o m u i t í s s i m o q u e v a l e t u d o i s t o , 
a f é d a s m ã e s é j u s t i f i c a d a m e n t e ro-
b u s t a e u m a f o n t e p e r e n n e e o p u l e n t a 
d e e s p e r a n ç a s i m m a r c e s s i v e i s , d i v i n a -
m e n t e c o n s o l a d o r a s . 

A t r a v e z d a s p r o v a s do d e s f a l l e c i m e n -
to ' ou d a s p e r i p e c i a s fl'acaso p o r q u e 
p a s s o u a s u a c a r r e i r a d ' e s t u d a n t e , d i s -
se e u . Csm ef fe i to , era o u t u b r o d e 1 8 8 7 , 
n a c u r t a e d a d e d e 16 a n n o s , m a t r i c u -
l o u - s e o s r . Affonso Costa n o 1.° a n n o 
d e d i r e i t o , o u p o r q u e é r a p i d a , p r i n -
c i p a l m e n t e p a r a a n n o s t ão n o v o s , a 
t r a n s i ç ã o d a i n e t r u c ç ã o s e c u n d a r i a p a r a 
a d a s d i s c i p l i n a s j u r í d i c a s , ou p o r q u a e s - . 
q u e r o u t r a s c i r c u m s t a n c i a s f o n^oço 
e s t u d a n t e n ã o c o n s e g u i u s e r a p p r o v a -
do no a c t o final, r e p e t i n d o p o r i s s o o 
c u r s o n o a n n o s e g u i n t e , s e n d o d e p o i s 
d ' e l l e e no s e g u n d o a n n o a p p r o v a d o 
a p e n a s nemine discrepante, m a s o b t e n -
do j á no t e r c e i r o a n n o s e r o p r i m e i r o 
d i s t i n c t o . 

Na u l t ima é p o c a do 4 .° a n n o ( 1 8 9 i 
a 1892) s o b r e v e i u a c o n h e c i d a grève) 
e n ã o q u e r e n d o s u j e i t a r - s e a r e q u e r e r 
a a b o n a ç à o d a s fa l t as d a d a s p o r c a u s a 
d ' e l l a , cora o f u n d a m e n t o , ú n i c o a d m i t -
t ido pe lo d e c r e t o do g o v e r n o , d e t e r 
s ido c o a g i d o ou a r r a s t a d o p e l a so l ida -
r i e d a d e a c a d é m i c a , v iu e s s e a n n o t a m -
b é m o f f l c i a l m e n t e p e r d i d o ; o f f l c i a lmen-
te perdido; «fílcialmente, digo, porque 
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de ce r to não foi p e r d i d o o t empo Nas 
fe r ias g r a n d e s d ' e s se anno lectivo, ca-
sou-se o s r . Affonso Cosia com a s r . a D. 
Alzira de Barros Meudes de Abreu, Olha 
do d r . Albano Mendes d 'Abreu, q u e foi 
medico em Oliveira do Hospital , e da 
s r . a D. Maria Emília de Barros Coelho 
d e Campos. Af tervoraram-lhe os estí-
mulos para o e s tudo os novos affectos 
da nova famil ia , e r epe t i ndo o 4.° anno , 
o b t e v e premio , que t a m b é m lhe foi 

• confer ido no qu in to anno , sendo as suas* 
in fo rmações l i t t e ra r ias M B. 16 valo-
res . Fez acto de l icenc ia tura a 17 de 
jane i ro e de fendeu lhe se s a 24 e a 25 
de maio de 1895, sendo em ambos 
e s t e s actos a p p r o v a d o nemine discre-
pante: a nenhum d' t ' l les p u d e ass is t i r , 
mas o q u e ouvi foi q u e o e x a m e de 
l icenciado foi s egu ro e q u e as theses 
foram b r i lhan te s . Publicou a disser ta-
ção de l ícentura — Os peritos no pro-
cesso criminal, e a d i s se r tação inau-
gura l teve, por a s sumpto , da escolha 
do dou to rando —A egreja e a Questão 
social Analyse critica da Encíclica pon-
tifícia De condictione opificum, de 15 
de maio de 1891 . Hoje vem pedi r -vos 
e r e c e b e r o p remio dos seus esforços 
nas ins ígnias dou to raes . É pelos filhos 
q u e as m ã e s são felizes ou infel izes , 
pe los mar idos que as m u l h e r e s se ele-
vam ou são m e s q u i n h a s ; s o b r e o cora-
ção de v iova da mãe e sobre o coração 
da e sposa , a t i racol lo do ves t ido de 
ambas , ha hoje , como a mais r iden te 
e a mais val iosa das cons ide rações , 
um pedaço da facha ce l e s t e do arco 
i r is , q u e desce t a m b é m em cor t inas 
sobre u m berço de c reança . Fílicito em 
nome d ' e s t a Univers idade as duas se-
n h o r a s Abençoados os filhos que pagam 
assim as car ic ias das m ã e s , q u e dão 
taes mot ivos de orgulho ao amor das 
e sposas , e q u e , pelo exemplo , ab rem 
ás c r e a n ç a s a e s t r ada do t raba lho , a 
única e s t r a d a da d ign idade h u m a n a ! 

Mas vós , sap ien t i s s imos p ro fe s so re s 
e i l lus t rad iss imos ouv in t e s , es tou ou-
viudo que me dizeis que o meu en-
c a r g o não é uma e x p a n s ã o d 'a f fec tos , 
mas uma aprec iação de merec imen tos ; 
es tou ouv indo que me p e r g u n t a e s o 
q u e é e o q u e vale pelos t raba lhos pu-
b l i cados o novo dou to rando . 

Esses escr ip tos e o conjunc to das 
suas p rovas reve lam de cer to , a par 
d ' u m a e n e r g i a e viva capac idade inlel-
lectual sem a qua l o t raba lho scienti-
fico é desconso lador , uma mó q u e se 
move e m vão, produz indo fadiga e 
mais nada , uma larga e robus t a capa-
c idade d e t rabalho, sem a qual o ta-
lento é um fogo fá tuo de theor ias vãs e 
de pa l av ras sonoras que desnor te ia , 
u m a a r a n h a q u e d e si p róp r i a t k a a 
sua te ia , color ida, mas i n c o n s c i e n t e ; 
t e m , além d ' is to , o novo dou torando , 
o q u e não é vu lgar , uma e las t i c idade 
de in te l l igencia , que lh 'a accommoda 
t an to ao e s tudo posi t ivo d a s legislações, 
como aos p r o b l e m a s de sociologia; ha, 
p o r é m , urna q u e s t ã o que o a l t r ae so-
b r e todas , é a ques t ão economioa, é a 
ques t ão social , é a q u e s t ã o das quês- ' 
Iões , aquel la em c u j a orb i ta giram e 
m a r c a m a sua t ra jec tór ia os me lho re s 
e mais g e n e r o s o s espí r i tos . Essa ques-
tão a t t rae-o , p o r é m , des lu inbrando-o , 
e , p o r q u e lhe ba te em cheio no cora-
ção, t i ra-lhe um pouco a luz e a s e r e 
n i d a d e de espi r i to , e no amor pela sua 
causa , q u e se nu t r e de tantos in tu i tos , 
a ccusa a Univers idade de não dir igir 
as suas a t t enções para a q u e s t ã o social 
com o empo lgan te i n t e r e s se q u e lá 
fóra de spe r t a em todos os ins t í tu los 
s imi la res ; e, indo a té ao solio pontifí-
cio, ve rbe r a -o por não ser o Sinay 
d ' o n d e desçam as taboas da !,ei do col-
lec t iv ismo, e se a r is ível i u n a n i d a d e 
da p h r a s e de J. Ju les Guesde ;—Ainda 
dois ou t res pr imeiros de maio e o 
m u n d o se rá comple t amen te modif icado 
— o ens ina a não m a r c a r nem t res , 
nem seis , nem doze pr imei ros de maio 
como o t e r m o da ultima agonia do ca 
pi ta l i smo, affirma em todo o caso que 
a t r an s fo rmação no sen t ido collectivis-
t a , col lect ivismo economico de Marx, 
in tegra l i smo social de Malon, é uma 
solução que es l á pa ra b r e v e . E' uma 
mi ragem q u e resul ta do clarão do seu 
ideal . 

Permit t i que eu d iga a l g u m a s pa la-
v ra s sob re e s t e s a s s u m p t o s . 

(Conclue.j 

Afinal dec ld íu - se que a c a m a r a dos 
d e p u t a d o s passe a funcc ionar na p raça 
da Figueira . 

Ha pro tes tos das r e g a t e i r a s i 
— Q u e não q u e r e m .ouvir poucas 

v e r g o n h a s , d izem ellasr 
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SUMMARIO: 

A Inglaterra no Egypto—O que pôde resultar 
da ambiciosa teimosia ingleza. 

Italia:—o discurso da corôa; devaneios. 

Cont inua p o r f i a n d o a I n g l a t e r r a e m 
c o n s e r v a r , s u b j u g a d o d e b a i x o da sua 
in te r fe renc ia h u m i l h a n t e e gananc iosa , 
o E g y p t o , q u e n ã o es tá d i spos ta a 
l a r g a r . O u i t imo r e l a to r io m a n d a d o 
ao gove rno inglez s o b r e a a d m i n i s t r a -
ção da I n g l a t e r r a na t e r r a dos Ptolo-
m e u s , m o s t r a á ev idenc ia que . s e m 
u m a impos ição a b e r t a e c lara d a s po-
tenc ias , a evacuação ingleza se não 
fa rá , c o n t i n u a n d o a s s im es t e e s t ado 
de coisas d e p r i m e n t e pa ra o E g y p t o e 
p re jud ic ia l p a r a os' i n t e r e s s e s d o s ou-
t ros povos , do que , af inal , os ing lezes 
não se i m p o r t a m . 

E s t e re la tor io , que , p a r e c e , dever ia 
e n u m e r a r os p r o d í g i o s de admin i s t r a -
ção r ea l i s ados pe los ing lezes ; q u e de-
veria d e m o n s t r a r como, s e m a Ingla-
t e r r a , o E g y p t o te r ia r e t r o c e d i d o a 
c o n f u n d i r - s e com os povos s e lvagens do 
in t e r io r da Afr ica onde o Nilo n a s c e ; 
não cu ida , pe lo con t r a r io , do p a s s a d o 
e só se r e f e r e ao m u i t o q u e os ing lezes 
t ê m a fazer a inda . P a r e c e r i a n a t u r a l 
q u e as r e f o r m a s f u t u r a s fossem abo-
n a d a s com os m i l a g r e s do p r e t e r i t o . . . 
m a s não são os inglezes h o m e n s q u e 
se p r e n d a m com b a g a t e l l a s . O ún ico 
objec t ivo d ' e s t e r e l a to r io é e n u m e r a r 
n ' u m longo e s t enda l o e n o r m e t r a b a -
lho de r e o r g a n i s a ç ã o , á ingleza , q u e 
é n e c e s s á r i o fazer - se a inda . S e m pu-
dor , q u e n ã o é is to vicio de inglezes , 
d e c l a r a m m u i t o c a t e g o r i c a m e n t e q u e 
o seu f im ún ico é ficar, ficar, a todo 
o cus to , acon teça o q u e a c o n t e c e r . E 
p r e t e x t a m : 

—«Se nos retirássemos o Egypto recairia 
no eahos, porque não é em doze annos de re-
formas que poiiem ser reparados os desastres 
d'uma execravel administração d'aiguns sécu-
los.» 

Mas se rá d u r a d o u r a e p e r s i s t e n t e 
es ta s i t u a ç ã o ? L e v a r á ao fim ambi -
c ionado a te imosia i n g l e z a ? . . . 

É d e r e c e a r , pe lo q u e diz r e s p e i t o 
á I n g l a t e r r a , q u e as c o n s e q u ê n c i a s da 
sua a t t i tude i m p u d e p t e p a r a ella se-
j a m d e s a s t r o s a s . A t e n s ã o t u r ca *em 
f r e n t e d 'e l la c h e g o u a p o n t o d e fazer 
p e n s a r ; n e m á F r a n ç a n e m á Rúss ia 
c o n v é m a m a n u t e n ç ã o do slatu:quo; a 
T u r q u i a agas t a - se e a cus to sof f re a 
i n s u p p o r t a v e l inf luencia ing leza ; g r a -
ves compl i cações p o d e m , pois, r e su l -
t a r p a r a a I n g l a t e r r a no Eg.ypto, na 
E u r o p a o r i en ta l e na Asia, s e m con-
t a r com a m á von tade dos ses sen ta 
mi lhões de m u s s u l m a n o s q u e na í n d i a 
ingleza são súbd i t o s da r a i n h a Victo-
r ia . 

P a r e c e , pois , q u e ha mot ivo p a r a q u e 
os inglezes p e n s e m . . . e r e c e i e m . 

I n a u g u r a d a a nova ses são do pa r -
l amen to i tai iano, a t é hoje o d o c u m e n t o 
ma i s i m p o r t a n t e lá p r o d u z i d o foi o dis-
cu r so da corôa , lido, s e g u n d o a p r a x e 
pelo rei H u m b e r t o e e s c u t a d o o mais at-
t e n t a m e n t e possível po r toda a gen te , 
anciosa de s a b e r como Cr i sp i t inha 
e l a b o r a d o o d i s cu r so rea l . 

E s t e , como todos e m toda a p a r t e , 
é u m bel lo p r o g r a m m a de r e o r g a n i -
sação financeira e economica , ao le r 
o qual nos p a r e c e e s t a r a s s i s t indo a 
uma notável ges tação d e fo r ça s res -
t a u r a d o r a s da Ital ia e i r v e n d o , ao 
m e s m o t e m p o , es te be l lo pa iz a en-
g r a n d e c e s s e , a e ievar - se , s e r e n o e fo r -
te, r e s p e i t a d o e p o d e r o s o de s o b r e 
u m a s r u i n a s g lor iosas , p o r u m inf luxo 
mag ico e inexp l icáve l . 

Mas não p a s s a d ' u m s o n h o es ta vi-
são phan t a s t i c a . P a s s a - s e t u d o aqui l lo 
d e n t r o dos l imites d ' u m d i scu r so da 
corôa , por ven tu ra b e m red ig ido e b e m 
p a p a g u e a d o ; inas, afinal, os d i s c u r s o s 
da co rôa t e e m todos egua l v a l o r . . . 
Le r i a s , c h a m a - l h e s o povo . 

E', ainda assim, interessante este 
a (jue nos vamos referindo, e, a titulo 

de cu r io s idade , va le rá a pena t r a n s c r e -
ve r a l g u m a s p a s s a g e n s . 

Como n a s s e s sões p a s s a d a s , a q u e s -
tão m a g n a é a do equ i l íb r io o r ç a m e n -
tal, e s se m y t h o in tangíve l de todos os 
pa izes . Na I tal ia , p o r é m , ( q u e m o di-
ria !) esse m y t h o é quas i u m a rea l ida -
d e . . . Di-lo o d i s cu r so da corôa : — 
'.<.... m a s o equ i l íb r io effectivo n ã o po-
d e r á r ea l i sa r - se s e n ã o r e s t r i n g i n d o as 
d e s p e z a s aos l imi tes ma i s e s t r e i to s , 
q u e as n e c e s s i d a d e s i m p e r i o s a s dos 
serv iços púb l i cos a inda p o d e r e m com-
p o r t a r . Fa l ta um passo p a r a se a t t in-
g i r e s t e fim...»—Mas de q u e enor -
m e e x t e n s ã o s e r á es te passo, q u e t e rá , 
p o r força , de v e n c e r o e s p a ç o de mui-
tos a n n o s ! N e m o c o n t r a r i o s e com-
p r e h e n d e n ' u m paiz c o m o a I tal ia , 
a f u n d a d o n ' u m to rve l inho pavoroso , 
q u e t em a p a g a r , só de j u r o s da sua 
divida pub l i ca , no a n n o economica de 
9 5 a 9 6 , 1 5 8 : 0 0 0 córilos de réis! 

E con t inua : 

«Consolidadas assim as finanças do EstaJo, 
levantando no estrangeiro o credito que auxi-
lie o desenvolvimento economico da nação e 
avivadas assim as fontes d i trabalho e da pro-
ducção, poderemos affrontar com segurança e 
resolver com resolução e dignidade o grave 
problema das finanças communaes e t c . . . » 

O n d e a a t t enção do pub l i co ma i s 
se s o b r e e x c i t o u , b e b e n d o , pôde d izer -
se, as pa l av ra s q u e dos láb ios do so-
b e r a n o ca iam; foi na p a s s a g e m se-
gu in t e : 

«A garantia segura de toda a sociedade é 
uma justiça segura, prompta, egual para todos 
e acima de todos; o meu governo vos proporá, 
pois, algumas modificações ás leis em vigor, 
afim de que as instituições judiciarias assegu-
rem melhor a proteeção dos direitos privados 
e a tranquillidade publica. Todo o cidadão, 
embora occupe cargos elevados, deve poder 
ser chamado á responsabilidade dos seus actos 
e ser submettido á lei commum.» 

E s t a s pa l av ra s f o r a m s e g u i d a s de 
vivos a p p i a u s o s . Ao r e i ? A C r i s p i ? 
. Todos se l e m b r a m a inda do e n o r m e 
e scanda lo do Banco romano, d ' e s s e 
m o n s t r u o s o p a n a m á i ta l iano e m q u e a 
Cr i sp i se fizeram as mais r u d e s e g ra -
ves accusações . E C r i s p i fug iu á res -
ponsab i l i dade dos actos c r iminosos 
q u e lhe a s s a c a r a m . . . A op in ião vi-
b r o u d u r a n t e m u i t a s s e m a n a s , como 
em P o r t u g a l q u a n d o f o r a m d e s c o b e r -
tas as r o u b a l h e i r a s da C o m p a n h i a 
Rea l , e , a inda a g o r a , as do Nyassa , 
pa ra n ã o c i t a r o u t r o s fac tos ed i f i can-
tes da l ad roe i r a p o r t u g u e z a . C o m o 
jGrispi fug iu d responsabilidade dos seus 
actos, a que deve poder ser chamado 
todo o cidadão, embora occupe cargos 
elevados, e é n e c e s s a r i ô q u e ao publ i -
co se d ê e m sa t i s fações , n ã o e s q u e c e u 
o d i s c u r s o da corôa da p r o m e s s a a í o r -
m e c e d o r a . . . 

Lá como cá. 

Vae fúnda r - se £ m Lisboa u m a com-
panh i a de s e g u r o s sob os ausp íc ios do 
sr . Marianno de Carvalho. 

D'esta feita, arde Tróia e m e t a d e de 
Lisboa. A outra metade... arderá com 
a fu tura emis são de acções . * 

O r l e a n s e j e s u i t a s 

Como a t aque á l ibe rdade de cons-
ciências , q u e ao gove rno pa ra spgu-
rança própr ia convir ia mais do que a 
n inguém r e s p e i t a r , agora que o bea te -
rio seu pro teg ido se pe rmi l l e pavo-
nea r - se em exhibições r idículas pelas 
ruas da capi tal , convém f r i sar o facto 
apontado pelas folhas p o r t u e n s e s , da 
prohibição d 'uma conferencia anti-je-
suitica da nosso col lega da Voz Publica 
sr . Heliodoro Salgado. 

Tinha o i l lus t rado c o n f e r e n t e come-
çado a exp l ana r o seu t hema r e v e s t i d o 
d 'urna fórma scienlifica mui to no táve l , 
q u a n d o a policia o in t imou a ca l la r - se 
por falta de licença pa ra se rea l i sar a 
confe renc ia . Ora es sa l icença tinha 
sido dada . O conferen te e s t ava den t ro 
da o rdem e nada just i f ica nem a t t e n u a 
es ta a rb i t r a r i edade con t ra a qual se 
lavrou i m m e d i a t a m e n t e p ro tes to . 

Protes to inút i l , em todo o caso , por-
que a ex-disc ipula do Sacré Coeur. 
r a inha nossa s enhora , não pode con-
sent i r n ' e s t e s d e s a c a t o s aos alliado< 
secu la res da sua respe i t áve l família. 
Que Isto de j e su í t a s e Or leans s e m p r e 
foram c o m p a d r e s . 

Dil-o a Historiai 

Notas d'um azedo 
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I X — N a dos carecas—Posta na bai la , 
na o r d e m do dia , pelos a r t i gos e ma i s 
m a c h i n a ç õ e s de M e s t r e Theoph i lo , a 
mui consp ícua e ve tus ta , m u i venerá -
vel e p u l v o r e n t a capoe i ra dos lusos 
ga l inaceos c o n s a g r a d o s . 

E m foco, pois , a A c a d e m i a Real 
d a s Sc i enc i a s , s u a s r e g r a s e dec isões , 
os s e u s e s c a n d a l o s e os s e u s conso-
cios. 

Vá de m o l h a r t a m b é m a sopa , se-
r e n a , p a u t a d a m e n t e , s e m despe i tos 
a m a r g o s a i r r i t a r e m a p rosa , s e m p r e -
o c c u p a ç õ e s a c a d é m i c a s a t o l h e r e m a 
p e n n a , s e m r e s p e i t o pe los idolos da 
velha i m b e c i l i d a d e p o r t u g u e z a , lá ala-
p a r d a d o s , s e m d e s p r e z o pe la s pesso i -
n h a s amave is , c i r c u m s p e c t a s , q u e lá 
r e r n o e m , n a b e a t i t u d e feliz, pa rad i s í aca , 
de za r anzas , o succo nu t r i t ivo , c h o r u -
do. d ' u m a i m m o r t a l i d a d e p r o v i s ó r i a . 

Não se b a t e e m velhos , e m alei ja-
dos , e d ' a h i o n ã o b a t e r eu , c o m o da 
p r a x e , c o m o de cos tume , dos G o n c o u r t s 
p a r a cá, no g r é m i o dou t í s s imo da in-
s igni f icância t r i u m p h a n t e , g lor i f icada , 
q u e e m seus f e r ac i s s imos seios ama-
m e n t a A r a u j o — o b é b é de Génova — 
q u e n a s s u a s e n f e r m a r i a s aco lheu , de 
b r a ç o s a b e r t o s , com alma car i ta t iva , a 
velhice d e r r a n c a d a , cheia de m a t a d u -
ra s , a p u r e j a r de maze l las , de Rama-
l h o — o joven anc ião po l a inudo da Bi-
b l io theca d ' A j u d a . 

Não ba to , c o m m e n t o . 
E agora q u e o s r . T h e o p h i l o — u m 

c o n f r a d e — a publ ico veiu com a r o u p a 
su ja do convento , a d e s c o b r i r e s can -
dalos , a a z o r r a g a r va idades , n ' u m 
a z e d u m e m u i t o pessoal e louvável , 
a lgo s y m p a t h i c o na sua c rueza , vá de 
o e n s e j o a p r o v e i t a r p a r a d izer da jus -
tiça q u e nos ass is te , a nós m i n u s c u l o s 
m i r o n e s dos a r r u f o s e dos t r i u m p h o s 
dos b o n s ve lhotes , do d i re i to q u e nos 
cabe de i n t e r f e r i r m o s nos desagu i sa -
dos p q u e s t i u n c u l a s l evan tadas no re -
c i n t o ' s a g r a d o dos p o b r e s d e u s e s — a 
p r e ç o s r e d u z i d o s — e n g e n d r a d o s e m 
p r e m i o ao mér i to , e m honra ás miolei-
ras , pela r a m e r r a n i c e i nd igena m u i t o 
dada aos luxos o r n a m e n t a e s d a s vene -
ras decora t ivas , d o s l o u r o s apo theo -
sicos. 

X 

C a t u r r i c e de c o n f r a d e s , a r r u f o s de 
c o l l e g a s , — a f o r a , é c laro , a d i f fe rença 
p rod ig iosa , i n c o m m e n s u r a v e l , q u e se-
pa ra o ta len to do s r . Theoph i lo , do 
ta lento do s r . J a y m e , — a q u e s t ã o de-
bat ida e n t r e os a c a d é m i c o s Braga e 
Moniz r eduz i r - se -h ia a s imp le s inci-
den te g ro t e sco , s e m valor , s e m si-
gnif icação, d ' u m a lucta h i l a r i an te , 
risivel, e n t r e os gr i l los do P a t a g o n i a , 
se d e s c o b r i r não viesse a pouca ve r -
gonha in s igne , a ve lhacar ia r e spe i t áve l 
que vae c o r r o m p e n d o as v i r g í n e a s 
consc iênc ias , os impol lu tos c a r a c t e r e s , 
d ' u m a s c a r c a s s a s mumi f i cadas , p i t to-
rescas , q u e , — s e n o s d e s p e r t a v a m o 
r iso pe la s p r e n d a s off iciaes do acca-
c ismo s e m s a b o r i c o , incolor , d a s suas 
in te l l ec tua l idades de p a t a r a t a s — s e im-
p u n h a m , comtudo , á nossa ind i f fe rença , 
ao nosso r e s p e i t o talvez, pela t r anqu i l -
l idade m a r m ó r e a , impass íve l , com q u e 
a c o r r u p ç ã o e a t r a n q u i b e r n i c e dos 
t e m p o s d e i x a v a m p a s s a r , s e m n 'e l l a s 
m e t t e r e m e m pub l i co a sua co lhe rada , 
s e m c o m m e t t e r e m pat i far ia de ma io r , 
s em p e r p e t r a r e m syndica tos , e s e m 
p r o t e g e r e m off ic ia lmente as a r t i m a n h a s 
a r r o y a n a s dos q u ê sa l t am á e s t r a d a 
da poli t ica a desv i ra rem, ' á va len tona , 
d e s c a r a d a m e n t e , os bolsos dos q u e 
vão á sua v ida . 

Mas agora, o caso é outro. 
D a s v e r r i n a s do s r . T h e o p h i l o a 

conc lusão é e s t a : 
R o u b a - s e como n ' u m min i s t é r i o 

p o r t a s a d e n t r o da A c a d e m i a . Ven-
dem-se p r e b e n d a s e conez ias t an to na 
Arcada como no Conven to de J e s u s . 
Os sáb ios vêm em auxil io dos minis -
t ros , os a c a d é m i c o s dão as mflos aos 
d e p u t a d o s . A poli t ica de e n c r u s i l h a d a 
e a sc iencia , as l e t t r a s , de p e c h i s b e -
que, ajudam-se mutuamente n^s te 

a t a q u e d e s v e r g o n h a d o , n ' e s t e s a q u e 
f r a u d u l e n t o á s b u r r a s do paiz. 

Lá d e n t r o o Moniz, cá fóra o Na-
v a r r o . U m abicha chalets, o o u t r o aboc-
ca a Historia dos Celtas. U m lambe-
se c o m as l a m a s do Tejo, a g u e n t a 
min i s té r ios , faz t r a m p o l i n i c e s polit i-
cas ; o o u t r o re fes te la - se com a publ i -
cação de o b r a s de peso , abo toa - se 
com gra t i f icações , faz b e s e r u n d a n g a s 
a c a d é m i c a s . 

E m p a g a , n ' u m a in jus t iça d e a r r e -
l iar os da P e n i t e n c i a r i a , u m vae p a r a 
Pa r i s , o o u t r o p a r a o s e c r e t a r i a d o , e 
ambos , m u i t o i rmãos inhos , m u i t o col-
legas , vêm p a r a as Novidades a d e f e n d e -
re in-se , mu i to hones tos , c a l u m n i a d o s , 
p o b r e s v ic t imas i m p l u m e s da inveja 
vesga dos me lca t r e f e s , dos t r a m p o l i -
ue i ros , q u e não p ó d e m ve r m e d r a r 
u m a pes soa , p r o s p e r a r e m - l h e os ne -
gocios, s e m v i rem á i m p r e n s a com in-
d r o m i n a s es tó l idas , pa rvoas , d e des -
con ten te s , d e ma l - j an t ados . 

Glor i f icados os dois no jo rna l do 
Colen, s e n t e g a n a s u m a pessoa de 
i m p e t r a r do P a p a — a g o r a q u e isto vae 
e m m a r é d e pa t r ió t i ca s r e l ig ios idades 
— u n i a s canon i sações b a r a t i n h a s e r e -
p a r a d o r a s p a r a ve lhas c e l e b r i d a d e s do 
Limoe i ro , a t t en ta a imposs ib i l i dade d e 
i m p l o r a r ao S e n h o r a g r a ç a p e n h o -
r an t e , e spec ia l í s s ima , d ' u m a s a r a i v a d a 
d e enxo f r e , a s so ladora , j u s t i ce i r a , so-
b r e as cabeças a u r e o l a d a s da alta po-
litica e da alta sc iencia azul e b r a n c a . 

Q u e -o cace te é pouco e o c a n d i e i r o 
vem longe . 

Post-scriptum — D u a s l inhas ma i s , 
r a p i d a s , fug id ias , s o b r e a m o r a l i d a d e 
s o r n a , pa tusca , d ' e s t e caso mi r í f i co . 

T raz ida a pub l i co na Vanguarda 
pelo s r . T h e o p h i l o Braga e m b iog ra -
ph ia s humor í s t i ca s , c rué i s , e m p r o p o s -
tas hones t a s , s ensa t í s s imas , esta q u e s -
tão de clara m o r a l i d a d e , e m q u e falca-
t r u a s i n s ignes se a p o n t a m , a lgo se m e 
anto lha de impresc ind íve l e s m i u ç a g e m 
p a r a a incond ic iona l idade dos m e u s ap-
p iausos ao p r o c e d e r do i l lus t re ma l -
d i zen te . 

Pouco , n a v e r d a d e , m a s f u n d a m e n -
tal na sua s impl i c idade a l v í s s i m a : 

São ou não velhas*de m u i t o s annos 
as pa t i fa r i as a s s o a l h a d a s ? 

É ou n ã o i n g e n i t a m e n t e fal ta d e 
valor , d ' u m a p e q u e n e z mic roscóp ica , a 
c rave i ra sc ient i f ica e m o r a l do acadé -
mico J a y m e , cabo t ino official da pa r l a -
pa tan ice i n d i g e n a ? 

Dou p o r d e m o n s t r a d a pe lo s r . Theo -
phi lo a af f i rmat iva , e d ' ah i , o m e u 
r e p a r o , os e m b a r g o s impos tos a u m a 
h o m e n a g e m sem re s t r i c ções . 

P o r i s to : o s r . T h e o p h i l o B r a g a é 
d e m a s i a d a m e n t e g r a n d e , como poe ta , 
como e rud i to , como t r a b a l h a d o r p r i n -
c ipa lmen te , p a r a n e c e s s i t a r q u e o ca-
r i m b o já sa fado d a s c o n s a g r a ç õ e s da 
Capoe i r a Rea l d a s Sc ienc ias o g u i n d e 
aos so tãos e desvãos da I m m o r t a l i d a d e . 
Pod ia m o r r e r a n t e s de lá e s t a m p i l h a d o , 
q u e a Visão aos Tempos s e r i a c r e d e n -
cia] b a s t a n t e p a r a a insc r ipção do s eu 
n o m e na o r ç a m e n t a l o g i a l i t t e r a r i a da 
P o s t e r i d a d e . 

O s r . T h e o p h i l o B r a g a é suf f ic iente-
m e n t e i m m a c u l a d o , comopol i t i co , como 
h o m e m , e talvez como l i t te ra to , p a r a 
não se p e r m i t t i r a c a m a r a d a g e m des -
h o n r o s a com os d e l a p i d a d o r e s da fa-
zenda pub l i ca . 

A folha co r r ida do seu p a s s a d o im-
p u n h a - l h e a o b r i g a ç ã o s t r ic ta , inadia-
vel, de v e r b e r a r os e s c a n d a l o s logo 
q u e os c o n h e c e u , s em de longas , s em 
c o n d e s c e n d e n c i a s , com a s e r e n i d a d e 
j u s t a d ' u m a vida s e m m a n c h a s , s e m 
p a r e n t h e s i s . 

Descobr i a -os como fez a g o r a , ver -
b e r a v a - o s e, s e m m a i s aque l las , mu i -
to seráf ico e sa t i s fe i to , dava as boas 
noi tes , p u n h a o c h a p é u e v inha-se 
e m b o r a . 

Sacud ia ,as b o t a s na sole i ra da po r -
ta e, e n v i a n d o a sua d e m i s s ã o , m a n -
d a n d o pa ra a meza os seus d ip lomas , 
dava u m a lição d e h o n e s t i d a d e aos 
q u e d ' h a mui to se a f i ze ram a v e r e a 
r e s p e i t a r na sua pessoa u m dos pou-
cos hones to s , dos poucos impol lu tos 
d ' e s t e fim de século d e c a d e n t e e p o d r e , 

. . . Ou a lógica é u m a can t a t a , 
F, Vy 



R E S I S T E N C I A — Domingo, 21 de abril de 1895 

Carta de Lisboa 
21 de junho de 1895. 

Já estou cançado de lhes fallar das 
festas de Santo Antonio. Dizer mal 
d'ellas constantemente, pareceria pre-
conceito doa livre pensador de provin-
cia; dizer bem, seria demonstração de 
parvoíce, lusitanissima, creio bem, mas 
perfeitamente dispensável para mim. 

Adiante, adiante, que não estou 
para massadas. 

X 

De progressistas e regeneradores, 
de colligação liberal e de tantas ou-
tras coisas velhas entendo não ser pre-
ciso fallar. Lembro-me com um certo 
pudôr dos tempos em que estava a 
cada passo notando as incoherencias 
dos progressistas, e em que conver-
sava a respeito da colligação liberal. 

Bellos tempos, muita ingenuidade! 
Que se arranjem, meus amigos, que 

passem muito bem lá pela rua dos 
Navegantes e por outras ruas. 

X 

Passa por aqui nos jornaes um pe-
daço de escandalo a respeito da ques-
tão levantada por Theophilo Braga, 
na Academia das Sciencias. Que en-
tendo que Theophilo Braga tem razão 
no que diz, apezar de lamentar que 
elle entrasse na Academia. 

N'esta questão apparece agora 
um Adolpho Coelho que eu conheço, 
desde o tempo em que se descobriu 
o crime do Urbino. 

É um homem nojento que se des-
faz em contumelias diante do sr. Jay-
me Moniz, depois de o ter troçado. 

Não ha por aqui patife nenhum que 
não ataque o sr. Theophilo Braga, 
mas também não ha muita gente que 
o defenda. 

É natural, A patifaria da maioria de 
uma sociedade assenta sempre na co-
bardia de uma minoria que ás vezes 
parece cúmplice em todas as infamias. 

Tirante a Vanguarda e mais um 
P?Tal, ninguém defende o sr. Theo-
philo Braga. Não faz mal, elle não 
precisa d'isso. Agora o sr. Jayme Mo-
niz e outros é que não conseguem 
justificar-se das accusações que lhes 
são feitas, por mais que jornaes syn-
dicateiros os queiram defender. 

E passado isto, meus amigos, nada 
mais de notável cá por Lisboa. Algum 
calôr e muitos saloios vendo as festas. 

Que se divirtam. 
Jocelli. 

P r o c e s s o de i m p r e n s a 

Na q u a r t a s e c ç ã o do t r i b u n a l c r imi -
nal d e Madrid foi j u l g a d o no d ia 17, 
à p o r t a f e c h a d a , o p r o c e s s o d e l ibe r -
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V I 

A CONCIERGERIE 

De p ê , a t r a z d o s c o n v i v a s , v i a m - s e 
e n f i l e i r a d o s os p o r t e i r o s , os c h a v e i r o s , 
os m u n i c i p a e s , u n s l e v a d o s alli po r 
m e r a c u r i o s i d a d e , o u t r o s por e s t a r e m 
e n c a r r e g a d o s da g u a r d a d o s p r e s o s . 
A l g u m a s m u l h e r e s do p o v o a n d a v a m 
em v o l t a d a m e z a , c o m o s filhos ao 
cólo , o b s e r v a n d o c o m o c o m i a m as se-
n h o r a s d a c ô r t e e d a s o c i e d a d e . 

No fim da r e f e i ção , u m r u i d o s u r d o 
fez t r e m e r os p r a t o s e os c o p o s . Cala-
r a m - s e t o d o s , J a n e p e r g u n t o u : 

— Q u e é i s t o ? 
Um seu v i s i n h o r e s p o n d e u : 
-—São a s c a r r e t a s q u e v ê m b u s c a r , 

p a r a o s c o n d u z i r ao t r i b u n a l r e v o l u c i o -
ná r io , t r i n t a d o s q u e a q u i s e a c h ã o . 

As p o r t a s a b r i r a m - s e . " 
m T r e s c o m m i s s a r i o s , d e c a s a c o s com-
p r i d o s d e c i n t a , b o t a s a l t a s v o l t a d a s , 
banda v e r m e l h a , a p p a r e c e r a m s e g u i d o s 

d a d e d e i m p r e n s a i n s t a u r a d o c o n t r a os 
r e d a c t o r e s do j o r n a l La Juslicia o? s r s . 
D. Nicolau S a l m e r o n e D. R a p h a e l De-
l o r m e , p o r m o t i v o da pub l i cação d e 
u n s a r t i g o s i n t i t u l a d o s Vahdalos e Bra-
ganças. 

E*stes a r t i g o s fo r am e s c r i p t o s e m se-
g u i d a ao a c t o b r u t a l p r a t i c a d o e m Lis-
b o a no mez d e o u t u b r o p a s s a d o , na 
p e s s o a do s r . S a l m e r o n , m a n d a n d o - o 
p ô r n a f r o n t e i r a , c o m o s e lôs se u m 
c r i m i n o s o . 

S a l m e r o n r e s p o n d i a pelo a r t i g o Van-
dalos e D e l o r m e pe lo in t i tu l ado Los 
Braganças. De fendeu S a l m e r o n o d is -
t inc to c r i m i n a l i s t a D. Antonio Bal las te -
r e s y S e g u r a , e a Delorme o a b a l i s a d o 
j u r i s c o n s u l t o D. Ped ro Perez Diaz. Am-
bos p r o n u n c i a r a m d i s c u r s o s b r i l h a n t e s 
p o n d o e m e v i d e n c i a a fa l ta d e f u n d a -
m e n t o j u r í d i c o da a c c u s a ç ã o . 

0 veredictum do t r i b u n a l n ã o podia 
s e r m a i s h o n r o s o . — D e c l a r o u os s r s . 
S a l m e r o n e De lo rme i s e n t o s d e c u l p a 
e m a n d o u - o s e m l i b e r d a d e . 

E q u e m a b s o l v e a g o r a o s r . J o ã o 
F r a n c o ? 

Ideal politico do Século: 
N'um;i r e p u b l i c a b e m o r g a n i s a d a n ã o 

dev i a h a v e r c i d a d ã o s m a s s im ass i -
g n a n t e s . 

Retirada e agradecimento 
Part iu p a r a o Erveda l d a Be i ra , q u a s i 

d e r e p e n t e , o tio do n o s s o co l l ega d r . 
Affonso Costa, s r . J o s é d e B a r r o s Coe-
lho e Campos . 

S . e x . a t e n c i o n a v a d e m o r a r - s e a l g u m 
t e m p o mais p a r a a g r a d e c e r p e s s o a l -
m e n t e os c u m p r i m e n t o s e o b s e q u i o s a s 
v i s i t a s dos s e u s a m i g o s e d a s p e s s o a s 
de s u a s r e l ações . Mas, n ã o lhe t e n d o 
s ido pos s íve l fazel-o, e n c a r r e g a - n o s d e 
a p r e s e n t a r as s u a s d e s c u l p a s e d e , 
po r e l l e , a í l i rmar q u e , na sua p r ó x i m a 
vis i ta a e s t a c i d a d e , d a r - s e - h a p r e s s a 
a c u m p r i r t ão g r a t o d e v e r . 

A P r o c u r a d o r i a Geral da Corôa e Fa-
z e n d a foi de p a r e c e r q u e as s o c i e d a d e s 
c o o p e r a t i v a s s e c o n s t i t u a m s e m auc to -
r i s ação p r e v i a do g o v e r n o . 

Em c o n f o r m i d a d e c o m e s t e p a r e c e r 
v a e p u b l i c a r - s e u m a p o r t a r i a . 

D r . D i a s d a S i l v a 
Por d e s p a c h o p u b l i c a d o no Diário do 

Governo, de 20 do c o r r e n l e , foi p r o m o -
v i d o a l e n t e c a l h e d r a l i c o da f a c u l d a d e 
d e Direi to o nosso q u e r i d o a m i g o s r . 
d r Dias da Si lva . 

S. e x . a é um dos p r o f e s s o r e s m a i s 
i l l u s t r e s da U n i v e r s i d a d e . D u r a n t e o 
l a r g o p e r i o d o d e s u b s t i t u t o , r e g e u u m 
g r a n d e n u m e r o de c a d e i r a s d a facul -
d a d e , s e m p r e com e l e v a d a c o m p e t ê n -
cia e a s s í d u o t r a b a l h o . É v a s t a a sua 
i l lu s t r ação e h o n r a d o o s eu n o m e . 

C o n g r a t u l a m o ' - n o s por i s so com a 
p r o m o ç ã o , e e n v i a m o s - l h e fe l i c i t ações 
c a l o r o s a s . 

d e m u i t o s s e c c i o n a d o ? a r m a d o s d e 
b a i o n e t a s . 

Um d o s c o m m i s s a r i o s , t i nha u m pa -
pe l n a m ã o ; fez a c h a m a d a , p a u s a d a -
m e n t e h e s i t a n d o por v e z e s s o b r e al-
g u m n o m e m a l e sc r ip to . Es t a s i n t e r -
r u p ç õ e s e r a m t e r r í v e i s . 

A' m e d i d a q u e c h a m a v a a l g u m d o s 
p r i s i one i ro^ , e s t e l e v a n t a v a - s e , a p e r -
t a v a a m ã o d o s o u t r o s e ' i a co l loca r -
s e no m e i o dos s o l d a d o s Q u a n d o e r a 
a l g u m a m u l h e r as r a p a r i g a s b e i j a v a m -
Ihe a m ã o . C h a m a r a m M o n j o u r d a i n . 
Es te l e v a n t a - s e torna o s eu c o p o , e 
c a n t a u m a c a n ç ã o . 

Os c o m p a n h e i r o s a p p i a u d i r a m - n ' o . 
J a n e n ã o e s t a v a a i n d a f a m i l i a r i s a d a 

c o m a p r i s ã o 
Toda t r e m u l a , com a cabeça e n t r e as 

m ã o s r e p e t i a : 
H e n r i q u e ! H e n r i q u e ! 
No d i a s e g u i n t e , s e n t i n d o c o r r e r o 

f e r r o l h o d i s s e c o m s i g o : 
— E u n ã o t e r e i fo rças p a r a m e s u s t e r 

e m p é . 
0 p o r t e i r o p r o n u n c i o u a p a l a v r a 

h a b i t u a l : 
— C i d a d ã , ao r e f e i t o r i o ! 
L e v a n t o u ^ s e do le i to , pôz os p é s no 

l a g e d o e m a r c h o u . 
C a m i n h a v a n u m p a s s o r e g u l a r , firme, 

a u t o m u i c o , o s c a b e l l o s e m p a s t a d o s 
n a s f o n t e s , a s f a c e s p a l i d a s , o s l á b i o s 
d e s c ô r a d o s , p a r e c i a u m Cadaver . 

Ha vinte e quatro horas, que a pri-

• N A F E I R A 

1.® acto: Ceu e s t r e l l a d o , s e m u m a 
n u v e m . O l u a r b a n h a v a , t r a n q u i l l o , 
s e r e n o , a e s c a d a r i a da Sé N o v a . Sob o 
c h o r ã o d a f o n t e e m c a v a c o a m e n o t r e s 
j o v e n s i n t e l l i g e o t e s , d e b o n s c o s t u m e s , 
t o m a v a m o f r e s c o e c a r p i a m a fa l ta 
d ' a s s u m p t o p a r a c o m p l e t a r o j o r n a l . 
Do l ado o p p o s t o , á p o r t a do Antonio , 
d i s c u t i a - s e a l to , b a r a f u s t a v a - s e n ' u m 
c h i n f r i m d e d ia s a n t o , m u i t o q u e n t e , 
e m q u e o v i n h o t e m c a p r i c h o s t r e p a -
d o r e s d e c o m p r o m e t t e r . 

Azeda - se a d i s c u s s ã o . P h r a s e s vio-
l e n t a s , d e r h e t o r i c a p e s a d a , c r u z a m - s e 
a t r e v i d o s p r o v o c a d o r e s — O cavalheiro 
é um canalha... Ferro-lhe duas bo-
fetadas. 

A u g m e n t a o rebo l iço . Os deg l ad i a -
d o r e s i n v e s t e m u n s p a r a os o u t r o s com 
m u i t a c o r a g e m n a l i n g u a p o u c o m u s -
culo n o s p u n h o s . A s e n h o r a da paz 
i n t r o m e t t e - s e , o g r u p o d i s p e r s a e u m a 
voz de s t e n t o r g r i t a do Arco do Bispo: 

— S e o c i d a d ã o n ã o é u m c o b a r d e , 
um m i s e r á v e l , v e n h a d a r - m e um d e s -
forço . A c o m p a r i h e - m e . . . 

— P a r a o n d e q u i z e r . 
— P a r a t raz do Museu . 
E p a r t i r a m os do is . O ceu e s t r e l l a -

d o , s e m u m a n u v e m . O lua r t r a n q u i l l o , 
s e r e n o , b a n h a v a a e s c a d a r i a da Sé 
Nova . De s o b o c h o r ã o da fon te , os 
t r e s j o v e n s i n t e l l i g e n t e s , d e b o n s cos-
t u m e s , d e i x a m i r os c o n t e n d o r e s e la-
m e n t a m o n ã o v e r e m o r e s t o da luc ta 
s a n g r e n t a , g i g a u t e a , q u e v a e a t r a v a r -
s e . A' p o r t a do g o v e r n o c ivi l , u m p o -
licia b o c e j a . 

2.® acto: Das b a n d a s do Museu , vo l -
tam a s s u d a d o s , u ' u m b e r r e i r o , c h e i o s 
d e a p o s t r o p h e s e d e v i n h o , os h e r o e s 
e g r e g i o s do 1 a c t o . 

— E ' i n f a m e , n a d a c a v a l h e i r o s o , o 
s e u p r o c e d e r . . . 

— D e i x e - s e d e b r i o s . . . ' 
E n g a l f i n h a m - s e ; com p o u c a r h e t o r i -

c a , a l g u m m u s c u l o , e s m u r r a ç a m - s e . 
S o c c o s , b o f e t õ e s , t r o c a m - s e a g g r e s s i -
v o s , c o n t u n d e n t e s . 

Os t r e s j o v e n s de ao p é d a f o n t e , 
a p p l a u d e u i e m s i lenc io , c o m g á u d i o , a-
s c e n a t é t r i ca de p a n c a d a r i a g r o s s a . O 
policia b o c e j a , dá q u a t r o p a s s o s e m 
d i r e c ç ã o ao g r u p o , r e l i r a - s e a p r e s s a d o , 
che io d e p r u d ê n c i a e d e s o m n o . 

O r e s t o l h o c o n t i n u a , a t a p o n a c r e s c e . 
Do g o v e r n o civi l s a h e m , e m b i c h a , 
m u i t o u n i d i n h o s , a l l uv iões d e po l i c i a s . 
T i l i n t am as d u r i d a n a s . 

— E u r e s p e i t o m u i t o os s r s . a g e n t e s 
d a a u c t o r i d a a e . . . o c a s o é e s t e . . . 
e s t a v a m o s a q u i . . . 

— E u lhe c o m o s e n h o r pol ic ia . 
— A g o r a fal lo e u . . . e s t a v a m o s aqu i 

p a c i f i c a m e n t e a e x p a n d i r m o s l i v r e m e n -
te as n o s s a s o p i n i õ e s q u a n d o e s t e c a -
v a l h e i r o . . . 

A pol ic ia i n t e r r o m p e o o r a d o r e r e -
c o l h e s e r e n a á t a r i m b a t e n t a d o r a . 

Epilogo: Um d o s m a n c e b o s in te l l i -
g e n t e s , d e b o n s c o s t u m e s , a t r a v e s s a a 
Fe i ra , d i r i g e - s e ao Antonio a c o m p r a r 
c i g a r r o s Hig Lif, marca D, d e doze . 

Oh e s p a n t o ! . . . 0 lua r b a t i a e m 
c h e i o , t r a n q u i l l o , s e r e n o , n a s c a r a s 
a v e r m e l h a d a s dos l u c t a d o r e s e a p e r a 

m a v o r t i c a , e s p e t a d a , do s r . Pa ixão , 
d e s e n h a v a - s e n o p a s s e i o e n s a n g u e n t a -
d o , m u i t o e s g u i a , na s o m b r a n e g r a . 

O s r . Pa ixão , oh d e u s e s , oh m a n e s do 
Ayres d e C a m p o s , oh a n j i n h o s tu t e l a -
r e s d o s g a l o p i n s 1 . . . 

0 s r . P a i x ã o ! 

D r . G a s p a r M o r e i r a 

T e r m i n o u ha d ias a s u a f o r m a t u r a 
e m d i r e i t o , c o m a p p r o v a ç õ e s p l e n a s e 
e x c e l l e n t e s r e f e r e n c i a s , o n o s s o a m i g o 
G.aspar Alves Moreira , i r m ã o e x t r e m e -
c ido do n o s s o co l lega d r . G u i l h e r m e 
More i ra . 

A u m e a o u t r o a e x p r e s s ã o s i n c e r a 
d o s n o s s o s p a r a b é n s . 

Na s e x t a fe i ra p e r d e u - s e u m a n o t a 
de 20(51000 r é i s . Q u e m a t i v e r e m seu 
p o d e r é j u s t o q u e a e n t r e g u e a o s r . 
Braz J o ã o R o d r i g u e s , a q u e m e l la p e r -
t e n c e . 

T e r m i n o u o c o n t r a c t o c o m a c o m p a -
n h i a do p a p e l d o P r a d o p a r a o f o r n e -
c i m e n t o d e p a p e l p a r a s e l l a r . 

B r e v e m e n t e s e r á p u b l i c a d o o p r o -
g r a m m a do n o v o c o n c u r s o e n t r e f a b r i -
ca s n a c i o n a e s . 

4 Republica Portugneza » 

Com e s t e t i tu lo c o m e ç o u a sua p u -
b l i cação no Rio d e J a n e i r o u m n o v o 
j o r n a l q u e é o r g ã o do Cen t ro R e p u b l i -
c a n o P o r t u g u e z . 

D a m o s as b o a s v i n d a s ao i l l u s t r e e 
v a l e n t e c a m p e ã o da d e m o c r a c i a . 

+ 

A c t o s n a U n i v e r s i d a d e 

2 . ° anno—José S o a r e s N o b r e , Ju l io 
d a Rocha , Lino X a v i e r P e r e i r a M a c h a d o , 
Manuel A u g u s t o G r a n j o . 
Manuel Cas imi ro Coelho do A m a r a l 
Reis , Manuel Dias G o n ç a l v e s C e r e j e i r a , 
Manuel d e L a c e r d a A r a n h a Mourão e 
A l b u q u e r q u e e Manuel d e Mello Vaz 
d e S a m p a i o . 

3.® anno—Francisco J o s é d e Moraes , 
e F r a n c i s c o L e b r e d e S o u s a e Vascon-
c e l l o s . 

4.® anno—Benardino J o s é Lei te d e 
Almeida , Leopo ldo A u g u s t o Cesa r d e 
Carva lho S a m e i r o , A m a d e u d e C a s t r o 
Pe re i r a e Solla e Car los Mesqu i t a . 

5.® anno—Gustavo d e Lima B r a n d ã o 
e J a y m e R o d o l p h o d e C a r v a l h o A b r e u . 

FACULDADE DE MEDICINA 

1.® anno—José J o a q u i m d a S i lva e 
B a l t h a z a r João F u r t a d o . 

5.® anno—Antonio G o n c a l v e s C a r t e a -
do Monte i ro . 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

1 ,a cadeira—(chimica inorgânico)— 
Pedro Pau lo Bon d e S o u s a , A n t o n i o 
Aurel io d a Costa F e r r e i r a e An ton io 
A u g u s t o Lobo . 

3 . a cadeira—(Physica l.a parte)— 
J o a q u i m da S i lve i ra Malhei ro , Raul d a 
C u n h a P a r e d e s , J o s é B e r n a r d i n o d e 
Carva lho , J o s é Ju l io Lei te L a g e , Car los 
Bap t i s t a G o n ç a l v e s G u i m a r ã e s , J a y m e 
Pin to , An ton io J o s é M a r q u e s , J o s é P i n t o , 
Ju l io d a S i l v e i r a B r a n d ã o F r e i r e T h e -
m u d o e Luiz F lamino T e i x e i r a d 'Aze-
v e d o . 

4 . a cadeira (Botanica)—José N o v a e s 
d e C a r v a l h o S o a r e s d e Medei ros , J o s é 
T i b u r c i o Montei ro , Luiz d a Cruz N a v e g a , 
Manuel Dua r t e Videira , J o s é d e Mat tos 
Sobra l Cid, Manuel J o s é Vaz Lei tão S a -
r a i v a e Manuel d e L u c e n a . 

s ã o , a t o r t u r a v a . D o e n t e , com c o l a f r i o s , 
f e b r i c i t a n t e , d o r m i n d o a p e n a s p o r al-
g u n s i n s t a n t e s , u m s o m n o p e s a d o , 
d e s e g u a l , i n t e r r o m p i d o , n o s i n t e r v a l -
los d o q u a l o u v i a o ru ido da a g u a 
d e e n c o n t r o à s p o n t e s , o r o d a r d o s ca r -
ros no c a e s , os g r i t o s d o s p r i s i o n e i r o s , 
os l a t idos d o s c ã e s , o r a n g e r d o s fe r -
r o l h o s , o r o ç a r d a s a r m a s e b a i o n e -
t a s . . . 

S e n t i a - s e a n n i q u i l a d a . Mas a p a l a v r a 
« r e f e i t o r i o » t i n h a - a l e v a n t a d o d ' e s t e 
a n i q u i l a m e n t o . Ver a l g u m a s p e s s o a s e 
f a l l a r - l h e s , e r a p a r a e l la g r a n d e v e n -
t u r a . J a n e s e n t i a - s e o u t r a . 

Q u a n d o e n t r o u na g r a n d e sa la b a i x a , 
o h o m e m ao qua l se t inha d i r i g i d o n a 
v e s p e r a c a m i n h o u p a r a e l la e o f fe re -
c e u - l h e o b r a ç o . Acce i tou . Mas, c o m o 
e l l e a q u i z e s s e l e v a r pa ra l a d o o n d e 
s e d i v e r t i a m com a g u i l h o t i n a ; 

— N ã o ! n â o ! d i s s e - l h e ; p o r f a v o r ! . . . 
E s e n t o u - s e logo â m e z a . 
Como no d ia a n t e r i o r , e s t a v a m alli 

e m p r e g a d o s da p r i s ã o , s o l d a d o s da 
C o m m u n a , c r e a n ç a s e m u l h e r e s . 

D i s t i n g u i a m - s e e n t r e e s t e s ú l t imos 
d u a s n o v a s v i s i t a n t e s , — u m a q u e faz ia 
m e i a p a s s e a n d o , — o u t r a po r um bou-
q u e t d e r o s a s q u e t i n h a na m ã o . 

E r a m m ã e e filha. 
A m ã e q u a n d o s e e n c o n t r o u e m f r e n t e 

d o h o m e m de l á b i o s finos e o l h a r in-
d i f e r e n t e , p a r o u e d i s s e ! „ 

— S e n h o r d u q u e I 

FACULDADE DE DIREITO 

Nos d i a s 20 e 22 f izeram ac to 
ficando a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s a iu-
m n o s : 

1.® anno—João Manuel P e s s a n h a Vaz 
d a s N e v e s , J o ã o Marques P e r e i r a Ri-
b e i r o , J o ã o R a m o s da Cruz , J o ã o Ro-
d r i g u e s d e Bri to J ú n i o r , J o a q u i m P e d r o 
Mar t ins e J o s é Antonio Alves F e r r e i r a 
L e m o s J ú n i o r . 

E f icou i m m o v e l , c o n t i n u a n d o no s eu 
t r a b a l h o , a t t e n t a c o m o q u e m o b s e r -
v a v a . 

A filha, pe lo c o n t r a r i o , d e u vo l ta 
á m e z a c o m m o v i m e n t o s v i v o s , fa l lan-
d o d e p a s s a g e m aos p a t r i o t a s , c a n t a n -
do a C a r m a g n o l e ou a M a r s e l h e z a . 

C h e g a n d o p e r t o d e J a n e o f f e r e c e u -
lhe o b o u q u e t : 

— T r a z u m a c a r t a j u n t o . Disse em 
tom q u e só e s t a p o d i a o u v i r . 

— J e n n y ! A p e q u e n a J e n n y ! Minha 
q u e r i d a J e n n y ! . . . 

O seu r o s t o de m o r t a a n i m a - s e . 
O s o r r i s o a s s u m a - l h e aos láb ios . Nâo 
a e s q u e i c a m ! O c c u p a v a m - s e d ' e l l a ! 
J e n n y h o j e , H e n r i q u e a m a n h ã . O bou -
q u e t t r o u x e - l h e à l e m b r a n ç a a q u e l l e 
q u e h a v i a o f f e r ec ido ao s eu a m a d o no 
d ia 14 d e j n l h o . 

Viu-se , f r e s c a e m a t i n a l s e g u i n d o o 
c a e s , a t r a v e s s a n d o a Pon te -Nova , e 
p e r c o r r e n d o as v e l h a s r u a s e n t r a r no 
P a l a c i o Rea l . Como o seu c o r a ç ã o b a -
t i a , e s c u t a n d o o moço o r a d o r ! Como 
a s u a m ã o t r e m i a q u a n d o lhe o f e r e c e u 
u m a r o s a ! Que vo tos ella n ã o t inha 
fei to p o r e l l e , e c o m o foi feliz v e n d o o 
no d i a s e g u i n t e ! . . . 

Q u a n t o s a c o n t e c i m e n t o s s e t i n h a m 
p a s s a d o d e p o i s d ' i s s o , a l e g r i a s , p e z a r e s , 
q u e i x a s , e finalmente a s e p a r a ç ã o . Mas 
a l e m b r a n ç a d e t u d o is to e r a n ' e l l a t ã o 
v i v a c o m o no p r o p r i o d i a . 

Jane debulhou-se era lagrimai. 

AGRADECIMENTO 
José Paulo Ferreira da Costa e sua mulher 

Francisca Baptista Ferreira da Costa, nâo po-
dendo esquecer tantas provas de consideração 
que receberam das pessoas de sua amizade por 
occasião do fallecimento de uma sua filhinha, 
julgam do seu dever agradecer por esta fórma 
tantos obséquios que lhes dispensaram e a to-
dos testemunham o seu sincero reconheci-
mento. 

Depois , n e r v o s a m e n t e , a b r i u a s r o -
s a s ; t i rou o b i l h e t e . 

Leu-o . Q u a n d o a c a b o u , l e v a n t o u a 
c a b e ç a , os q u e a c e r c a v a m , fizeram 
um m o v i m e n t o d e e s p a n t o ao v e r e m 
a n i m a d a e r a d i a n t e , a f o r m o s a m u l h e r 
o u t r o r a pa l l ida e a b a t i d a . 

En tão com o s e u be l lo s o r r i s o : 
— M i n h a s s e n h o r a s , m e u s s e n h o r e s , 

é u m a c a r t a d o m e u n o i v o . Q u e r e i s 
q u e a le ia ? 

T o d o s r e s p o n d e r a m : — ' S i m . 
L e v a n t a - s e , c o m o v i d a , c o m o s o l h o s 

no c h ã o : 
« . . . E m S a n t o A r m a n d o , e n t r e g a -

r a m - m e d o i s m a s s o s d e c o r r e s p o n d ê n -
c ia : c o n t i n h a m c a r t a s d e m e u p a e e 
t u a s . J u l g a d a m i n h a a l e g r i a e fe l i c i -
d a d e . O h ! q u e b e m fizeram ao m e u 
c o r a ç ã o e s t a s c a r t a s ? Que a l e g r i a p e n -
s a r q u e a t u a a l m a , t ão s e n s í v e l , t ã o 
t e r n a , p a r t i l h a os s e n t i m e n t o s q u e m e 
i n s p i r a s t e s 1 Mas u m a c a r t a t u a é a p e -
n a s u m al l ivio; n ã o é s t u . Nada p ô d e 
s u b s t i t u i r - t e e e u p e n s o a t odos os m o -
m e n t o s na tua a u s ê n c i a . F a l l a s - m e do 
n o s s o j a r d i m , e p e r g u n t a s s e m e l e m b r o 
d ' e l l e ? . . . Pode re i eu e s q u e c e l - o , mi -
n h a q u e r i d a J a n e ? O h ! n â o . T e n h o li-
g a d o a e l le o s m a i s fe l izes d i a s 
da m i n h a v i d a , foi alli q u e e u te o u v i 
d i ae r q u e m e a m a v a s . Es te j a r d i m , 
v e j o o s e m p r e ; s e m p r e t e n h o n ' e l l e o 
meu pensamento . . 

{Continua). 

Cor reu p o r ahi a not ic ia do p r o x i m o 
a p p a r e c i m e n t o d ' u r n a r e v i s t a l i t t e r a r i a , 
e d e u - s e c o m o seu d i r e c t o r , e n t r e 
o u t r o s o n o s s o a m i g o e col lega J o a q u i m 
M a d u r e i r a . 

E s t a m o s a u c t o r i s a d o s a d e s m e n t i r o 
b o a t o , a l i á s gen t i l e a m a v e l : o n o s s o 
a m i g o n ã o se r e c e i a d e r e v i s t a s ; m a s , 
p o r m a i s q u e c a s c a b u l h e a c o n s c i ê n c i a , 
u ã o v ê a r a z ã o por q u e ha d e ir a ma i s 
e s s a . . . Que n e m s o n h a d a foi a i n d a . 

D e s d e 14 d e a b r i l , d ia d a a b e r t u r a , 
a t é 15 d o c o r r e n t e , v e n d e r a m - s e na 
Cosinha Economica 2 0 : 9 0 5 s e n h a s — 
R e f e i ç õ e s , 1 5 : 2 6 0 . Média p o r d i a 2 5 2 . 

l . ® a n n o — J o ã o d e Bar ros R o d r i g u e s , 
José A u g u s t o Te l l e s e G u i l h e r m e Vieira . 

2..® anno—José F r a n c i s c o T a v a r e s , 
J o s é Gomes d a Si lva R a m o s , Al f redo 
P e r e i r a d e B a r r e t o B a r b o s a e A l b a n o 
Bapt i s ta Taur^ede d e S o u s a . 

3.® anno—João d o s S a n t o s J a c o b , 
J o a q u i m Sa l inas A n t u n e s , J o s é Gonçal -
v e s C a r t e a d o Montei ro e J o s é Miguel 
Cor re i a d ' 01 ive i r a . 

4.® anno—Manuel Anton io Mar t ins 
P e r e i r a , J o s é Doria C a r d o s o e J o s é 
Maria da S i lve i ra M o n t e n e g r o . 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

5.® anno— Manuel Xav ie r R ibe i ro 
Vaz d e C a r v a l h o . 

FACULDADE DE THEOLOGIA 



R E S I S T E N C I A — Quarta feira, 10 de abril de 1895 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas raineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS D A FELGUEIRA 
CANNAS D E S E N H O R I M — B E I R A fs [ _ T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

O estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m d o s p r i m e i r o s d o pa iz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e l . a a 

5.* c l a s s e , d u a s s a l a s c o m d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s d e S e n h o r i m (Beira Alta) , e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

Pa ra e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , R u a do Alecr im, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua d e S. Ju l i ão , 8 0 , 
1 .° , r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel . 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s d a F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o d e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , R u a 

d o Alecr im, 1 2 5 . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
SO, Bua Ferreira Borges, 32 (Em frente ao Arco d'Aluiedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

Pyinrfnrjpnn. De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
riogagGllo. d e s c o n t o s . — A v i s o ao s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
rutilaria ' Cut i l a r i a nac ional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au -
UU.111Q.11U • c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e em cu t i l a r i a R o d g e r s . 
FamiPirftS' C r y s t 0 ^ e í m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e h a n o e m a r f i m , 
f l U l U C l l U o . c o m p l e t o s o r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro: 
m e s a , l a v a t ó r i o e c o z i n h a . 

Pilílpntn<r * n o ' e z e Cabo Mondego , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
vllilBlllvo. q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
Tal Hvíiraillira ' b r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
val n j u i a u i l b a . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
T i n t í i e narfl n i n t n r a d ' Alvaiades,oleos, agua-raz ,crés , gesso, 
l l l l iaa y a i a p m i u i a a . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
Carab i 
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a caça , o s m e l h o r e s 

Armas de fogo' C a r a b i n a s d e r e P e l i p ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -

s y s t e m a s . 
n j v m f t q . B a n d e j a s , o l e a d o s , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi -
UliuloUo. o h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z inco e c h u m b o e m folha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

flWtri/úrtailí» A n n t Í M A S e n c i a da c a s a R a m o s & Si lva , d e 
MCWIltlUíLUe C U|JIM L i g b o a ) c o n s t r u c t o r e s d e p à r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , ocu los e l u n e t a s e todos os m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

POMADA DO DB. QUEIROZ " 
E x p e r i m e n t a d a h a ma i s d e 4 0 a n n o s , p a r a 
U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern C o i m b r a , na d r o -
g a r i a R o d r i g u e s da Si lva & C.a 

N. N. — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u i h o d e 1 8 8 3 

Augusto da Costa Martins 
5 - B u a d e F e r r e i r a B o r g ; e s - 5 

C O I M B R A 

I S M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 
l i t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

f a b r i c a d e E d u a r d o C o i t a , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
c e p a p e l a r i a , e t c . 

Especialidades da caia 
Chás verdes e pretos, cafés (Angola e S. Tliomé) e aââticar. 

—Chá medicinal de Hamburgo. 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

17 " O S T E S PÓS s ã o i n t e i r a m e n t e i n o f f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
-*- 1 m a s n a d a h a e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e t o d a a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s n a s s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m t ido e s t e s p ó s a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i c a d o r e s a v e n d e r e m c o m o i m i t a ç ã o d i v e r s o s a r t i g o s s e m v a l o r 
a l g u m . — A v i s a - s e o p u b l i c o d e q u e os p a c o t e s d o s v e r d a d e i r o s 
p ó s d e K e a t i n g t r a z e m a a s s i g n a t u r a d o i n v e n t o r , T h o m a z K e a t i n g . 
Agenc ia em P o r t u g a l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e para venda 
por atacado, e m Lisboa , r u a d o s F a n q u e i r o s , 114, 1.° — Em 
C o i m b r a , Droga r i a R o d r i g u e s da Silva & C . \ 

A' r e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Pois a c a s a L E Ã O D'OURO n â o t e i r m cm q u e r e r v e n -
d e r Bicycletas Pneumaticas p a r a p a s s e i o s e c o r r i d a s , ú l t imos m o -
de los d e 1 8 9 5 , p o r m e n o s q u e q u a l q u e r o u t r a c a s a de Lisboa , 
Por to ou C o i m b r a , s e n d o e s t a s m a c h i n a s e m n a d a i n f e r i o r e s á s 
m e l h o r e s , a t é h o j e c o n h e c i d a s ? ! 

P a r e c e i n c r í v e l , m a s ide v e r a n o v a r e m e s s a q u e a c a b a d e 
r e c e b e r e a c r e d i t a r e i s ! 

Mas c o m o p o d e r á i s to s e r ? 
É p o r q u e o p r o p r i e t á r i o d ' a q u e l l a c a s a é o ú n i c o c o n c e s s i o -

n á r i o do f a b r i c a n t e em P o r t u g a l , c o m o q u a l a c a b a de faze r u m 
c o n t r a c t o v a n t a j o s í s s i m o e t a m b é m o ún ico q u e a c t u a l m e n t e e m 
Coimbra as r e c e b e d i r e c t a m e n t e do e s t r a n g e i r o ; a ss im c o m o 
lanternas e campainhas simples e de repetição p a r a as m e s m a s 
e q u e v e n d e p o r p r e ç o s e x c e p e i o n a e s . 

Es ta s m a c h i n a s s a t i s f a z e m aos m a i s e x i g e n t e s v e l o c i p e d i s t a s , 
p o r q u e a l ém de l e r e m todos os a p e r f e i ç o a m e n t o s m o d e r n o s , s ã o : 

E l e g a n t e s , so l i da s , l i g e i r a s e b a r a t a s 

Casa Leão d'Ouro 
117, Rua Ferreira Borges, 121—Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B H A 

13 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r 
» j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z ^ s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i t a s d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i anças* 

Contintía a çncarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra, 

Casa com quintal 
'B A r r e n d a - s e toda ou aos an-

» d a r e s , do S. J o ã o e m 
d i a n t e , u m a n a rua de F e r r e i r a 
Borges , com o n .° 1 8 5 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mi l ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an -
d a r e s n a m e s m a r u a , com en -
t r a d a pe lo Arco d e A l m e d i n a , 
n .° 6 . 

Para t r a t a r na C h a p e l a r i a 
Cent ra l d e J o a q u i m Maria d 'Al-
m e i d a . 

ESTAÇÃO DA MODA 

D O M I N G O S J O S É G O M E S 
102, Rua do Yisconde da Luz, 106 

C t t l l I B H A 
1 4 A c a b a m d e c h e g a r a e s t a 

c a s a : 
C h a p é u s r e d o n d o s p a r a s e -

n h o r a s e c r i a n ç a s . 
Ditos c a p o t a s , ú l t i m o s m o d e -

los . 
F a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a v e s -

t idos . 
Capas r o m e i r a s , a p r i n c i p i a r 

e m 1 $ 0 0 0 r é i s . 
Meias e p i u g a s d e f i o de e s -

c o r i a . 
Voiles , t a n t o l iso c o m o e m 

r a m a g e m . 
Z e p h i r e s , m u i t o cb i c s . 
F a z e n d a s e n f e i t a d a s p a r a v e s -

t idos , a p r i n c i p i a r e m 2 4 0 r é i s . 
S o m b r i n h a s , p a r a s e n h o r a s e 

c r i a n ç a s . 
E n v i a m - s e a m o s t r a s a q u e m 

a s p e d i r . 
E n c a r r e g a - s e d e m a n d a r la-

v a r l u v a s , pe lo p r e ç o d e 160 
r é i s . 

13 
Arrenda-se 

Do S. Miguel d e 1 8 9 5 , e m 
d i a n t e , a c a s a n . ° 1, n a 

r u a d a s C o l c h a s , com f r e n t e 
p a r a o p a ç o do B i s p o ; b e m 
c o m o , a s r e s p e c t i v a s l o j a s . T e m 
b o a s c o m m o d i d a d e s 

Para t r a c t a r , com J o a q u i m 
A u g u s t o P r e c e s Diniz, r u a Vis-
c o n d e da Luz , n .° 72 — Coim-
b r a . 

Aos photographos amadores 
12 A c a b a d e c h e g a r à Papela-

« ria Central, r ua do Vis-
c o n d e da Luz n . ° 4 , um n o v o 
s o r t i d o d e a r t i g o s p a r a p h o t o -
g r a p h i a , q u e e s t a c a s a v e n d e 
p o r p r e ç o s m u i t o c o m m o d o s . 

11 A LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
t i VENDEM-SE a s c a s a s si-

t a s e m S a n t a Clara , q u e f o r a m 
d e J o ã o C o r r ê a d ' A l m e i d a . 

P a r a t r a t a r , na r u a d e Fe r -
r e i r a B o r g e s , com J o s é M. Men-
d e s d ' A b r e u . 

10 A le i lão q u e t e v e l o g a r na 
w r u a da M a t h e m a t i c a n . ° 

6 , c o n t i n u a n o p r o x i m o d o m i n -
go , 2 3 d o c o r r e n t e , á s 12 h o r a s 
do d i a . 

T u b o s p a r a p u l v e r i s a d o -
r e s d e v i n h a s , v e n d e m - s e n a 
D r o g a r i a R o d r i g u e s d a Silva á 
C . a — C o i m b r a . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
9 I T m a c a s a com t r e s a n d a r e s , 

U s i t a n a r u a F e r n a n d e s 
T h o m a z , n . ° 5 9 . 

T a m b é m s e a r r e n d a m os a n -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n t ' a r r o i o , 1 0 3 , s e t r a t a . 

Praticante de Pharmacia 
8 p r e c i s a - s e d ' u m c o m a l g u -

A m a p r a t i c a , p a r a u m a 
vil la p r ó x i m a d e C o i m b r a . 

i n f o r m a ç õ e s n a d r o g a r i a Ro-
d r i g u e s da Si lva & C.& — C o i m -
b r a . 

7 M A N O E L JOSÉ DA COSTA M SOARES a r r e n d a a s u a 
c a s a , do S. J o ã o e m d i a n t e , ao 
p o r t o d o s Ben tos , q u e faz es^ 
q u i n a p a r a a r u a d a Aleg r i a . 
T e m c o m m o d i d a d e s p a r a u m a 
n u m e r o s a f ami l i a . 

Quem a pretender arrendar 
dirija-se ao mesmo annunciante. 

Arrenda-se 
6 l \ o S. J o ã o em d i a n t e , o 2.® 

V a n d a r e a g u a s f u r t a d a s , 
d e u m a c a s a n o v a , s i ta ao f u n d o 
da r u a d a s P a d e i r a s , c o m o n .° 
4 9 . Tem b o a s c o m m o d i d a d e s . 

P a r a t r a t a r , r u a d o s S a p a t e i -
r o s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

C A L D E I R A D A S I L V A 
CIBIJBGIÃO-MNTISTA 

Rua Ferreira Borges, 1 7 4 
3 C o n s u l t a s t odos os d i a s , d a s 

v 10 h o r a s da m a n h ã á s 
3 da t a r d e . 

Col locação d e d e n t e s ar t i f i -
c i a e s p o r p r e ç o s m o d i c o s . 

VINHO ANALEPTICO 
D E 

A . G U E R R A 
4 IT t i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

U a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
effe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

3 A r r e n d a - s e u m a lo ja d o S. 
» João e m d e a n t e , s i t a na 

P r a ç a do C o m m e r c i o , c o m os 
n . o s d e policia 104 e 1 0 5 . 

Para t r a t a r — R u a F e r r e i r a 
Borges , n . ° 110 — C o i m b r a . 

Í J 
AGOIA 0'0Uftu 

FRANCISCO P. MARQUES 
46, Rua Ferreira Borges, 48 

2 | l o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-
H m e m , d e 5 $ 0 0 0 r é i s 

p a r a c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

Fernão Pinto da Conceição 
C A 3 E L L E X H E X 3 0 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

1 I J r a n d e s o r t i m e n t o d e c a 
" b e l l e i r a s p a r a an jo s» 

t h e a t r o , e t c . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIHAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R , 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de a s s i g n a t u r a 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e . . . . 1 $ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)51400 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 3 0 réis—Repeti-
çôes, 20 réis.—Para os srs. as' 
signantes, desconto de 5 0 °/o. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos, aquelles com cuja remessa 
este jornal for honrado. 
..... , 1 . . Tn_ irl1,c.. 

Tjp. F. França Amado—COIMBRA 
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NGIA 
N'este período de profunda decom-

posição nacional um dos mais indecoro-
sos phenomenos e que mais invenci-
velmente repugna á honestidade dos 
homens Íntegros, é a alcateia pérfida 
dos reptis chamados—Boas—pessoas, 
— que germinam e puílulam n'esta 
enorme putrefacção. 

Vistosos e adejantes, como as mos-
cas prateadas que se movem em re-
dor dos monturos que fermentam, 
essa escoria social tende a multíplicar-
se com a rapidez d'uma praga tanto 
mais, quanto mais incerta e angustio 
sa vae sendo a situação do paiz. 

O Boa-pessoa tem trepado á força 
de exagerar a própria inépcia, curva 
do sob o respeito dos superiores, pres 
suroso e meigo em captar as graças 
dos Ex.mo' Cavalheiros, de quem possa 
depender no presente e no futuro. 

Na opinião d'elle, todos os funccio-
narios são zelosos no cumprimento dos 
seus deveres; todos os mortos são — 
benemeritos roubados precoce e dolorosa-
mente ao amor da patria e da família, 
e deixam lacunas insubstituíveis! Com-
move-se perante todos as adversida-
des e tem Ímpetos de ternura e mo 
nosyllabos carinhosos, quando o pa 
trono se doe d'um callo ! . . . 

Mas é principalmente na politica 
que essa abjecta e execravel entidade 
se mostra em toda a repugnancia da 
sua covardia e da sua vileza. Sem-
pre affecto, em especial, a todos os 
ministérios e a todos os ministros, nos 
quaes deposita a mais incondicional e 
absoluta confiança,—pelas suas bri-
lhante qualidades, pelos lampejos do 
seu talento, pelas nobres tradições do 
seu caracter, da sua energica e patrio-
ta iniciativa e da sua inconcussa pro-
bidade !!... 

Os mais violentos attentados per-
petrados contra a ordem moral e con-
tra os direitos da nação não o irritam, 
nem o abalam. 

Poltrão e insidioso, o bandido tem 
sempre nos lábios um sorriso compla-
cente e uma banalidade dirimente. 

Elle não acredita na existencia dos 
patifes! No seu critério só, quando 
muito, ha desacertos e irregularida-
des! 

Na invectivação d'um escandalo, 
encolhe os hombros e sorri com be-
nevolencia, attenuando com uma hypo-
these a gravidade do facto! 

Um superlativo ou uma apostrophe 
vingadora nunca sahiu d'aquella bocca 
para estygmatisar o abuso d'um func-
cionario, a parcialidade d'um magis-
trado, a prepotencia d'uma auctorida-
de, o desmando d'um safardana, de 
qualquer categoria, revestido d uma 
parcella de poder! 

E o paiz converte-se em logradouro 
d'estes insignificantes e escorregadios, 
que por taes processos se insinuam na 
acquiescencia dos altos figurões! 

O segredo consiste em rastejar li-
songeiro para a direita e para a es-
querda; ter nervos de cautchout; se-
gregar muita saliva e lamber as plan-
tas dos que podem, com a sórdida doci-
lidade d'um cão felpudo! 

Ser no conceito dos de cima um 
inoffensivo, um pobre diabo! eis o am-
bicionado titulo, que dá recommen-
dação' e preferencias ás attenções da 
padrinhagem e á distribuição dos fa-
vores públicos. 

Nada mais degradante! 
O Boa-pessoa, que muito em parti-

cular é da opinião de cada um, e em 
publico não tem opinião alguma, pelo 
alargamento da sua propagação, é a 
supuração mais prejudicial e caracte-

rística d'este momento historico. Por-
que este parasita social é muitas vezes 
guindado ás mais altas posições offi-
ciaes e tem fóros de homem de bem! 

Nós vemol'os atravessar matrei-
ramente as perturbações d'occasião e 
seguir o seu fito sem os desvios a 
que obriga o pundonor; sem as res-
tricções que exige a dignidade; sem 
as abstenções que a consciência impõe; 
sem opiniões, sem crenças, sem fé, 
incapazes d'um rasgo de affecto, de jus-
tiça ou de abnegação, d'um pequeno 
sacrifício a uma idêa grande! 

Todos os caminhos lhes servem, e 
trepam e vencem! E, o que é peior 
que tudo. espalham pela propaganda 
e pela solicitação do exemplo a mais 
nefasta das immoralidades: a prostitui 
ção mercantil dos caracteres! 

D r . J o ã o de M e n e z e s 
Fez a n t e - h o n t e m ac lo d e q u i n t o a n n o 

d e d i r e i t o o n o s s o d e d i c a d í s s i m o ami -
g o e i l l u s t r e co l l ega , s r . d r . J o ã o d e 
Menezes . 

A p r o v e i t a m o s , po i s , e s t a c o n j u n -
c t u r a p a r a d i ze r , e m b r e v e s t e r m o s , 
q u a n t a g r a t i d ã o e q u a n t a s y m p a t h i a 
t odos n ó s , — o s s e u s c o m p a n h e i r o s d e 
c a d a d i a , — l h e t r i b u t a m o s v i v a m e n t e , 
e m h o m e n a g e m pa l l ida ao seu t a l e n t o 
s u p e r i o r e á s q u a l i d a d e s p r i m o r o s a s 
do seu c a r a c t e r . 

N i n g u é m , c o m o el le , s a b e a l e g r a r 
um c a v a c o e fazer , a c a v a q u e a r , um 
n u m e r o i n t e i r o d a Resistencia. As s u a s 
i d e i a s po l i t i cas , b e m c o n h e c i d a s d o s 
n o s s o s l e i t o r e s , s ã o as i n t r a n s i g e n t e s e 
nob i l í s s imas i d e i a s dos p o u c o s q u e , 
d e s d e n a s c e r , e s t ã o s e m p r e n a b r e c h a 
a f a v o r d e t u d o q u a n t o é p o r t u g u e z e 
d i g n o . 

Desde n a s c e r , d i s s e m o s , João d e Me 
n e z e s foi um dos p o u c o s i n i c i a d o r e s , 
— a i n d a ahi ha a l g u n s ! , — d o m o v i m e n -
to r e p u b l i c a n o a c a d é m i c o . Com o au 
c to r d ' e s l a s l inhas e a l g u n s v i n t e ami 
g o s c o m m u n s , t omou p a r t e nas r e u 
niões em q u e s e p r e p a r o u a n ã o i d a 
d ' u m a c o m m i s s ã o a c a d é m i c a ás f e s t a s 
a c c l a m a t o r i a s d e D. Car los , — s e n d o 
a d m i r a v e l m e n t e s u c c e d i d o e s s e p r i m e i 
ro e s fo rço d o s e s t u d a n t e s r e p u b l i c a n o s 
d e C o i m b r a . 

Depois , o m o v i m e n t o de j a n e i r o d e 
1890 t e v e - o s e m p r e , aqui e em Lisboa , 
c o m o um dos ma i s e n t h u s i a s t a s e de-
c id idos p r o p a g a n d i s t a s . Nunca t r e p i d o u . 
Foi um d o s e l a b o r a d o r e s do nobi l í ss i -
mo e v i g o r o s o m a n i f e s t o a c a d é m i c o d e 
15 d e n o v e m b r o de 1 8 9 0 , q u e e s t e v e 
q u a s i a l e v a r a o s f e r ro s d 'e l - re i os s e u s 
c e n t o e v i n t e e dois s í g n a t a r í o s . J o r 
nal is ta fogoso , pagou com t r e s m e z e s 
d e L imoei ro a l g u m a s p h r a s e s a m a r -
g a s d i r i g i d a s ao rei e a s u a tia Dona 
Vic tor ia . 

Nos. ú l t i m o s a n n o s , João d e Menezes 
tem a l l iado ao seu c r e d o r e p u b l i c a n o , 
— d e q u e e s p e r a a so lução poli t ica,— 
as m a i s a r d e n t e s c o n v i c ç õ e s soc i a l i s 
t a s . N ' e s s e r a m o vas t í s s imo d a s s c i e n -
( i a s , — - e m q u e toda a soc io logia t em 
hoje c a b i m e n t o , — o nosso a m i g o é um 
e r u d i t o , e ha d e s e r , c o n t i n u a n d o a 
t r a b a l h a r a s s i m , u m a a u c t o r i d a d e . A 
d e n t r o d ' e s s a s d o u t r i n a s e m i n e n t e m e n -
te j u s t a s , João d e Menezes a d m i r a os 
soc ia l i s t a s a l l e m ã e s , m a s a d v o g a , c o m o 
ma i s c o m p l e t o e efflcaz, o soc ia l i smo 
i n t e g r a l , á s i m i l h a n ç a de todos os 
m e l h o r e s e s p í r i t o s do m o m e n t o p r e -
s e n t e . 

Ass im, P o r t u g a l t em mui to a e s p e -
ra r do n o v o b a c h a r e l f o r m a d o ; n ã o 
tan to pelo s eu d i p l o m a , como pe lo a l to 
va lor d a s u a í n t e l l e c t u a l i d a d e , p e l a s u a 
h o n r a d e z che ia de e s c r u p u l o s l eg í t imos , 
e pe lo seu v ivo a m o r pe la p a t r i a . 

C u m p r i m e n t a m o s o a m i g o e o col-
lega e e n v i a m o s c a l o r o s o s p a r a b é n s á 
s u a q u e r i d a famí l i a , q u e João de Me-
n e z e s tão v i v a m e n t e e s t i m a , T r i s t e s , 
p o r q u e no fim do m e z s e r e t i r a p a r a 
Lisboa ; c o n s o l a d o s , p o r q u e n u n c a de i -
x a r á d e s e r u m d o s r e d a c t o r e s effeet i -
vos m a i s f e c u n d o s da Resistência. 

Pelo que dizem as folhas, a expo-
sição d "arte sacra sahiu, tal, qual era 
de prever. Uma imitação rachitica, ou 
antes, uma parodia em miniatura, 
composta, pela maior parte, com os 
mesmos objectos da exposição d"arte 
ornamental, de fatua memoria! 

Tudo aquillo amontoado com a mes-
ma carência de tino, a mesma irres-
ponsabilidade, sem concatenação dida-
ctica para a elucidação mental do pu-
blico, nem subordinação critica para 
facilidade do estudo; de fórma que de 
todo aquelle confuso embroglio de 
cousas vistosas não dimana uma par-
cella de utilidade para o paiz ou para 
a sciencia. 

Todos estes espectáculos de osten-
tosos artifícios, preparados de afoga-
dilho, sem sinceridade e sem convicção, 
tem custado ao thesouro dispêndios 
fabulosos, por completo arremessados 
ao monturo dos desperdícios. 

Para se formar ideia do espirito de 
ordem, de methodo, de lógica e de— 
honestidade,—a que obedece este ca-
hotico embuste, basta dizer-se isto: 

N'uma sala, onde avultam as ricas-
sas alfaias de S. Roque, arreitadas de 
pedrarias, n'uma sensualidade animal, 
á D. João V, pende do tecto a lampada 
delicada da capella da Universidade, 
que é do século XVI. Um cumulo de 
desconchavo e uma vergonha! 

Em parte nenhuma do mundo as 
vitrines d'uma exposição d'arte indus-
trial são prateleiras onde o mosquêdo 

Mdõs imbecis vá depôf á dejecção da 
sua incapacidade!. . . 

Depois, a teimosia dos grados pas-
palhões é audaz, incorregivel e córnea; 
d'uma inhabilidade ingenita, único ti-
tulo que os recommenda á preferencia 
dos governantes e ao favor das porta-
rias. Ha treze annos que, de voz em 
grita, se anda deplorando que a expo-
sição de 1882 não fosse organisada 
em bases de Íntellectualidade previ-
dente e lúcida, porque se perdera o 
ensejo único de colligir notas do mais 
alto valor para esclarecer e nortear os 
múltiplos problemas ulteriormente sus-
citados. 

Todos d'accordo que aquella extra 
vagancia de dilettantismo, que custou 
ao paiz quatrocentos contos, foi intei-
ramente esteril e duplamente desas-
trosa aos intereses moraes da nação: 
porque, nada produziu e porque pode-
ria ter sido um manancial de factos e 
de suggestões para a historia da arte 
por tugueza! . . . 

Mas era preciso que as festas da 
reacção ultramontana se estendessem 
por 17 dias, embora tudo fosse im-
provisado e falso. E, com muito di-
nheiro e alguns titulares de meia ti-
gella á frente, lá vão arrastando o 
churrião triumphal do Santo Ignacio! 

Bem se importam elles com a 
a r t e ! . . . 

E veja-se como tudo muda com o 
t e m p o . . . e com as phases da lua! 

Em 1881 o cabido da Sé de Vizeu, 
a titulo de que os de Lisboa lhe ha-
viam estorquido o missal de Estevam 
Gonçalves, recebeu os emissários da 
exposição d'ar te ornamental, como se 
fossem os monstros do Apocalypse; e 
pouco faltou para os correr á lambada 
com as suas maças lithurgicas! Só 
mais tarde, á força de blandícias e 
astúcias poude ser serenada a gana 
capitular. 

Agora,—Santo Antonio milagrento! 
-—os reverendos conegos foram em 
tal extremo fáceis e acommodaticios, 
que até os magníficos quadros flamen-
gos foram postos ao apetite do sr, 

Conde d'Almedina! E toda a collegia-
da muito lhana, — attenta, venerado-
ra e obrigadissima!. . . 

As reclamações da imprensa e os 
protestos da opinião perturbaram o 
canonico accordo; e só poderam ir os 
quadros secundários e desbotados do 
paço episcopal de Fontello. 

De Coimbra sabe-se : recusa infle-
xível do sr. Bispo-Conde, applaudida 
pela cidade inteira, á excepção de dois 
ou tres patetas, sem voto na matéria. 

Dos estabelecimentos do estado, 
tudo que quizeram. De Santa Cruz 
paramentos e alfaias, que a junta de 
parochia—attenta, veneradora e obri-
gadissima!— não teve a crueldade de 
rejeitar á afabilidade sorridente do 
nobre Conde! 

Coimbra e a junta podiam exultar 
de jubilo porque na exposição se re-
presentava como uma peça capital da 
antiga ourivesaria portugueza,—a ex-
plendida cruz de ouro, de D. Sancho I. 

Ha somente um ligeiro motivo de 
contrariedade a azedar a taça d'este 
prazer: é que, sem se saber como, a 
famosa cruz acha-se sequestrada em 
favor da collecção da Ajuda e conver-
tida em propriedade da casa real 

O que, seja dito, em cousa alguma 
deprecia o valor da obra e a gloria 
da c i d a d e ! . . . 

A custodia de Belem, por tanto 
tempo solapada pelo régio apreço, a 
titulo de pretendidas indemnisações, 
avaliada em 3:640$000 réis 1 poude 
ser reivindicada, pelo temor do escan-
dalo ! A cruz de D. Sancho e tantas 
outras preciosas e ricas cousas ficaram; 
e estarão porventura destinadas a ter 
a mesma sorte do espolio artístico do 
rei D. Fernando, para o qual a nação 
concorreu generosamente na esperança 
d'uma promettida restituição futura. 

A exposição de 1882 foi notave 
pelo impudor com que alguns magna 
tes ousaram fazer gala de delapidações 
injuriosas. E teria sido occasião exce-
pcional para serem praticados actos 
necessários de resarcimento e de jus-
tiça. Se Justiça houvesse! . . . 

E, n'esta mesma exhibição, em folia 
ao thaumaturgo, lá estão a par da cruz 
de D. Sancho mais—26 esmaltes que 
foram arrancados do Santuario de 
Santa Cruz ,—e ora alli são expostos 
em nome da academia de bellas-artes! 

Isto é apenas uma amostra imper-
ceptível da immensuravel r a p i n a ! . . . 

Pinho Leal com a habitual e sacu-
dida mordacidade d'um mysantropo 
bilioso diz, e não diz mal: 

No capello do sr, Affonso Costa 
Oração do sr. dr. José Frederico Laranjo 

(CONCLUSÃO) 

«Muitas das pratas dos conventos (como as 
de Santa Cruz de Coimbra) ficaram logo nas 
garras do primeiro ladrão, sem dar satisfações 
a ninguém I» 

Assim mesmo! A expressão é de 
pinho, mas é justa. 

A. 

P o r q u e s e r i a ? 
Vê s e na acta d a s e s s ã o d a c a m a r a 

d e 14 do c o r r e n t e m e z : 

«Lida depois a acta da sessão ordinária do 
dia 6 do corrente mez e retirando se da sala 
o vereador Manuel Miranda no fim da leitura, 
foi levantada a sessão pela presidencia, por 
ficar a camara em minoria, deixando sobre a 
m-eza aquella acta, sem que fosse votada a sua 
approvação.» 

Em q u a l q u e r s e s s ã o o p r i m e i r o a s -
s u m p t o d e q u e s e t r a t a é da a p p r o -
v a ç ã o d a ac ta d a s e s s ã o a n t e r i o r . A 
c a m a r a , p o r e m , n ã o p r o c e d e u a s s im 
n a r e f e r i d a s e s s ã o , t r a t a n d o p r é v i a -
m e n t e d e o u t r o s a s s u m p t o s . Ass is t iu o 
s r . Manue l Mi randa , m a s , d e p o i s d e 
o u v i r a l e i tu ra d a a c t a , s a iu , d e i x a n d o 
a c a m a r a d e f u n c c i o n a r po r e s s e f a c t o . 

Sen t i r - s e - i a i n c o m m o d a d o ? Talvefc. 
O q u e p o d e m o s g a r a n t i r é q u e an-

dam influencias medicas no caso. 

Ha m u i t o q u e na U n i v e r s i d a d e a fa-
c u l d a d e de Dire i to t e m o o u v i d o a t t e n -
to a t o d a s a s i d e i a s e a t odos os r u m o -
r e s do s o c i a l i s m o . 0 s o c i a l i s m o n ã o 
d e u e n t r a d a n ' e s t a s a l a n o s d i a s 2 4 e 
2 5 d e m a r ç o d ' e s t e a n n o ; p a r a n ã o co-
m e ç a r d e m a i s l o n g e , e m 1 8 7 7 a p r e -
s e n l a r a m - s e aqu i a l g u m a s t h e s e s s o -
c i a l i s t a s ; no l iv ro p o r t u g u e z q u e s e r -
viu d e t e x t o na a u l a de e c o n o m i a pol i -
t ica d u r a n t e a l g u n s a n n o s , e m t o d a s 
as q u e s t õ e s — d i v i s õ e s d e t r a b a l h o , m a -
c h i n a s , m i n a s , c a m i n h o s d e f e r r o , e t c . , 
— i n d i c a v a m - s e s e m p r e a so lução ind i -
v i d u a l i s t a e a s q u e s t õ e s s o c i a l i s t a s , p r o -
c u r a n d o - s e c o n s t a n t e m e n t e o q u e ha -
via d e v e r d a d e n ' u m a s e n o u t r a s ; e 
no c u r s o d e e c o n o m i a po l i t i ca d o a n n o 
p a s s a d o f ez - se e m l i ções , q u e f o r a m 
i m p r e s s a s , a h i s to r i a d a s d o u t r i n a s in-
d i v i d u a l i s t a e s o c i a l i s t a , i n d o - s e n o i n -
d i d u a l i s m o d e s d e os p h y s i o c r a t a s Smi th 
e Say a t é P r o u d h o n e d ' e s t e a t é H e r z e n 
e B a k o u n i n e , e no soc ia l i smo d e s d e 
O w e n , Sa in t S imon , F o u r i e r , a t é Marx e 
Lassa l l e , H e n r y G e o r g e e W a l l a c e . 

Não c o n h e ç o n e n h u m i n s t i t u t o s imi -
la r e m q u e s e faça m a i s , n ã o c o n h e ç o 
m e s m o n e n h u m em q u e s e faça t a n t o , 
e , s e n ã o foi e m p o l g a d o p e l o i n t e r e s s e 
q u e o s o c i a l i s m o d i s p e r t a , é p o r q u e a 
d iv i s a da s c i e n c i a é — t e n e r e et non ti-
nere — p o s s u i r e n ã o s e r p o s s u í d o , — 
o b s e r v a r e i n d u z i r e n ã o s e r e m p o l g a -
d o e a r r a s t a d o . 

A encyc l i ca do pon t í f i ce n ã o r e s o l v e 
d e c e r t o a q u e s t ã o soc ia l , q u e n ã o t e m 
r e s o l u ç ã o q u e n ã o v e n h a s e n ã o do vol-
v e r l e n t o do t e m p o e da t r a n s f o r m a ç ã o 
fata l e n e c e s s a r i a d o s e l e m e n t o s e c o -
n o m i c o s , t a n t o t e c h n i c o s , c o m o s o c i a e s ; 
m a s s e a s f o r m a s e c o n o m i c a s d a s in -
d u s t r i a s , da p r o p a g a n d a e d a s r e l a ç õ e s 
h u m a n a s e s t ã o e m v i a d e t r a n s f o r m a -
ção , t u d o q u e p r e p a r a r e r e a l i s a r a 
a s s o c i a ç ã o d e i n d i v í d u o s d a m e s m a 
c l a s s e ou d e c l a s s e s d i v e r s a s , é p o r 
isso m e s m o u m a t r a n s i ç ã o do i n d i v i -
d u a l i s m o p a r a o soc i a l i smo , e a u x i l i a - o ; 
e s e , p e l a a p p r o x i m a ç ã o d o s p a t r õ e s 
e dos o p e r á r i o s , s e p u d e r d i m i n u i r a 
a m p l i t u d e e a a g u d e z a d a m i s é r i a , 
e v i t a r a l g u m a s l u c t a s e p o u p a r a l g u m 
s a n g u e , h a n ' i s so po r c e r t o a l g u m 
b e m ; o i d e a l do m e i o d e s o l u ç ã o d a 
q u e s l ã o e c o n o m i c a n ã o p ô d e s e r , c o m o 
na c o m m u n a d e Pa r i s , u m a g u e r r a s e l -
v a g e m e n t r e a s c l a s s e s , t e n d o p o r ul-
t imo c a m p o d e b a t a l h a o c e m i t e r i o , á 
uz do i n c ê n d i o da m a i s g l o r i o s a d a s 

c i d a d e s . 0 e s fo r ço d a sc i enc ia e d e 
t o d o s os h o m e n s d e b e m d e v e s e r p r o -
c u r a r so luções pac i f i ca s , e a e g r e j a e s -
t a r á no s eu p a p e l s e n d o m e d i a n e i r a 
e n t r e as c l a s s e s , c o m o o u t r ' o r a o foi 
e n t r e a c iv i l i sação e os b a r b a r o s , e n t r e 
os r e i s e e n t r e as n a ç õ e s . 

O n o v o d o u t o r a n d o e e u s o m o s i r -
m ã o s e m Idea l ; m a s o a d v e n t o da so -
ução col lec t iv is ta ou d e q u a l q u e r o u t r a 

a n a l o g a ou p r ó x i m a , o m e u s o n h o d e 
f r a t e r n i d a d e h u m a n a e d e j u s t i ç a eco-
n o m i c a , a q u e l l e r e i n a d o d e Deus , q u e 
n a o r a ç ã o e n s i n a d a p o r J e s u s s e p e d e 
q u e venha a nós, q u e d e s ç a s o b r e a 
t e r r a , t r i s t e m e n t e p a r a m i m , j u l g o - o 
l o n g e , t a l v e z a a l g u n s s é c u l o s d e d i s -
t a n c i a . 

Não v ã o s u r g i r m i l a g r e s , diz ia Karl 
a r x ; o co l l ec t iv i smo s a i r á do c a p i t a -

l i smo p e l a s p r ó p r i a s fo rças q u e e s t e 
p õ e e m a c ç ã o ; pe lo c a p i t a l i s m o , a 
p r o p r i e d a d e e a s i n d u s t r i a s i r - s e - h ã o 
c o n c e n t r a n d o , os o p e r á r i o s i r - s e - h ã o 
r e u n i n d o e m g r a n d e s m a s s a s , o r g a n l -
s a n d o - s e e m e x e r c i t o s ; q u a n d o e s t e a 
t e r m o s o p p o s t o s da e v o l u ç ã o c h e g a r e m 
a um c e r t o a u g e , a t r a n s f o r m a ç ã o f a r -
s e - h a com j u s t i ç a e c o m f a c i l i d a d e ; o r a 
se n o s p o v o s m a i s a d i a n t a d o s e s t a evo -
' u ç ã o n â o v a e d e c e r t o a i n d a e m m e i o , 
n ' o u t r o s e s t á a p e n a s e m c o m e ç o ; a so-
ução po i s é r e m o t a . Alem d ' i s t o , d e -

pois q u e Karl Marx e s c r e v e u , um fac to 
da m a i o r i m p o r t a n c i a s e p r o d u z i u no 
mundo; foi a guerra frattco-prussiaaa, 
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E s s a g u e r r a fez r e t r o g r a d a r a h u m a n i -
d a d e ; a q u e s t ã o soc ia l q u e e s t a v a no 
p r i m e i r o p l a n o d e s d e 1 8 4 8 p a s s o u ou-
t r a v e z p a r a um p l a n o s e c u n d á r i o , e 
as q u e s t õ e s po l i t i cas , a s q u e s t õ e s d e 
n a c i o n a l i d a d e e d e h e g e m o n i a d a s r a -
ç a s r e t o m a r a m ou t r a vez o loga r q u e 
p a r e c i a q u e t i n h a m p e r d i d o p a r a s e m 

EM COIMBRA—IMPRESSÕES I b e ç a b a i x a , s e m a l e g r i a , s e m m u s i c a , 
n ' u m a b a t i m e n t o c r u e l ; e e l l a s c a n s a -
d a s , r o u c a s , a m a r e l l e c i d a s , flores s e m 

j v i d a , n ' u m a p r o s t r a ç ã o t r i s t e . 
E a s s i m r a p a z e s e r a p a r i g a s lá i a m , 

Y a e d e fe i ção p a r a f e s t a s o t e m p o . 13 d a m a n h ã , r e s p i r a r u m p o u c o d e 
U m a i n f e r n e i r a m e d o n h a p o r e s s e o x i g é n i o , a r a r e f a z e r o s b r o n c h i o s 

II 

Summario:—FESTAS. 

UM DIA NA LAPA DOS ESTEIOS 

p r e . O q u e s a e do f u n d o d e t o d o s e s - | p a i z c o n t r a as i n f a m i a s d e u m b a n d o | d e s f e i t o s , á F o n t e d o ^ C a s t a n h e i r o . 
t e s f a c t o s ê e s t e l a m e n t o : Ai, o r y l h m o l d e s a l t e a d o r e s e u m b e r r e i r o e n s u r -
d o m u n d o n ã o é o r y t h m o a p r e s s a d o d e c e d o r e m f e s t a r o l a s g r o t e s c a s ao s 
d o s c o r a ç õ e s g e n e r o s o s ! 

0 n o v o d o u t o r a n d o é , c o m o j à v o s 
p a t u s c o s d a f o l h i n h a . U m a p a n d e g a . 

F e s t e j a - s e o S a n t o A n t o n i o , o S . j 

A vol ta p a r e c i a u m e n t e r r o . 

H. F. 

d i s s e , u m a a l m a d ' e n t h u s i a s t a , é um J o 3 o > 0 s . P e d r o , u n s p i m p õ e s da se i t a 
a u d a z p o r c e r t o ; m a s os q u e ua sua d L o y o l a , e g e m e e s t e infe l iz p o v o 
^ A! r, / T n n ô n f i 7 A m o i r n I h o c o o P D n i r l a c O I J 7 O _ — * _ 

O s t y p o g r a p h o s 

Aturd idos pe lo r e v o l u t e a r d a s f o g u e i -e d a d e n ã o f a z e m s y n t h e s e s r a p i d a s _ e , d ' d e s c e n d e n t e d e D . J o ã o 
o u s a d a s , n a o s e s e n t e m f o r t e s , ou n a o k _ . , . . . . , , • „ i - . . „ . . • „„ 
s ã o s i n c e r o s , e a s i n c e r i d a d e , a p r o b i - V I , o m a i s h o n e s t o p a t r i o t a d a g l o n o s a r a s , os t y p o g r a p h o s da Resistencia e s -
d a d e i n l e l l e c t u a l é t a m b é m uma qua- f ami l i a d o s B r a g a n ç a s , e u m J o ã o q u e c e r a m - s e d e m u d a r a c a b e ç a do 

h i„ . , • - - - ' u l t imo n u m e r o , d e m o d o q u e e m vez 
de D o m i n g o , 3 3 , sa iu Q u i n t a 

a m o r d e " t r a b a l h o ; na p r ó p r i a a l t ivez I p r i m e u m p o v o q u e t e m o b r i g a ç ã o d e 
d a s s u a s a f f i r m a ç õ e s t e n d e s u m a pro-1 s e r h o n r a d o . 

O u n ã o fal le d e t r a d i ç õ e s . 
E o s da f o l h i n h a , q u e n u n c a e x i s t i 

v a d a n o b r e z a do seu c a r a c t e r e , se 
o u t r a g a r a n t i a s e p r e c i s a s s e , d a v a - o o | 
p a d r i n h o da s u a e s c o l h a , seu P ° r

 r a m n ã o p o d e m f a z e r o m i l a g r e d e n o s 
a f l i n idade , q s r . F r a n c i s c o d e Ba r ros | ̂  ^ ^ p a r a s i t a s _ 
Coelho e C a m p o s , b a c h a r e l f o r m a d o em 
d i r e i t o , g o v e r n a d o r c ivi l d e Vizeu, no 
m i n i s t é r i o do b i s p o d ' e s l e m e s m o n o m e , 
p o r v a r i a s v e z e s d e p u t a d o da n a ç ã o , , d o m e s m o l e v a n t a r a m p r > a h i a l g u n s I q u e D e u s nos d ê a l g u m a p a c i ê n c i a . ' . 

E m h o n r a d e S . J o ã o e p a r a g lo r i a 

f e i r a , 8 © . T a m b é m no suelto a r e s 
pe i to do s r . d r . F r e d e r i c o L a r a n j o , em 
vez d e « . . . c o n c l u i r no p r o x i m o n u m e -
ro a p u b l i c a ç ã o d ' a q u e i l e e x -
c e i l e n t e d i s c u r s o » , — foi d i t o : 

. c o n c l u i r no p r o x i m o n u m e r o a 
e x c e d e n t e p u b l i c a ç ã o d ' a 
q u e l l e d i s c u r s o » . 

Que os n o s s o s l e i to re s nos d e s c u l p e m 
d ' e s t a s e d ' o u t r a s m a i s l e v e s f a l t a s , e 

a c t u a l m e n t e p a r do r e i n o , e q u e , , , , „ , „ , 
p r e s i d e n t e d a c a m a r a dos d e p u t a d o s ^ v o t o s s i n c e r o s a r c o s d e b u x o e b a n -
d u r a n t e a l g u m a s s e s s õ e s l e g i s l a t i v a s , d e i r o l a s o n d e o s m a n c e b o s s o l t e i r o s e 
c a r a c t e r s e m m a c u l a , r e p u t a ç ã o s e m a s t r i c a n a s c a s a d o i r a s b a i l a r a m d u r a n -
l a i v o s , flôr d o s b o n s , c u j a p r e s i d e n c i a t e d o i s d i a s a t é a l t a s h o r a s da m a d r u -
e r a u m b r a z ã o e u m a h o n r a p a r a a g a d a . 
c a m a r a q u e o e l e g e r a . A fogueira a d u l t e r a d a n o s e u p a p e l 

A Província, j o r n a l p r o g r e s s i s t a do 
Por to , c i d a d e o n d e j az o c o r a ç ã o d e D. 
P e d r o e a g a r g a n t a g l o r i o s a do « h o n r a -
do A d r i a n o A n t h e r o » q u e d e u os v i v a s 
ao r e i , pub l i ca um a r t i g o de f u n d o int i R e p r e s e n t a - o com p r o c u r a ç a o , s e u d > o u t r a s e r a s é u m d i v e r t i m e n t o in to- ' ° . . 

i r m ã o e t a m b é m tio do d o u t o r a n d o o l e m e l e q u e 0 b o m s e n s o c o n d e m n a . I d ê U,iz a o g o v e r S o 
s r . An ton io d ' A l m e i d a Coelho e Cam- dé ju iz ao g o v e r n o 

Por s eu l ado o g o v e r n o a p e g a - s e , . . . , , . , A s c a n ç õ e s e a s d a n ç a s g e n u i n a -

S S P 0 P U f r e S ' — r - H c o - S a n t o Anton io , 
d a n t e d e c a m p o de s u a m a j e s t a d e J

e | - p o r t u g u e z a s f o r a m - s e , m e r c e da c o r - Nós, v i s t o c o m o . pol i t ica d e u e m 
r e i , c o m m e n d a d o r d 'Aviz e g r a n - c r u z I r e n t e c o r r u p t o r a q u e t u d o t e m a v a s s a - 1 i nvoca r o auxt l io a c o r t e do c e u , _ c h a -
da m e s m a o r d e m , e do qua l eu n ã o . „ . . 
d i r e i c o m o e log io s e n ã o q u e é d a m e s - q u e b o t a r a m e s p a r t i l h o e c o m e ç a r a m k i s c o , Bado na ef f icac .a d o , s e u s p r o 

famil ia q u e s eu i r m ã o , q u e p e r t e n c e d ' e x i g i r p a r a m a r i d o u m e m p r e g a d o c e s s o s d e c o m t ) a t e m a 
á m e s m a l eg i ão d ' h o n r a a q u e p e r t e n - p u b l i c o a t r e s t o s t õ e s d i á r i o s 
c e m t o d o s os s e u s . 

0 r e p r e s e n t a d o a f a s t a - o d ' a q u i a r e 
c o r d a ç ã o p u n g e n t í s s i m a d ' u m a t r age -
d i a , q u e c o n v é m r e l e m b r a r . 

T inha do s e x o m a s c u l i n o u m único 
filho; e ra i n t e l l i g e n t e , gen t i l c o m o u m a 
d a m a , a i n d a i m b e r b e c o m o um i n n o -
c e n t e , a l e g r e e s y m p a t h i c o c o m o u m a 
a v e ; a v ida p a r a e l le e r a um s o r r i s o . 
Mandou-o p a r a Co imbra e s t u d a r d i r e i t o , 
e d i s s e - l h e p o r v e z e s q u e e l le , q u e I t e n d e n c i a s p o p u l a r e s , e r a u m a mayon 
l a m b e m aqu i s e f o r m à r a , de v e x a d o e \mise r i d í c u l a d e g e n t e s e m p e n s a r . 

V a l i a m m u i t o m a i s , d i g o - o s i n c e r a -
m e n t e , n o s b e l l o s t e m p o s e m q u e as 
via d e c h i n e l l o e sa ia c u r t a , d o q u e 
a c t u a l m e n t e e s p a r t i l h a d a s e d e s a p a t o s I n o v e m b r o u l t imo foram os m a r c h a n t e s 
à L u i z X V . 

O p r e ç o d a s c a r n e s v e r d e s 
Coimbra é u m a t e r r a o r i g i n a l . Em 

h u m i l h a d o c o m t r o ç a s , u m a vez es t i 
v e r a a p o n t o d e se e s q u e c e r q u e a v ida 
h u m a n a e r a s a g r a d a ; p e d i a - l h e , po is , 
e m n o m e d o s m a i s s a n t o s a f f ec to s , 
q n e n u n c a e n t r a s s e e m t a e s d i v e r t i 
m e n t o s , r e s t o d e r u i n s t e m p o s e e m -
p r e g o de r u i n s a l m a s , p o r q u e se n ' u m 
d ' e s t e s c a s o s , n ' u m a r e v o l t a d e d ign i -
d a d e o f f e n d i d a o m a t a s s e m , el le s e r i a I h o r r í v e l d o s a d m i r a d o r e s d o S . J o ã o , 

o b r i g a d o s a b a i x a r u m v i n t é m no p r e -
A f i d a l g a r a m - s e e f u g i r a m p a r a a ço de cada ki lo de v a c c a . P a s s a d o mez 

e me io , j à e s s a s e x c e l l e n t e s p e s s o a s 
t i n h a m v o l t a d o aos s e u s p r e ç o s p r e d i -

E o " q u e a g o r a "para a h i h a v i a c o m | l e c l » s ' D e m ( > f i o W 0 8 c o n s u m i d o r e s n ° - ' I e s t ã o p a g a n d o a v a c c a a t r e z e n t o s 
r é i s , e os m a r c h a n t e s e s t ã o c o m p r a n -
do os bois c a d a vez ma i s b a r a t o s . Se 

d a n s a p a t u s c a , d e s c o n s o l a d o r a e r e 
p e l l e n t e d o s s a l õ e s c o r r u p t o s 

t ão d e s g r a ç a d o , q u e n e m se q n e r po 
d e r i a v i n g a l - o 

E s q u e c e u - s e do p e d i d o do p a e o co 
r a ç ã o do filho, e um d i a , em q u e s e 
m i s t u r o u a um 
m e n t e v e x a v a u m 
m a c i a , o o f f end ido , a r r e m e s s a n d o ao 
a c a s o u m a p e d r a , d e r r u b o u - o com e l la , 

A c a b e m c o m i s so . T e n h a m j u i z o . a g a u c t o r i ; i a d t i S n à 0 p õ e m c o b r o a es ta 
A f a l l a r - l h e s d o q u e vi c i t a r e i t r e s j n f r e n e e s p e c u l a ç ã o , n ã o s a b e m o s q u a n 

pavilhões: o do B o r n a l , o da E s t r e l l a e t a s v io l ênc ia s n ã o s e r ã o j u s t i f i c á v e i s , 
o d e M o n t A r r o i o . N e n h u m m e s a t i s f e z . F e l i z m e n t e q u e o r e c t o p r o c e d i m e n t o 

A r c o s d e b u x o e s a r d i n h e i r a s , i l lu- da c a m a r a m u n i c i p a l d e Ave i ro fez 
m i n a ç õ e s a gaz , o u p e t r o l e o m a l che i - a c o r d a r os n o s s o s v e r e a d o r e s , — c r e a -
roso , e is a m a n i f e s t a ç ã o a r t í s t i c a m a i s l u r a s m u i t o s o c e g a d a s , q u e s ó m e n t e 

se c o n c e r t a m p a r a e n v i a r r e p r e s e n t a n -
tes ao a r r a i a l d a s r . a D. Amélia d e 
S a n t o Antonio e C o m e s a i n a s c o n n e x a s . 
Aquel la m u n i c i p a l i d a d e in t imou os m a r -
c h a n t e s a b a i x a r e m d e n t r o d e o i to d ias 
o p r e ç o d a s c a r n e s v e r d e s , s o b p e n a 
d e l he s m a n d a r f e c h a r os t a l h o s e 
tb r i r u m , m u n i c i p a l , p a r a s e r v i r , em 

t u d o i s to d e m i s t u r a c o m i n d i v i d u a l i 
d a d e s t u b e r c u l o s a s e d i s f o r m e s . 

U m a m i s é r i a . 
, T u d o d e c r e p i t o . M o r a l , c o s t u m e s , 

g T ? T L T T T d i g n i d a d e , t r a d i ç õ e s , v a e t u d o agua m e s t u d a n t e de p h a r - , s . , v , ' , . 
1 abaixo n u m a h e c a t o m b e a s s u s t a d o r a . 

E as c a n ç õ e s p o p u l a r e s , m a v i o s a s I c o n d i ç õ e s r e g u l a r e s , os c o n s u m i d o r e s 
p e r t o d "es t e eTta be lec i m e n t o , a l i j u n t ò I e s i n g e l a s , s o f f r e r a m , p r e s e n t e m e n t e , E e n t r e t a n t o , - s a i b a m os h a b i t a n t e s 
da a l a m e d a . o m a i s t e r r í v e l d o s a s s a s s i n a t o s . d ' e s t a Co imbra d e s d i t o s a , — a v a c c a , 

L e v a n t o u - s e a i n d a , a p a l p o u - s e , pa - S ó m e n t e c a n ç õ e s d e s c a b e l l a d a s , mi- e m Avei ro , a p e z a r de s e r e m m a i s e le-
r e c e u - l h e q u e n ã o e s t a v a f e r ido , t eve s e r a v e i s e r o t a s , filhas a n e m i c a s d ' a l - 1 ^ ^ ^ . r ^ J ^ S ^ ^ ^ i ^ ^ l ^ F r 
a i n d a p a l a v r a s d e a l e g r i a , m a s d e n t r o g u m c a b e l l e i r e i r o g u i t a r r i s t a n a s h o r a s 
do c r a n e o h o u v e r a u m a lesão , q u e l h e L n „ a < ! n a n a v a m ripln a r s a h i n d o d e i u r 8 e - p u i s ' 1 u a ' l i a , a , u c . 
d i l a c e r a r a u m a ve ia , a fala e m b r u l h o u - 1 ® — F - — ^ | b r a i n t . m e os m a r c n a n t e s a o a i x a r e m 
s e - l h e , o t é t a n o s o b r e v e i u , a m e d i c i n a 
d e c l a r o u - s e i m p o t e n t e , e a a c a d e m i a , 
q u e e s t a c i o n a v a a n c i o s a á p o r t a do 
m o r i b u n d o , a s s i s t i u - l he ao f u n e r a l che ia 
d e l a g r i m a s e c h e i a d e v e r g o n h a 

Q u a n d o o r e u foi j u l g a d o , l e u - s e no 
t r i b u n a l u m r e q u e r i m e n t o d ' a q u e l l e p a e , 
q u e t a n t o i d o l a t r a v a a q u e l l e filho, d e 
c l a r a n d o q u e n ã o q u e r i a se r p a r t e e 
p e d i n d o q u e o a c c u s a d o fosse a b s o l v i d o . 

Pui e n c a r r e g a d o p o r u m a p a r t e da 
a c a d e m i a d e e n t ã o , e são v o l v i d o s 22 
a n n o s , d e r e d i g i r u m m a n i f e s t o , pe -
d i n d o e m n o m e d ' a q u e l l e r apaz m o r t o 
q u e a c a b a s s e m as b r u t a l i d a d e s q u e 

J u n h o , o d e r r a d e i r o m e z d a p r i m a -
v e r a , a n n u n c i a r a - s e c a r r a n c u d o e hos -
til . 

Depois , h u m a n i s a n d o - s e u m p o u c o , 
c o u c e d e u - n o s a s p r e m i d a s d ' u n s d i a s 
o r m o s i s s i m o s , i n u n d a d o s d e sol a b r a -

z a d o r , t e m p e r a d o d e q u a n d o em q u a n -
do pe la a r a g e m f r e s c a . . . 

Os s a r a g o ç a n o s p r o g n o s t i c a v a m coi-
sas m á s ; p o r i s s o e r a p r e c i s o a p r o v e i -
t a r , e m c j u a n t o e r a t e m p o , as f r e s c a s 
m a n h ã s e m b a l s a m a d a s d e a r o m a s s u b -
tis e a s f o r m o s í s s i m a s n o i t e s , e m q u e 
o céo . che io d e e s t r e l l a s , s e nos p a t e n -
te ia i r r a d i a n d o o fu lgor e o br i l ho d e 
d i a m a n t e s d a m a i s p u r a a g u a . 

A c i d a d e , n e v o e n t a e t r i s t e . Os a r r e -
d o r e s , v e s t i d o s d e l u x u r i a n t e v e g e t a 
ção , e x u b e r a n t e d e v i d a . . . 

Era o t h e m a f o r ç a d o d e t o d a s a s 
c o n v e r s a s , o e log io , o p a n e g y r i c o , d o s 
a r r e d o r e s d ' e s t a v e l h a c i d a d e . . . 

Um d i a , d e p o i s d e r e p i s a d o o a s s u m -
pto , a s s e n t o u - s e e m al l iar a pi a t i ç a á 
t h e o r i a e ir p a s s a r um dia á Lapa , á 
s o m b r a do be l lo a r v o r e d o , t e n d o p o r 
lei to o r e l v a d o , com o seu v e r d e e s m e 
r a l d a s a l p i c a d o d e p e q u e n a s p é r o l a s e 
topáz ios d e m a l m e q u e r e s . . . 

Ass im, rio a c i m a , n ' u m a p e q u e n a ba-
t e i r a , r e c l i n a d o s nos b a n c o s do ba r -
qu i to , g u a r d a - s o l e m f r e n t e , n ' u m b e m 
- e s t a r de a l m a , a n t e g o s a n d o h o r a s a le 
g r e s , í a m o s s e g u i n d o d i s t r a h i d a m e n t e 
os c o n t o r n o s d e l i c a d o s d a s m a r g e n s 
b o r d a d a s d e s a l g u e i r o s . 

0 r io , c o r r e n d o b r a n d a m e n t e , n ' u m 
g e m i d o s u r d o ao s e n t i r - s e r a s g a d o pe la 
p r ô a do b o t e , b e i j a v a , em oscu lo s a m o 
r o s o s , os p e d a ç o s d e a r e i a q u e d e e s -
paço a e s p a ç o e m e r g i a m . 

A c i d a d e e m a m p h i t h e a l r o , i ndo l en 
t e m e n t e r e c l i n a d a s o b r e a col l ina e 
t e n d o p o r doce l o azul do c é o , p a r e c i a 
d o r m i t a r . . . 

Eu , l a n g u i d a m e n t e r e c o s t a d o , f i t ava 
q u a s i s e m a s v ê r as c a s a r i a s b r a n c a s 
s o n h a n d o . . . 

Aque l l e g r a n d e c a s a r ã o , o s e m i n á r i o 
che io d e j a n e l l a s s c i n t i l l a n d o s o b os 
ra ios do sol , t r o u x e - r n e á m e m o r i a 
o u t r o s t e m p o s . 

E e n t ã o , p o r e x t r a n h o p h e n o m e n o 
p s y c h o l o g i c o , v a r r e u - s e - m e do p e n s a -
m e n t o a a c t u a l i d a d e e o p a s s a d o veiu 
d e s e n r o l a r - s e a n t e m i m . 

Ha m u i t o s a n n o s , e r a n ' e s s e b e l l o 
t e m p o , u m r a n c h o de f o r m i g õ e s , hab i -
t a n t e s d a s C a t a c u m b a s , ve iu u m a t a r d e 
a té à L a p a . 

Após u m a re f e i ção l i g e i r a , o n o s s o 
p re fe i to , um bom h o m e m q u e a c a d a 
m o m e n t o n o s m o s t r a v a a p a l m a t ó r i a ou 
o j u n c o , d e u - n o s l a r g a s p a r a p e r c o r -
r e r m o s a q u i n t a . 

Não p a r á m o s um m o m e n t o . 
Q u a n d o e s t a v a m o s p r e s t e s a r e t i r a r -

uos , os m a i s v e l h o s da p r e f e i t u r a , g a -
rotos d e 14 a 15 a n n o s o m á x i m o , 
q u e r e n d o d a r a r e s d e h o m e u s c o m ge i -
to p a r a a poes i a , r a b i s c a r a m na s pa -

com os s e u s r i so s e a l e g r e s c a n t a r e s a 
p o b r e Lapa , r e f u g i o d o s n a m o r a d o s d e 
o u t r a s e r a s , q u e alli i am conf ia r e m 
m u t u a s c o n f i d e n c i a s as a g r u r a s e a la -
c r i d a d e s da a l m a , e m j u r a m e n t o s so-
l e m n e s d e a m o r e c o n s t a n c i a , alli o n d e 
t u d o s u s p i r a a m o r , pois até os freixos 
amam, até as penhas dão ais. 

A s a t i s f a ç ã o i n e b r i a n t e , r e s u l t a n t e d a 
a l e g r e e x p a n s ã o do e s p i r i t o , c h e g a a 
um p o n t o e m q u e t e m d e d a r l o g a r á s 
n e c e s s i d a d e s o r g â n i c a s . 

E d ' a h i r e s u l t o u q u e , á s 4 */«> t o d o s , 
d e b a i x o da lapa , em p e q u e n o s g r u p o s , 
nos s e n t í a m o s a p t o s a fazer as h o n r a -
r ias ao s m a n j a r e s q u e s e o s t e n t a r a m 
je l los , — p u r o s e c o m p l i c a d o s , — e d e 
u m a be l l eza a p e r i t i v a , s o b r e u m a p a r a -
do r a r r a n j a d o no t e r r a ç o . 

0 sol d e s c i a no h o r i s o n t e i l l u m i n a n -
do com os s e u s p o t e n t e s ra ios o a b y s -
mo o n d e dev i a d e s a p p a r e c e r , q u a n d o 
do p o r t o da Lapa t r e s b o t e s t e n d o á 
f r e n t e o Biscas s e g u i a m r io a c i m a . 

A t e r r a j à e s t a v a i m m e r s a na pe -
n u m b r a q u e a n t e c e d e a no i t e , o c r e -
p ú s c u l o j á l a n ç a v a u m a luz d ú b i a s o b r e 
a r a m a g e m , q u a n d o a p o r t a r a m o s b a r -
c o s . 

D e s e m b a r c a r e r e c o m e ç a r a d a n ç a 
foi n ' u m m o m e n t o . 

E a s s o m b r a s da no i t e , e n v o l v e n d o 
i m p l a c a v e l m e n t e a t e r r a no seu m a n t o 
s o m b r i o , fizeram d e n t r o e m p o u c o d i s -
p e r s a r os c i r c u m s t a n t e s . . . 

E ao r e c o l h e r a c a s a , a t a c a d o d ' u m a 
m e l a n c o l i a s e n t i m e n t a l i s t a , l a s t i m a v a e u 
o s c o n t r a s t e s d ' e s t e m u n d o , e m q u e o 
g o s o e a a l e g r i a , s e e s v a e m c o m o o 
f u m o , e m q u a n t o q u e os p e z a r e s e a s 
t r i s t e z a s se c o n d e n s a m e m n u v e n s s o m -
b r i a s . . . 

A. P. 

M a t a d o u r o 

Dizem-nos q u e a c a m a r a m u n i c i p a l 
a b a n d o n o u a ide ia d e s e c o n s t r u i r o 
edi f íc io do m a t a d o u r o e m Montes Cla-
ros e q u e p e n s a e m e s c o l h e r ura n o v o 
loca l . 

Que s e j a ma i s fel iz , é o q u e e s t i m a -
r e m o s . 

gargantas onde a pharyngite granulosa 
ou a laryngite chronica ha muito se 
havia estabelecido. 

Specimens: 

Oh meu lindo bem 
Chega-me um calor 
Quanto mais m'o chegas 
Mais eu sinto amor. 

E esta: 

Canta esta noite os amores 
do nosso sonho d o i r a d o . . . 
Cada par sâo duas flores 
e cada abraço é um noivado. 

o p r e ç o d a s c a r n e s v e r d e s p a r a m e 
n o s d e d u z e n t o s e q u a r e n t a 
r é i s o k i l o d e v a c c a , s o b p e n a 
de f aze r a v e o d a d e c a r n e pe lo p r e ç o 
do c u s t o , com s i m p l e s a d d i c i o n a m e n t o 
d o s i m p o s t o s p o r c o n t a da mun ic ipa l i -
d a d e . 

Se a s s i m n ã o p r o c e d e r , s o b r e t u d o 
d e p o i s d a s d e c l a r a ç õ e s i n r e r t a s , hon-
t e m , na Correspondência de Coimbra, 
os h a b i t a n t e s d ' e s t a c i d a d e j u l g a l - a - ã o 
c ú m p l i c e , o u , ao m e n o s , e n c o b r i d o r a 
da e x p l o r a ç ã o d o s m a r c h a n t e s col l iga-
dos . 

d a v a m d ' a q u e l l e s r e s u l t a d o s ; o b r a d o I N e m u m a v o z ^ k ^ T * Z 
foi e s q u e c i d o ; eu rep i to -o o u t r a vez a m o r , n e m u n s p u l m õ e s f o r t e s , q u e 

~ ,. , , - í Momnnstrassftm sailflfi. Vae tão alto o sol da civilisação, que é 
jà t e m p o d e s e t r o c a r e m por o u t r a 

demonstrassem saúde. 
Vozes roufenhas de carcassas de 

mais dignas e mais humanas as tradi- 20 annos. Triste e desconsolador! 
Çôes e a s p r a t i c a s q u e c o n t e e m e m si 
a p o s s i b i l i d a d e d ' e s t e s e p i s o d i o s . 

P e r d o a e - m e o t e r - m e a l o n g a d o t a n t o . 

Thysica e anemia, Danças? Não. 
Oleo de figados de bacalhau. 
E os tocadores, coitados, lá estavam 

ao centro estirados n'um banco, arra-
Nao t e n h o ma i s q u e d i z e r . Pelos s e u s n h a n d o c o m t o d a a má v o n t a d e , v io la s 
d o t e s i n t e l l e c l u a e s e d e c a r a c t e r , o L i n i s t r a s c o m n o d ó a s de v inho. M e t -
s r . Affonso Costa é d i g n o q u e lhe con - , 
firais o g r a u d e d o u t o r e q u e lhe d e i s t i a m n i e a ° ' , 
u m l o g a r e n t r e vós , e é isso o q u e eu E o sol v i n h a e n c o n t r a l - o S , c h e i o s 
yos p e ç o , - D i s s e . de somno, desafinados, medonhos, ca-

Dispensas de exames 
Aos a l u m n o s do s e g u n d o a n n o d e 

m e d i c i n a c o n c e d e u o g o v e r n o q u e se 
h a b i l i t e m c o m o e x a m e d e a l l e m ã o 
a t é ao m o m e n t o e m q u e t i v e r e m d e 
t o m a r g r a u d e b a c h a r e l . 

T a m b é m o g o v e r n o n â o a t t e n d e u a 
r e p r e s e n t a ç ã o da f a c u l d a d e d e philoso* 
ph ia da U n i v e r s i d a d e p a r a q u e fosse 
e x i g i d o o e x a m e d e g r e g o a o s respe* 
d i v o s M u m n o s , " - C o n f o r m a ndo-se a s s im 
com o parecer do concelho superior 
d'instrucção publica. 

r e d e s a l g u n s v e r s o s q u e , e m b o r a ti-
v e s s e m a s u a a s s i g n a t u r a , p e r t e n c i a m 
a o u t r o a u c t o r . 

Os m a i s p e q u e n o s , v e n d o i s to , n a 
sua i n c o n s c i ê n c i a d e c r e a n ç a s e c o m o 
e s p i r i t o i m i t a t i v o p r o p r i o d ' a q u e l l a s 
e d a d e s , c o r r e r a m a imi la l -os com t o d a a 
a l eg r i a de t e r e m p r a t i c a d o u m a g r a n d e 
o b r a . 

. . . A i n d a com s a u d a d e m e r e c o r d o 
d ' e s s e be l lo t e m p o e da a l eg r i a q u e 
s e n t i ao c o n t e m p l a r o m e u n o m e s u b -
s c r e v e n d o u m a q u a d r a de Bocage , q u e 
p r i n c i p i a v a : Veloz borboleta. 

E na v e r d a d e , b e m v e l o z m e n t e pas -
s a r a m a q u e l l e s be l los t e m p o s . 

Momen tos d e p o i s , t r a n s p o r t a d o á 
v i d a r e a l , p e l a p a n c a d a do b a r c o ao 
p e q u e n o c a e s d a L a p a , s e n t i a - m e re ju 
v e n e s c i d o . . . 

S a l t á m o s e m t e r r a . 
Um g r u p o , m a i s m a d r u g a d o r do q u e 

nós , s e g u i a c o m p a r t i c u l a r c u r i o s i d a d e 
a s o r t e d ' u m p e s c a d o r 

E s p a l h a d o s pe la q u i n t a , p a s s e a r a m 
os n o s s o s c o m p a n h e i r o s , e m q u a n t o 
q u e e u , a v i v a n d o g r a t a s r e c o r d a ç õ e s , 
m e d e i x a v a ir po r alli f ó ra , ao a c a s o . 

A g u i t a r r a do Mário s u s p i r a v a e m 
de l i c iosos t r i n a d o s , a q u e a s n o t a s g r a -
v e s d ' u m v io lão p u n h a m u m tom p l a n -
g e n t e , c h e i o d e r e t i c e n c i a s . 

A r a m a r i a i n u n d a v a n o s d e s o m b r a , 
e a a g u a l i m p i d a e m u r m u r a n t e do 
Mondego d e s l i s a v a m e i g a m e n t e r e c o s 
tada no seu f u n d o d e a r e i a . 

A d a n ç a c o m e ç a r a e d e e n t r e o s 
d e s c a n t e s q u e a b r i s a l e v a r a p a r a l o n g e 
r e s a l t a v a m a r g e n t i u a s g a r g a l h a d a s . . . 

E a crescente animação viuha turbar 

N o v i d a d e s l i t t e r a r i a s 

Foi p o s t o á v e n d a o n o v o p o e m a 
Sagramor, do i l lustre, poe t a s r . Eugé-
nio d e Cas t ro . 

— T a m b é m e s t á p r e s t e s a s a i r do 
p r e l o um n o v o l iv ro d e Silva P in to , 
Contos de Camillo, p r e f a c i a d o s e lar-
g a m e n t e a n n o t a d o s pe lo i l l u s t r e c r i t i co 
e d e v o t a d o a m i g o do g l o r i o s o Mest re . 

Em s e g u i d a a e s t e v o l u m e , pub l i -
c a r á , com b r e v e i n t e r v a l l o , o s r . S i l v a > 
Pinto, N'este valle de lagrimas, Moral 
de João Braz e um l iv ro s e n s a c i o n a l , 
r e v e l a d o r d e g r a n d e s e s c a n d a l o s , Ajuste 
de contas, e m q u e r e p u t a ç õ e s c o n s a g r a -
d a s d e m u i t o s c a v a l h e i r o s c o n s p í c u o s , 
r u i r ã o com e s t r o n d o , n ' u m e s t r e b u c h a r 
de b a n d i d o s . 

De lodos n o s o c c u p a r e m o s a seu 
t e m p o . 

No d ia 2 4 t e v e loga r a e l e i ç ã o da 
m e s a d a i r m a n d a d e do S e n h o r d o s 
Pas sos da Graça , ficando a s s i m cons t i -
t u í d a : 

Juiz.— Dr . Anton io Garc ia R ibe i ro de 
V a s c o n c e l l o s ; 

Escrivão.—Antonio Augus to Marques 
D o n a t o ; 

Thesoureiro.—Manuel R o d r i g u e s Bra-
g a ; 

Procurador.—José da Costa Ra inha ; 
Mordomos: — Albano Gomes Paes , 

A u g u s t o Gonça lves e Si lva , e A u g u s t o 
Gomes P a e s . 

Partido republicano 

Ficou a s s im c o n s t i t u í d a a c o m m i s s ã o 
m u n i c i p a l r e p u b l i c a n a do c o n s e l h o de 
L a g e s , i lha do Pico: 

E f fec t ivos—Manue l d e Avila d e Mello, 
Manuel P e r e i r a G o m e s , J o ã o Garc ia da 
Si lva , J o s é d e Avi la de Mello e J o s é da 
S i lve i r a N u n e s . 

S u b s t i t u t o s — J o ã o Antonio d 'Azeve-
d o , Manuel G o n ç a l v e s Maciel J ú n i o r , 
J o s é Chr i s t i ano C a r r i a s , V icen te de 
A z e v e d o F r e i t a s e F r a n c i s c o J o s é da 
S i lve i r a . 

C o m m i s s ã o e x e c u t i v a — Manuel ^ e 
Avila d e Mello, Manuel Pe re i r a G o m e i 
e João Garcia da Silva. 
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Carta de Lisboa 
25 de junho de 1895. 

Agora lhes vou fallar de Burnay, o 
emprezario das festas antoninas, o in-
cansável Topa-a-Tudo que, farto de 
negociar com as cortes da terra, volta 
seus olhos commerciaes para a côrte 
celeste, onde ainda hei de ver a ban-
carrota que o belga e agora portu-
guez, patrício de nós todos, ha de 
provocar. 

Vou contar-lhes de Burnay, fogue-
teiro, banqueiro, jornalista e portu-
guez, o discurso, ou antes umas phra-
ses do discurso que elle fez na inau-
guração do bairro operário de Santo 
Antonio. 

Burnay arvorou-se em protector dos 
trabalhadores. Se elles acceitam essa 
protecção, ignoro. O movimento so-
cialista em Lisboa é grande, mas mal 
encaminhado. Os chefes, em geral, 
são de pouco valor, e a boa-fé muito 
vulgar por parte dos proletários d'esta 
cidade. Mas creio que Burnay é tão 
flagrante, que a ninguém será possí-
vel crer em mais este anjo da cari-
dade. 

Mas vejam o periodo. O homem 
faz concessões à massa operaria, mas 
vae dizendo: 

«Nâo se pôde, em boa razão, partilhar de 
certos radicalismos collectivistas, porque o pe-
cúlio qué cada qual com a graça de Deus, gran-
geou etc.,» 

Paro na graça de Deus. deste 
Leão XIII da Junqueira que faz em-
préstimos ou encyclicas com facilida-
de industrialissima, e pergunto se 
agora o syndicato se chama a graça 
de Deus? E mais curioso interrogo 
todos os jornalistas intelligentes ou 
illustrados, porque não commentam 
este discurso do nosso actual compa-
triota ? 

E' pasmoso! No genero descara-
mento, só conheço o Navarro a dizer-
se catholico e ardendo em sacro fogo 
contra a impiedade das massas. 

Este Burnay, no fim de tudo, é a 
gazua com que tem de tóchar-se a 
porta do paiz. 

Como tudo isto é ridículo ! 
O rei é d'elle, o governo é d'elle, 

os deputados, os políticos, tudo é 
d'elle. Agora até Deus. E que Nosso 
Senhor se porte com juizo, aliás Bur-
nay publica-lhe alguma carta compro-
mettedora. 

As cartas, as letras! 
Eis a grande força de Burnay, eis 

aquillo com que elle faz tremer todos. 
Burnay credor de todos, Burnay 

com documentos de todos. 
E lá se vae a côrte do ceu. Santo 

Antonio é d'elle, os outros santos vão 
depressa. 

Mas porque não falia a imprensa de 
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 

SEGUNDA PARTE: —1793 

V I 

A C O N C I E R G E R I E 

• A' no i t e , e m q u a n t o os n o s s o s c o m -
p a n h e i r o s de a r m a s d o r m e m á vo l ta 
de m i m , eu p e n s o n a m i n h a n o i v a . Se 
por a c a s o a d o r m e ç o , s o n h o c o m t i g o . 
0 s e n t i m e n t o q u e e x p r i m e n t o com as 
tuas c a r t a s é um m i x t o d e do r e de 
p r a z e r . T o d a s r e d o b r a m o m e u d e s e j o 
de t o r n a r a v e r - t e . Q u a n d o a c a b a r á 
esta s e p a r a ç ã o ? Q u a n d o s e r e a l i s a r á 
o m e u s o n h o ? Depois d e t e r s e r v i d o 
Roma , C i n c i n n a t u s foi c u l t i v a r os s e u s 
c a m p o s . Eu , s o l d a d o o b s c u r o , t e n h o 
o m e s m o d e s e j o . Depois d e s e r v i r a 
Repub l i ca , r e s t a - m e a c a s a d e m e u p a e , 
r e c o m e ç a r os m e u s t r a b a l h o s d i á r io s , 
e v i v e r p a r a a q u e l l a q u e a m o . Real i -
s a r - s e - h a is to d e p r e s s a 1 E s p e r o - o . 
H o n t e m , a n t e s do c o m b a t e , s ah i com 
*fln dos m e u s a m i g o s . S u b i m o s a u m a 
Collina q u e d o m i n a v a os a r r e d o r e s . 
Estendendo d'alli a vista sobre a pla-

Burnay, se tudo quanto ha de mais 
antipathico é, n'estas festas, a sua in-
tervenção como emprezario religioso 
e civico, a sua intervenção como ban-
queiro ? 

Elle tem cartas! Elle tem letras ! 

x 

Deixando em paz o dono de Portu-
gal, não sei o que hei de dizer-lhes 
de politica. 

Ninguém pensa n'isso. 
Nem o partido republicano, que ainda 

não organisou aqui a sua commissão, o 
que dá que pensar a muita gente. 

Eu não me admiro. 

x 

O congresso catholico está decor-
rendo no meio de todas as costuma-
das banalidades. 

Coisa digna de attenção somente a 
insistência de todos os oradores, ma-
nifestando-se a favor das ordens reli-
giosas. 

E temol-as. E Burnay com o habi-
to de S. Francisco. Que as armas 
ha muito tempo este as mostra ao 
paiz. 

Jocelli. 

D i g a m . . . 
O s r . m i n i s t r o da m a r i n h a , q u e m a n 

dou a r r a n c a r os t a p e t e s da sua sec r e -
t a r i a , p ronunc iou h o n t e m na sa la d a s 
s e s s õ e s da s o c i e d a d e d e g e o g r a p h i a , a 
p r o p o s i t o da i n s t a l l a ç ã o da Associação 
das obras catholicas coloniaes (esmola 
missionaria), um d i s c u r s o em q u e fez 
as s e g u i n t e s a f R r m a ç õ e s , d i r i g i n d o - s e 
á D. Amél ia : 

«Podia como homem publico hesitar sobre a 
opportunidade de fórma e alcance d'esta nova 
instituição, porque muito do que melhor organi-
sado nos parece deixa por vezes de corres-
ponder em fins e em processos á ideia generosa, 
ou utilitaria, no seu bom sentido, em que se 
inspirou a organisação d'uma instituição; o fa-
cto, porém, de ficar n'esta confiada à direcção 
suprema a vossa magestade, deu-me Ioda a con-
fiança para apresentar á regia sancção o diplo-
ma da instituição que vossa magestade acaba de 
installar aqui...» 

Que p r o v a de c o r a g e m ! Que a u d a c i a ! 
Dm m i n i s t r o r e c o n h e c e q u e u m a asso-
c i a ç ã o ; a p p a r e n t e m e n t e d e b o n s f ins , 
p ô d e s e r de c o n s e q u ê n c i a s s i n i s t r a s , e 
não t e m d u v i d a e m p r o p o r á s a n c ç ã o 
r e g i a a sua a p p r o v a ç ã o , p o r q u e . . . a 
r a i n h a é u m a s e n h o r a d o t a d a d e b o n s 
s e n t i m e n t o s . 

Que g r a n d e p a t u s c o , p a r a n ã o d i z e r 
o u t r a c o i s a , nos saiu o s r . Fe r r e i r a d e 
A l m e i d a ! 

Mas m a i s i n t e r e s s a n t e q u e o d i s c u r s o 
è o c o m m e n t a r i o da s Novidades, o r g ã o 
j e su í t i co d o s ca tho l i cos N a v a r r o e Colen: 

«A' mingua de mais largos commentarios, 
que ficam para outra occasião, diremos que 
principia a abusarse do nome de sua mages-
tade a rainha para pôr sob o patrocínio dos 
respeitos geraes e da vivíssima sympathia, 
que elle inspira, obras e emprehendimentos, 
que merecem e reclamam fundados reparos. É 

nice e x p e r i m e n t e i um s e n l i m e n t o deli-
c i o s o . — R e m d e p r e s s a , dizia p a r a m i m , 
as p l an íc i e s q u e ve jo s e r ã o l i b r e s . Pa ra 
lá d ' e s t a s p lan íc ies , ha o u t r a s q u e 
as n o s s a s a r m a s l i be r t a r am e m b r e v e . 
Depois , fe i ta a paz , v o l t a r e i a v e r 
m e u p a e , p e d i r e i a m i n h a n o i v a e m 
r e c o m p e n s a dos m e u s e s f o r ç o s e t ra-
b a l h o s ! J a n e , é e s t e o p e n s a m e n t o 
q u e m e a n i m a . E' e l le q u e m e d á co-
r a g e m na p r a t i c a do d e v e r . E' c o m 
el le q u e tu m e v e r á s e n t r a r v e n c e d o r . 
Abraço - t e m i n h a b o a a m i g a , m i n h a 
q u e r i d a e mui to a m a d a J a n e . . . » 

A vóz d e J a n e , á m e d i d a q u e l ia , 
t o r n a v a - s e ma i s g r a v e . E n t h u s i a s m a -
v a - s e . Conhec i a - s e q u e a f o r m o s a ra-
p a r i g a s e s e n t i a o r g u l h o s a d e h a v e r 
i n s p i r a d o t ão a r d e n t e a m o r . Mas, p a r a 
o f im, d e s a n i m o u . As l a g r i m a s s a l t a -
r a m - l h e d o s o lhos , e foi po r e n t r e so-
luços q u e p r o n u n c i o u as p a l a v r a s 
« m u i t o a m a d a » . 

Dobrou a c a r t a e m e t t e u - a no s e i o ; 
d e p o i s p e g o u na s r o s a s . Desfez o bou -
q u e t e c o m u m a g r a ç a e n c a n t a d o r a , 
c o r r e u em vo l t a da m e z a o f f e r e c e n d o 
u m a flôr a c a d a um dos c o n v i v a s — 
m e n o s u u m e r o s o s do q u e na v e s p e r a . 

As m u l h e r e s p o z e r a m as r o s a s n o s 
cabe l lo s os h o m e n s , c o l o c a r a m a a s t e 
e n t r e os l á b i o s ; e q u a n d o os t r e s com« 
m i s s a r l o s v o l t a r a m a faze r a s i n i s t r a 
c h a m a d a , s e r g u i r a m - n o s a s s i m , Foi 
com a rosa que elles apparçceram ante 

uma exploração pouco louvável, e que pôde 
ter seus perigos. O que se tem passado com 
as festas do eentenario é uma comprovação 
ruidosa, mas não a mais frisante, dos inconve-
nientes, que por alto indicamos.» 

Pelo q u e s e v ê , as Novidades n ã o 
l u c r a r a m c o m o s y n d i c a t o do c e n t e n á -
r io e a r a i n h a m u i t o m e n o s . Até p e r -
d e u . Têm a b u s a d o do s eu n o m e o s 
e x p l o r a d o r e s ! 

Pa ra nós é u m a s u r p r e z a , p o r q u e 
n u n c a j u l g a m o s q u e os j e s u í t a s fo s sem 
c a p a z e s d ' i s s o . Mesmo p o r q u e a r a i n h a 
p e r t e n c e á s e i t a . 

A c t o s n a U n i v e r s i d a d e 
Nos d i a s 25 e 2 6 f izeram ac to 

f i c a n d o a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s aiu-
m n o s : 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

1.° anno—José J o a q u i m d 'O i ive i r a 
G u i m a r ã e s J ú n i o r e J o ã o Gomes d e 
C a r v a l h o . 

2 . ° anno—Alberto N u n e s Ricca . 
3 . ° anno—Antonio F e r r e i r a Pinto . 
4 . ° anno—Albino F ranc i s co R a m o s . 
5 . ° anno—Joaquim Coelho P e r e i r a . 

FACULDADE DE DIREITO 

1.° anno—José Cae t ano T a v a r e s da 
Costa Lobo, J o s é F r u c t u o s o da Costa , 
J o s é J o a q u i m H e n r i q u e da Silva e Ju l io 
Augus to C a r n e i r o de G u s m ã o . 

2 .° anno — Manuel S imões A l e g r e , 
Manuel T e i x e i r a d e S a m p a i o Mansi lha , 
Manuel T h o m a z d e B e s s a e M e n e z e s , 
Ma theus da Graça Ol ive i ra Monte i ro , 
Miguel Tobin S e q u e i r a B r a g a , R a m i r o 
J a c o m e da Costa Cout inho , Ruy d e Bet-
t e n c o u r t e C a m a r a e S i lvé r io Máximo 
d e F i g u e i r e d o Lobo e Si lva . 

3 . ° anno—Abilio Montei ro da Fonse -
ca , F r e d e r i c o G u i l h e r m e da Fonseca , 
G e r v á s i o D o m i n g u e s d ' A n d r a d e , Henr i -
q u e Viei ra d e Vasconce l lo s e J a y m e 
D u a r t e Moraes e S i lva . 

4 .° anno—Cesar Augus to d o s S a n t o s , 
Daniel d a Si lva , Diogo J o ã o Mascare-
nhas Mar re i ro s Ne t to , E d u a r d o de Mou-
ra Borges , E d u a r d o da Silva e Emil io 
Pe re i ra de Sá So t to Maior. 

5 . ° anno—João D u a r t e d e Menezes , 
J o ã o Lopes Garc ia Reis , J o ã o Maria Si-
m õ e s Succena e J o a q u i m R o d r i g u e s 
Dav im. 

FACDLDADE DE MEDICINA 

H o u v e e x a m e s d e p r a t i c a . 

FACDLDADE DE MATHEMAT1CA 

1.° anno—Alberto da Costa Te ixe i r a . 
2 0 anno — J a y m e C o n s t a n t i n o Fer -

n a n d e s Leal e Luiz C a e t a n o P e r e i r a 
G u i m a r ã e s J ú n i o r . 

4 . ° anno—Agostinho Lopes Coelho. 
5 .° anno — Fiel da Fonseca Vi terbo. 

FACDLDADE DE PHILOSOPHIA 

1 .a cadeira—(chimica inorgânico)— 
V o l . — A n t o n i o F r a n c i s c o Coelho, F r a n -
c i sco Anton io H o n o r a t o d e Sousa Vaz. 
O b r s . — R a u l L u c a s , A l v a r o F e r r e i r a 
L i m a , Luiz Cand ido Lopes , 

3 . a cadeira—(Physica l . a parte)— 
O b r s . — M a n u e l F e r r e i r a d e Mattos Rosa , 

o t r i b u n a l r e v o l u c i o n á r i o , foi com a 
r o s a q u e e l les s u b i r a m ao c a d a f a l s o . 

0 n o m e d e J a n e n ã o e s t a v a na 
l i s t a . 

No m o m e n t o e m q u e e l la s e r e t i r a v a , 
u m a m ã o p e q u e n a t o m o u a s u a . 

-—Coragem ! lhe d i s s e e m voz ba ixa ; 
a m a n h ã e l le e s t a r á e m Par i s . 

V I I 

O T R I B U N A L R E V O L U C I O N Á R I O 

No t e r c e i r o d i a , J a n e c h e g o u ao r e -
fe i to r io , c o r a j o s a , e a l e g r e . 

T o m o u p a r t e n a s c o n v e r s a s ; a p p r o -
x i m o u - s e do c i rcu lo em q u e s e d e v e r -
t i am c o m a g u i l h o t i n a . A p e n a s s e n t a -
d a á m e z a , p ô z - s e a m o r d e r o p ã o 
c o m o u m a co l l eg ia l , e s c u t a n d o os m a -
d r i g a e s um p o u c o f r e s c o s d o s r . d u -
q u e . 

De t e m p o s a t e m p o s , v o l t a v a - s e p ro -
c u r a n d o e n t r e os v i s i t a n t e s a l g u m ros -
to c o n h e c i d o . Mas n e m a p e q u e n a 
J e n n y , n e m H e n r i q u e , n e m a l g u m dos 
s e u s a m i g o s s e e n c o n t r a v a m n a sa l a . 
E s t a v a a p e n a s a C o m b a t , no m e s m o 
l o g a r da v e s p e r a , f a z e n d o m e i a . 

J a n e t e v e d e s e j o d e a i n t e r r o g a r , 
m a s c o n t e v e ' s e . 

N ã o ! d i s s e ; e l la n ã o é p o r n ó s . 
Os c o m m i s s a r i o s e os s o l d a d o s a p p a -

r e c e r a m ; c o m e ç o u a c h a m a d a ; os p r i -
s i o n e i r o s e s c u t a v a m * n o s com t a n t o so-
c e g o , q u e p a r e c i a i g n o r a r e m q u e s e 

Manuel J o s é da Costa S o a r e s , J o s é Pin 
to da Si lva Faia , Manuel F r a n c i s c o Ne-
v e s Jún io r e J o s é Cypr i ano R o d r i g u e s 
Diniz. 

4 . a cadeira (Botanica)-On).—Ma-
nue l d e Mello N u n e s G e r a l d e s , O b r s . — 
Mário N e g r ã o d e Vasconce l lo s Mon ter-
r o s o , e Luiz Manuel R o s e t t e , J o a q u i m 
J o s é d ' A b r e u , J o s é Ba le i a re s P r o e n ç a , 
J o s é Manuel F u r t a d o D u a r t e e Se rg io 
A u g u s t o P a r r e i r a . 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 6 de junho 
de 1 8 9 5 . 

Presidencia do baeharel João Maria Correia 
Ayres de Campos. 

Vereadores presentes : — Ruben Augusto 
d'Almeida Araujo Pinto, João da Fonseca Ba-
rata, João Antonio da Cunha, Manuel Bento 
de Quadros, Manuel Miranda. Antonio José 
Dantas Guimarães, Joaqurn Justiniano Fer-
reira Lobo, effectivos;—José Correia dos San-
tos, substituto. 

O presidente principiou por fazer diversas 
declarações ácerca do resultado da analyse 
feita ás aguas das fontes da Feira, Sé Velha, 
Praça do Commercio e Jardim, e das provi-
dencias a tomar segundo o relatorio apresen-
tado á commissão districtal pelos peritos no-
meados para esse fim. 

Mandou intimar o bacharel Arthur d'Almei-
da, para retirar toda a pedra existente na va-
leta da estrada municipal de Sernache a Villa 
Pouca no sitio do Barreiro, proveniente do 
desabamento de um muro. 

Mandou proceder á reparação d'um cano de 
esgoto que passa por detraz da cadeia, e á obra 
da runa que existe entre as ruas Direita e 
Moeda, segundo as indicações do conductor de 
obras da camara. 

Rasolveu ceder á Escola Pratica Central de 
Agricultura todas as folhas das amoreiras que 
existem em Santa Clara, para alimentação de 
alguns exemplares de Bombyx mori. 

Resolveu fornecer diversos objectos para o 
expediente do cemiterio. 

Kesolveu tomar novas providencias para que 
cessem por uma vez abusos praticados por 
um proprieíario do logar do Dianteiro, Anto-
nio d'01iveira, que tem feito escavações, ve-
dando com pedra o eaminho publico no sitio 
do Marco. 

Nomeou para o logar de thesoureiro priva-
tivo do município, precedendo a votação por 
escrutínio secreto, o cidadão João de Sousa 
Bastos, d'esta cidade, único concorrente ao 
mesmo logar. 

Nomeou Francisco Maria Felix para guarda 
rural de Villa Pouca de Sernache, e Manuel 
Cardoso dos Santos para vigia dos impostos 
municipaes. 

Resolveu pedir ao chefe do districto para 
solicitar do ex.mo ministro do reino uma por-
taria confirmando a auctorisação já concedida 
para que possa ser definitivamente contracta-
do com a companhia de credito predial portu-
guez o emprestimo de 16:200^000 réis. 

Resolveu mandar proceder á obra da liga 
ção de um cano de esgoto em Fora de Portas 
a pedido de diversos proprietários. 

Despachou diversos requerimentos ácerca de 
obras, para a construcção de barracas de ba-
nhos no Rio Mondego, pedindo attestados de 
comportamento, alinhamentos sem occupação 
de terreno publico, mudança de um cadaver 
de urn jazigo particular para o jazigo munici-
pal no cemiterio e exhumações. 

Retirando-se o presidente, bacharel João 
Maria Correia Ayres de Campos, foram ainda 
tomadas as seguintes deliberações: 

Resolveu arrendar até ao fim do corrente 
anno pela quantia de 6$000 réis a Antonio José 
dos Santos, José Antonio dos Santos e Antonio 
Malaguerra, a parte de terreno que fica entre 
a capella do Senhor do Arnado e o muro dos 
herdeiros de Augusto Cesar de Sousa, para 
aquelles indivíduos estabelecerem ali carreiros 
de fazer cordas. 

t r a t a v a d ' e l l e s e q u e e r a o s eu j u l g a -
m e n t o e a sua c o n d e m n a ç ã o , o q u e 
a q u e l l a l is ta v i n h a t r a z e r - l h e s , q u e a 
f o r m o s a m e n i n a , s e s e n t i u pouco a 
p o u c o s e r e n a , n ã o p e n s a n d o m a i s e m 
o c c u l t a r o r o s t o á p a s s a g e m d o s com-
p a n h e i r o s q u e n ã o d e v i a t o r n a r ma i s 
a v e r . 

0 h o m e m q u e t i n h a a l is ta p r o n u n -
ciou u m n o m e . 

T o d o s os c o n v i v a s s e l e v a n t a r a m . 
E s t e n o m e e r a um d o s g r a n d e s n o -

m e s da F r a n ç a . 
A q u e l l e q u e ia m o r r e r pe lo p o v o , 

c o m o u m seu a n t e - p a s s a d o t i nha m o r -
r i d o p o r o r e i , s a u d o u l e v e m e n t e , e , 
i n c l i n a n d o - s e p a r a J a n e : 

— S e n h o r a , d i s s e , l evo um g r a n d e pe-
za r ; e s p e r a v a t e r , d u r a n t e a l g u n s d ias 
a i n d a , a h o n r a de lhe o f f e r e c e r o m e u 
b r a ç o . 

Q u a n d o el le d e i x o u o l o g a r com o 
s e u a r d e hab i tua l i n d o l ê n c i a e e n f a d o , 
o c o m m i s s a r i o p r o n u n c i o u um o u t r o 
n o m e : 

— J a n e B e r n a r d ! 
El le vo l tou - se r a p i d a m e n t e . 
— A h ! S im. 
E p a r o u p a r a a c o m p a n h a r a f o r m o s a 

m u l h e r . 
El la , e s t r e m e c e u . Mas a n i m a d a p e l o 

e x e m p l o dos c o m p a n h e i r o s , l e v a n t o u - s e 
c o m a l t i vez . 

— Senhor duque, servi de meu ca-
valleiro até ao fim. 

Mandou passar licença para apascentamento 
de cabras, a 4 indivíduos de Eiras e Taveiro. 

Mandou canalisar agua (provisoriamente) na 
rua Garret. 

Resolveu mandar proceder a diversos repa-
ros na repartição dos impostos indirectos. 

Resolveu proceder á construcção de uma 
valeta e berma calçada na rua de Lourenço 
d'Almeida Azevedo." 

Resolveu mandar proceder ao alargamento 
do Cemiterio da Concbada por haver conheci-
mento de que o recinto do mesmo cemiterio 
não eslá actualmente proporcional á população 
da cidade. 

Resolveu representar ao Governo de Sua 
Megestade ácerca da cedencia pela quantia de 
1:000$000 rs. de terreno necessário para ser 
levantado no Cemiterio da Conchada urn mo-
numento ao finado dr. João Correia Ayres de 
Campos. 

Resolveu celebrar no dia 13 do corrente a 
procissão de Corpus Christi. 

Auctorisou diversos pagamentos. 
Concedeu avenças para consumo d'agua. 
Aoctorisou a construcçãode um cano de es-

goto no largo de D. Luiz I. 
Atteslou ácerca de 12 petições para subsí-

dios de lactação a menores. 
Reprehendeu o vigia n.° 13 dos impostos 

munieipaes, por irregularidades cemmHtidas. 
Mandou lavrar termo de cedencia de 16m,50 

de terreno por parte d'este município ao dr. 
Augusto Antonio da Rocha, na rua do Tenente 
Valadim, para alinhamento de uma casa na 
rua de Sá da Bandeira, com a obrigação d'este 
proprietário fazer á sua custa um passeio e 
cano de esgoto. 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
A Mesa d a San ta Casa d a Miser icór-

dia a n n u n c i a q u e n o dia 2 9 do c o r r e n t e 
m e z e s t a r ã o e x p o s t o s ao p u b l i c o , d e s d e 
a s 3 a t é á s 7 h o r a s da t a r d e , os col le-
g ios dos o r p h ã o s e o r p h ã s d e S. Cae-
t a n o . 

As a u c t o r i d a d e s e c c l e s i a s t i c a s , c iv i s 
e m i l i t a r e s , os i r m ã o s da S a n t a Casa e 
os j o r n a l i s t a s , s e q u i z e r e m v i s i t a r o s 
co l l eg ios a n t e s d e s e r e m e x p o s t o s ao 
publ ico , pode- lo h ã o f a z e r d a s 11 h o r a s 
da m a n h ã a t é à s 3 da t a r d e . 

Em s e g u i d a á s o l e m n i d a d e r e l i g i o s a , 
q u e d e v e r á t e r m i n a r â 1 h o r a d a t a r d e , 
f a r - s e - à a d i s t r i b u i ç ã o dos p r é m i o s ao s 
o r p h ã o s e o r p h ã s . 

Não ha c o n v i t e s e s p e c i a e s . 

E D I T A L 
0 Doutor G u i l h e r m e Alves More i ra , 

P r o v e d o r da I r m a n d a d e da Miser icór -
d ia d ' e s t a c i d a d e d e C o i m b r a . 

Faço s a b e r , e m c o n f o r m i d a d e c o m o 
a r t i g o 22 . ° , § 1.° , do C o m p r o m i s s o d a 
m e s m a I r m a n d a d e , q u e a e l e i ç ã o d a 
Mesa p a r a o b i e n n i o d e 1 8 9 5 - 1 8 9 7 h a 
d e r e a l i s a r - s e no d ia 2 d e j u l h o p r o -
x i m o f u t u r o , n a a n t i g a s a l a d a s s e s -
s õ e s do Collegio dos o r p h ã o s d e S. Cae-
tano , c o m e ç a n d o ao meio ,dia. A e le i -
ç ã o ha d e e f í e c t u a r - s e e m c o n f o r m i -
d a d e com o d i s p o s t o n o s a r t i g o s 14.° 
e 2 2 . ° a 2 5 . ° do m e s m o C o m p r o m i s s o . 

E p a r a c o n s t a r m a n d e i p a s s a r e s t e , 
q u e v a e s e r a f f ixado n o l o g a r d o e s -
tylo. 

S e c r e t a r i a da S a n t a Casa d a Miseri-
c ó r d i a , 2 6 d e j u n h o d e 1 8 9 5 . E e u 
J o s é Doria , s e r v i n d o d e s e c r e t a r i o , o 
s u b s c r e v i . 

Guilherme Alves Moreira. 

A p e r t o u as m ã o s ao s q u e e s t a v a m 
p r o x i m o s , t o m o u a r o s a q u e t inha col-
locado d i a n t e d e si s o b r e o c o p o d e 
e s t a n h o , e , g r a c i o s a m e n t e s e a f a s t o u 
pe lo b r a ç o do s e u c o m p a n h e i r o -

A sa la e m q u e f u n c c i o n a v a o t r i b u -
nal r e v o l u c i o n á r i o , e r a s i t u a d a p o r c i m a 
d a s a b o b o d a s da C o n c i e r g e r i e . 

U m a e s c a d a s o m b r i a , e s t r e i t a , f ú n e -
b r e , a p e r t a d a e n t r e g r o s s a s p a r e d e s , 
c o n d u z i a os a c c u s a d o s ao t r i b u n a l e 
t o r n a r a a l e v a l - o s à s m a s m o r r a s . 

Ao f u n d o da e s c a d a hav i a u m p o u c o 
d e e n t u l h o q u e d i f l i cu l tava a p a s s a -
g e m . J a n e a p r o v e i t o u e s s a d e m o r a 
p a r a a r r a n j a r o s e u v e s t i d o e a s u a 
l o u c a . 

Sub i ! d i s s e u m a voz e m tom de c o m -
i n a n d o . 

— Os n o s s o s e s t ã o p o r força m u i t o 
a p r e s s a d o s . 

— E c o m t u d o n ó s n â o s o m o s m u i t o s , 
a j u n t o u o s e n h o r d u q u e , c o m o s e fa l -
l a s s e dos f r e q u e n t a d o r e s d ' u m s a l ã o 
ou d ' u m c l u b . 

Na sala q u e p r e c e d i a o t r i b u n a l , e 
no p r o p r i o r e c i n t o d o t r i b u n a l , a m u l -
t i d ã o m u r m u r a v a á p a s s a g e m d o s a c -
c u s a d o s , e e s t e m u r m u r i o r e s u m i a u m a 
m a l d i ç ã o . Mas q u a n d o v i r a m J a n e , c o m 
o seu r o s t o e n c a n t a d o r , a s s u a s f ace s 
c o r a d a s p e l a c o m m o ç ã o , o b r i l h o do 
seu o l h a r , a c h a r a m - n a tão be l l a q u e o 
m u r m u r i o d e c ó l e r a s e t r a n s f o r m o u 
e m f r é m i t o d e a d m i r a ç ã o e s y m p a t h i a 



RESISTENCIA — Quinta feira, 27 de junho de 1895 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S C E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde U 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O e s t a b e l p c i m e n t o t h e r m a l , u m dos p r i m e i r o s do pa iz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e l . a a 

5 . a c l a s s e , d u a s s a l a s c o m d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a s a l a d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s d e S e n h o r i m (Beira Alta) , e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , R u a do Alecr im, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua d e S. Ju l i ão , 8 0 , 
1 .° , r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel . 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o W e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , 

do Alecr im, 1 2 5 . 
R u a 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
SO, Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 
G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 
p o r p r e ç o s e g u a e s aos d e Ferragens para construcções: 

Lisboa e Por to . 
P | , p 0 n r f p n n . De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
r l c g a g c l l ú . d e s c o n t o s . — A v i s o ao s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
Plltilflvifl ' Cu t i l a r i a nac iona l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
liUlllalld. c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cu t i l a r i a R o d g e r s . 
F A Í I U P Í T M ' Crystoíle> m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
r a l J l i C l I U o . c o m p l e t o s o r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro: S T R E S S , £ £ 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

PimPlltftT e C a b o a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
vllIlGllLUS. qU 0 s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
Pfll fívdraillira • b r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
udl í l jfulalll lba • d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
T i n t a e n n r a n i n t n r í K T A l v a i a d e s , a l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
l l l i i a a p a i a p i l l i u i a a , v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
Carabi i 
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a caça , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 
T l i V P K Í W B a n d e J ' a í ' o l e a d o s , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi -
WVCloUo. n h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u m b o e m folha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

PWtriririflriA P ontirfl A g e n c i i d a c a s a ^ m o s & S i lva , d e riictllltiuauc C upilta L i s b o a i C O n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , ocu los e l u n e t a s e todos os m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

POMADA DO DB. QUEIROZ 
19 E x p e r i m e n t a d a ha ma i s d e 40 a n n o s , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa á Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na dro-
g a r i a R o d r i g u e s da Si lva & C.a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

Armas de fogo' C a r a b i n a s d e r e P e t i C a o d e 12 e 15 t i ro s , r e 

m m I A m i m 
Augusto da Gosta Martins 

5 - B u a d e F e r r e i r a B o r g e s - õ 

C O I M B R A 

18 M é s t é estabelecimento e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r l n a , 
i l t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

f a b r i c a de E d u a r d o Co i t a , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
ç'e p a p e l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s d a CáSâ 

. Chás verdes e pretos, cafés (Angola e S. Tbomé) e assacar. 
*-Chá medicinal de Hamburgo. 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

17 " O S T E S PÓS s ã o i n t e i r a m e n t e i n o f f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
-*-1 m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e t o d a a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s n a s s u a s d i f l e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m t ido e s t e s p ó s a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i c ado re s a v e n d e r e m c o m o i m i t a ç ã o d i v e r s o s a r t i g o s s e m v a l o r 
a l g u m . — Avisa - se o p u b l i c o d e q u e o s p a c o t e s d o s v e r d a d e i r o s 
p ó s de K e a t i n g t r a z e m a a s s i g n a t u r a d o i n v e n t o r , T h o m a z Kea t ing . 
Agenc ia em P o r t u g a l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e para venda 
por atacado, e m Lisboa , r u a dos F a n q u e i r o s , 1 1 4 , 1.° — Em 
C o i m b r a , Droga r i a R o d r i g u e s da Silva & C. a . 

A' T e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Pois a c a s a L E Ã O D ' O t R O n ã o t e i m a em q u e r e r v e n -
d e r Bicycletas Pneumáticos f iara p a s s e i o s e c o r r i d a s , ú l t imos m o -
d e l o s d e 1 8 9 5 , po r m e n u s q u e q u a l q u e r o u t r a c a s a d e L i sboa , 
Por to ou C o i m b r a , s e n d o e s t a s m a c h i n a s e m n a d a i n f e r i o r e s á s 
m e l h o r e s , a t é ho je c o n h e c i d a s ? ! 

P a r e c e i n c r í v e l , m a s ide v e r a n o v a r e m e s s a q u e a c a b a d e 
r e c e b e r e a c r e d i t a r e i s ! 

Mas c o m o p o d e r á i s to s e r ? 
É p o r q u e o p r o p r i e t á r i o d ' a q u e l l a c a s a é o ú n i c o c o n c e s s i o -

ná r io do f a b r i c a n t e e m P o r t u g a l , c o m o q u a l a c a b a de faze r u m 
c o n t r a c t o v a n t a j o s í s s i m o e t a m b é m o ún ico q u e a c t u a l m e n t e e m 
Coimbra as r e c e b e d i r e c t a m e n t e d o e s t r a n g e i r o ; ass im c o m o 
lanternas e campainhas simples e d e repetição p a r a as m e s m a s 
e q u e v e n d e p o r p r e ç o s e x c e p c i o n a e s . 

Es tas m a c h i n a s s a t i s f a z e m aos m a i s e x i g e n t e s v e l o c i p e d i s t a s , 
p o r q u e a l ém de t e r e m todos os a p e r f e i ç o a m e n t o s m o d e r n o s , s ã o : 

E l e g a n t e s , so l i da s , l i g e i r a s e b a r a t a s 

Casa Leão d'Ouro 
117, Rua Ferreira Borges, 121—Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

16 i r m a z e m de fazendas de a l g o d ã o , l ã e seda. Vendas p o r 
» j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o so r t i do d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

Fitas d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Continila a encarregasse de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra, 

Vinho verde 
16 E s p e c i a l i d a d e e m v i n h o v e r -
ti d e de A m a r a n t e . 
V e n d e - s e e n g a r r a f a d o e ao 

l i t ro n a 

T A B E R N A P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

C O I M B R A 

Casa com quintal 
IS á r r e n d a - s e toda ou aos an -

Ok d a r e s , do S. J o ã o e m 
d i a n t e , u m a n a rua d e F e r r e i r a 
B o r g e s , com o n .° 1 8 5 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mi l ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an -
d a r e s n a m e s m a r u a , com en -
t r a d a p e l o Arco d e A l m e d i n a , 
n .° 6. 

Para t r a t a r n a C h a p e l a r i a 
Cent ra l de J o a q u i m Maria d 'Al-
m e i d a . 

13 

ESCRIPTURARIO 
14 | T m i n d i v i d u o com p r a t i c a 

U d e c o m m e r c i o e escr i 
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o p o r m ó d i -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Q u e m p r e c i s a r q u e i r a di r i -
g i r - s e á Casa Havaneza, o n d e 
lhe s e r ã o p r e s t a d a s t o d a s a s 
i n f o r m a ç õ e s . 

Arrenda-se Do S. Miguel d e 1 8 9 5 , em 
d i a n t e , a c a s a n .° 1, na 

r u a d a s Co lchas , com f r e n t e 
p a r a o p a ç o do B i s p o ; b e m 
c o m o , a s r e s p e c t i v a s l o j a s . T e m 
b o a s c o m m o d i d a d e s 

Para t r a c t a r , com J o a q u i m 
A u g u s t o P r e c e s Diniz, r u a Vis-
c o n d e da Luz , n .° 7 2 — Coim-
b r a . 

Aos photographos amadores 
12 * c a b a d e c h e g a r â Papela-

» ria Central, r u a d o Vis-
c o n d e da Luz n . ° 4 , u m n o v o 
s o r t i d o d e a r t i g o s p a r a p h o t o -
g r a p h i a , q u e e s t a c a s a v e n d e 
p o r p r e ç o s m u i t o c o m m o d o s . 

11 ALUGAM-SE DESDE JÁ OU 
i i VENDEM-SE a s c a s a s si-

t a s em S a n t a Clara , q u e fo ram 
d e J o ã o C o r r ê a d ' A l m e i d a . 

Pa ra t r a t a r , na r u a de Fe r -
r e i r a B o r g e s , com J o s é M. Men-
d e s d ' A b r e u . 

T r e s p a s s o 
10 â ri tonio d o s S a n t o s P e r e i r a , 

Ok t r e s p a s s a ou a r r e n d a o 
seu e s t a b e l e c i m e n t o d e m e r c e a -
r ia e t a b e r n a s i ta no l a rgo d a s 
A m e i a s , ( po r b a i x o do bo te i 
Mondego) com f r e n t e p a r a o 
m e s m o l a rgo e p a r a a rua da 
S o l t a . 

O mot ivo do t r e s p a s s e é po r 
le r o u t r o s negoc io s a t r a t a r e 
n ã o p o d e r e s t a r á t e s t a d ' e l l e . 

T u b o s p a r a p u l v e r i s a d o -
r e s d e v i n h a s , v e n d e m - s e na 
D r o g a r i a R o d r i g u e s d a Silva & 
C . a — C o i m b r a . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
9 f T m a c a s a com t r e s a n d a r e s , 

U s i ta n a r u a F e r n a n d e s 
T h o m a z , n . ° 5 9 . 

T a m b é m se a r r e n d a m os a n -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 1 0 3 , s e t r a t a . 

8 
Praticante de Pharmacia 
Pr e c i s a - s e d ' u m com a lgu -

ma p r a t i c a , p a r a u m a 
villa p r ó x i m a d e C o i m b r a . 

I n f o r m a ç õ e s n a d r o g a r i a Ro-
d r i g u e s da Si lva & C.a — C o i m -
b r a . 

7 M A N O E L JOSÉ DA COSTA M ' SOARES a r r e n d a a s u a 
c a s a , do S . J<>ao e m d i a n t e , ao 
p o r t o d o s Ben tos , q u e faz es» 
q u i n a p a r a a r u a d a Aleg r i a . 
T e m c o m m o d i d a d e s p a r a u m a 
n u m e r o s a f ami l i a . 

Q u e m a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i j a^se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

Arrenda-se 
6 | * o S. J o ã o em d i a n t e , o 2 . ° 

V a n d a r e a g u a s f u r t a d a s , 
d e u m a casa n o v a , s i t a ao f u n d o 
da r u a d a s P a d e i r a s , c o m o n.° 
4 9 . Tem b o a s c o m m o d i d a d e s . 

P a r a t r a t a r , r u a d o s S a p a t e i -
r o s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

C A L D E I R A D A S I L V A 
CIRURG1Ã0-DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 1 7 4 

5 flonsullas t odos os d ias , d a s 
v i o h o r a s da m a n h ã á s 

3 da t a r d e . 
Col locação d e d e n t e s ar t i f l -

c i a e s p o r p r e ç o s m o d i c o s . 

VINHO ANALEPTICO 
' D E 

A . G U E R R A 
4 IT t i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

U a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
effe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r l a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s d a Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

r r e n d a - s e u m a lo ja do S. 
João e m d e a n t e , s i t a na 

P r a ç a do C o m m e r c i o , c o m os 
n . o s d e policia 104 e 1 0 5 . 

Para t r a t a r — R u a F e r r e i r a 
Borges , n . ° 110 — C o i m b r a . 

AGUIA D O U R O 
FRANCISCO P. iMARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

2 I l o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-
H m e m , d e 5 $ 0 0 0 r é i s 

p a r a c i m a l 
Alta n o v i d a d e ! 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L L E I K E I K © 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMttRA 

1 í l r a n d e s o r t i m e n t o d e c a 
" . b e l l e i r a s p a r a a n j o s , 

t h e a t r o , e t c . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de a s s i g n a t u r a 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
A n n o 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 # 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A j v i s r x j i s r c i o s 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 5 0 °/o. 

L I V K O S 
Annúnciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal for honrado. 

Typ. F. França Amado—COIMBRA , 

_ 



N.° 5 8 COIMBRA—Domingo, 30 de junho de 1895 1.° A N N O 

A Revolução 
Nada de sustos! burguez amigo, 

que o protesto d'um rebelde não é um 
clarim de guerra, nem a penna d'um 
jornalista é uma peça de Krupp. 

Um rei gordo e luzidio vela sobre 
nossos destinos, e ahi por esses quar-
téis, na tranquillidade d'uma digestão 
bemdita, a iinproductividade fardada 
é uma garantia de Ordem. . . em-
quanto fôr paga em dia. 

Agrilhoada ás misérias do seu des-
tino, a canalha nem dá pelo ruido da 
festa, e exalta realmente a dignidade 
da especie, a mansidão com que ella 
se alevanta com o sol e se deita ao 
cair da noite, satisfeita porque o ex-
cesso do seu trabalho aproveita aos 
felizes do mundo, aos dilectos da for-
tuna ! 

Á porta dos tribunaes chora de 
vergonha a justiça; mas consola as 
almas bem formadas ver a toga dos 
magistrados estendida como capacho 
de inverno á porta dos ladrões ricos. 
No velho symbolismo jurídico operou-
se uma transformação profunda, e nin-
guém hoje ignora que a balança não 
raro funcciona com pesos falsos; to-
dos sabem que a espada se fez pu-
nhal, convertendo-se a vara branca 
em cacete de fadistas. 

A lei prostitue-se como rameira de 
infima especie á vista de todo o mun-
do, e porque jà não pôde ser garantia 
de nenhum direito, pretendem pol-a 
ao serviço de todos os arbítrios. 

Pincha por essas ruas o jesuíta as-
tuto, e ao passo que se vão fechando 
as escolas — temíveis fócos de luz, 
adensam-se mais e mais as sombras 
da batina, como nuvens encastelladas 
em horisonte cheio de perigos. Pro-
cura a noite escurecer o dia, e os le-
gionários das trevas, envoltos no luto 
das suas capas, imperturbáveis, som-
brios, revistam as suas forças em pa-
radas de ostentação, e concertam pla-
nos de ataque no segredo dos seus 
covis.—Dá-lhes força um throno sem 
prestigio, e uma fidalguia sem virtudes. 

De muito longe, vencendo o maru-
lhar das vagas em estouvamentos de 
epilepsia, chegam-nos rumores surdos 
de guerra,—uma guerra de que já é 
fácil prever as consequências funestas, 
sem que se possam ainda determinar 
os motivos justos. Pouco a pouco, aos 
bocados, para lá marcha o exercito— 
troços de valentes expedicionários que 
as balas poupam e as febres dizimam, 
intemeratos soldados que a inépcia 
dirigente atira para uma lucta sem 
plano, ao acaso, como na desordem 
d'uma abordagem ou nos delírios de 
uma embriaguez.. . de vinho. E cada 
dia que passa deixa ficar uma nodoa 
no livro das nossas descobertas, e re-
talha em beneficio do estrangeiro o 
mappa dos nossos domínios. 

O generoso sonho d'Africa! 
Mais alguns annos transcorridos, e 

d'esse império immenso que fundamos 
no continente negro, dominados por 
um delírio inconsequente de grande-
zas e uma febre ardente de aventuras, 
d'esse império restará apenas o re-
gisto glorioso na Historia, porque tudo 
teremos perdido. E porque a exigui-
dade continental não justificará, só 
por si, a nossa existencia livre, as 
potencias repartirão umas pelas outras 
as despezas da nossa nacionalidade 
extincta, como no caso da Polonia, e 
Koseiusko declamará porventura a sua 
phrase na ultima noite do Martinho. 

, Simplesmente pelas margens do Tejo 
aão reboarão, como pelas margens do 
Vistula, as imprecações dolorosas d'um 

, povo que succumbe lançando ao mun-

do o protesto da sua independencia 
esmagada, porque a degradação nun-
ca protesta, submette-se; a cobardia 
não reage, humilha-se.—Um veneno 
subtil embotou-nos a sensibilidade 
moral, e a extranha paralysia que nos 
invadiu mostra-se retractaria a todo o 
esforço generoso, alevantado, digno. 

Comtudo, almas tímidas que a mais 
leve aragem sacode como a aza d'um 
cyclone; pessoas candidas para quem 
a phosphorescencia do cágalume é 
como a guela esbrazeada d'um vulcão 
em engulhos, julgam perceber lá ao 
longe, — muito ao longe? — os pri-
meiros gritos da revolta, o marche-
marche d'uma legião de insubmissos 
a caminho d'uma luta purificadora... 

Nada de sustos! burguez amigo. 
A nevrose do medo gera a perversão 
dos sentidos; a historia não diz que 
ella pródiga muitas vezes o barulho 
nas ruas, mas certificam as lavadeiras 
que qnasi sempre desarranja as tri-
pas. 

Uma revolução ! Que loucura ? . . . 
E, todavia, é mais digno succumbir 

na lucta que apodrecer na paz; vale 
mais a cinza dos cemiterios que a ve-
getação dos monturos. 

Mas nada de sustos ! rico burguez 
amigo. 

Emilio. 

O Jornal do Commercio, do f r a d e 
b o r r a B u r n a y i n d i g n a - s e p o r n à o te r o 
p o v o t o m a d o a se r io o c o r t e j o c iv ico 
do S a n t o Antonio e diz: 

«Puzuram-se só os olhos da cara no cortejo, 
quer-nos parecer, que os da alma, esses, dei-
xaram ein casa as lunetas do sonho que é 
sempre bom collocarem-se para todas as coi-
s a s . . . » 

A n o s s a o p i n i ã o , a r e s p e i t o d o s 
o lhos com q u e dev i a v e r - s e o c o r t e j o , 
não s e d e c i d e n e m pe los da a l m a n e m 
pe los d a c a r a . 

A n t e s pe lo c o n t r a r i o . 
E d e m o n o c u l o . 

Como p r o t e s t o con t r a os m a n e i j o s da 
milicia negra d e q u o é d e s v e l a d a p r o -
t e c t o r a a s r . a d e O r l e a n s , r e a l i s a - s e 
h o j e , a c o n v i t e da c o m m i s s ã o an t i - j e -
s u i t i c a , a v is i t a á s e p u l t u r a da infe l iz 
S a r a h d e Mattos, no c e m i t e r i o d o s 
P r a z e r e s . 

As p e s s o a s q u e c o n c o r r e r e m a e s t a 
p i e d o s a c o m m e m o r a ç ã o d e v e m d e p ô r 
s o b r e o cova l da v ic t ima da t o r p e se i to 
j e s u í t i c a u m a flor, e r e c e b e r u m bole-
tim d e p r e s e n ç a . 

Que n i n g u é m fal te ao c u m p r i m e n t o 
do s e u d e v e r . 

Lê-se n ' u m j o r n a l : 

«Tem sido muito eommentada a redacção 
d'uma ordem á força armada de Moçambique, 
publicada no n.° 18 do «Holetim Official de 
Moçambique». 

E ' a seguinte: 
Repartição Militar 

N.° 3 
Ordem á Força Armada 

do 
Exercito d'Aírica Oriental 

Moçambique, 1 de Março de 1895 
Sua Ex." o Conselheiro Commissario Régio, 

commandnnte em cbefe do ex-
ercito, determina e manda publicar o se-
guinte: 

Em Africa o p a i s a n o Antonio E n n e s 
g e n e r a l e m c h e f e , e m Lisboa B u r n a y 
c o m m a n d a n t e da b r i g a d a m i x t a do c o r -
t e j o . 

D e c i d i d a m e n t e , s e N a p o l e ã o r e s u s -
c i t a s s e , e r a p r e t e r i d o pe lo S e r g i o d e 
Cas t ro . 

Chegou h o n t e m d e visi ta a Coimbra 
o n o s s o q u e r i d o a m i g o , J o i o Cooke , da 
F igue i r a da Foz. 

C u m p r i m e n t a m o l o . 

Notas d'um azedo 
VIII 

X—Pelas lettras—Ponto de fé, in-
discutível, claríssimo, é este, de não 
poder exigir o publico, leitor assíduo, 
paciente, de gazetas, pelos dezreisinhos 
com que se esportule dia a dia mais 
do que a politica poniographica do 
artiguinho de fundo, dos nossos illus-
trativos, ao conte-rendu completo, bis-
bilhoteiro, da ultima naifada da Moura-
ria ou do ultimo baile aristocrático, es-
plendoroso, com chá e bolos, no pala-
cete historico do sportman Lederma. 

Por dez réis, — deixemo-nos de lé-
rias ! — a nobre missão da imprensa, 
alavanca do progresso, morigeradora 
dos costumes e mais banalidades da 
chapa, não pôde ser outra: e attenta 
ainda, levada em linha de conta, a 
profusão descommunal, infinita, dos 
usos domésticos a que uma folha de 
grande formato, de papel domavel, 
pôde prestar auxilio valioso e desin-
teressado n'uma casa de familia — 
desd'as papeletas para as farripas das 
meninas até á hygiene secreta do papá 
— hemos de confessar: o respeitável 
burguez não tem razão de queixa, é 
muito bem servido, apanha um pau 
por um olho, um ovo por um real. 

Reclamar ainda por cima, sem aug-
mento de preço, uma orientação scien-
tifica, solida, racional, um respeito 
profundo, consciente, pelas regras 
mais rudimentares da grammatiea e 
do bom senso, modos de dizer corre-
ctos, prosa elegante, pontos de vista 
inéditos, cérebrisações originaes, cri-
ticas d'arte certeiras, apreciações lit-
terarias justas, sem compadrios, sem 
despauterios, tudo isto amalgamado 
com uma honestidade sem gralhas, 
com uma correcção sem desvios,— 
palavra d'honra!—mais que prova de 
mau gosto, de #pacovice ingénua, é 
desconhecer por completo, não fazer 
uma ideia vaga, remota, das agtidões 
e das consciências dos seus contempo-
râneos jornal is tas . . . 

É querer muito; é esticar por ahi 
alem os paragraphos da Carta, quer, 
se permittem ao cidadão portuguez ser 
bruto a seu talante, não lhe concedem 
em matéria de ideaes, em matéria de 
exigencias, muito mais que a cevada 
dos celeiros, a relva verde das campi-
nas. 

D'ahi o não ser licito, não ser ai-
roso, o vir a repontar, com protestos 
energicos, tremebundos votos de cen-
sura, contra a venalidade corrente, 
ingenita, da gazeta A, que chamou 
honesta e proba a firma social Na-
varro & Mariano — Empalmações por 
grosso. Pinhal da Azambuja — encon-
tra a estupidez proverbial, crassissima, 
do periodico B que debita ao grande 
romancista do Corcunda as honras de 
luminar da litteratura, estylista de 
polpa, quando é certo o termos nós 
aprendido, logo com o cathecismo, 
em primeiras lettras, que os das Em-
palmações ao contrario de dois cava-
lheiros são dois gatunos, que o do 
Corcunda, em vez de laminar de polpa, 
é um simples pateta das luminarias. 

X 

D'onde, o amigo, concluirá, á certa, 
a rasão forte, a sã justiça que me leva, 
muito naturalmente, sem azedumes, 
sem ironias, a não embicar com as 
gazetas conspícuas que vae para um 
mez vêm gastando columnas com cri-
ticas dulcíssimas, de compota de 
ginja, ao mérito e mais partes de dois 
livros que eu tenho a lealdade de 
considerar simplesmente detestáveis. 

Deixo em paz as gazetas, não pro-

testo contra as dengosidades dos seus 
melilluos dizeres, mas não me permit-
to o remetter-me ao silencio com a 
nota discordante dos threnos em 
honra da morte do Agostinho do sr. 
Teixeira de Queiroz, ás ladainhas em 
honra dos Santos Portuguezes do sr. 
Silva Pinto, pela rasão pesada, sediça, 
de que a verdade manda Deus que se 
diga e, porque, positivamente, me não 
solfre o animo o ver impingir gato por 
lebre aos meus contemporâneos, que, 
inexperientes e prodularios, se deixam 
ir pela arreata, atraz dos seus perió-
dicos, na compra e no louvor dos dois 
volumes. 

Demais, nem o sr. Teixeira de 
Queiroz, nem muito principalmente o 
sr. Silva Pinto, perder podem com o 
meu desabafo, o mais insignificante 
ílorão das aurilusentes corôas de glo-
ria que o futuro, em sua justiça, lhes 
ha reservado, ao sr. Teixeira de Quei-
roz, como exemplar chefe de familia 
e accacia ornamental da democra-
cia conservadora, pacifica e azul e 
branca, com medo ás pneumonias e 
ás revoluções, ao sr. Silva Pinto como 
estylista impeccavel, pamphletario sem 
emulo e critico de extraordinaria en-
vergatura, como vulto egregio, incon-
fundível, da pleiade restrictissima dos 
grandes litteratos portuguezes. 

Pelo contrario, se um cataclysmo 
cosmico arrebanhasse para os para-
mos azulineos lá de riba as minhas 
estantes e as estantes todas onde as 
obras de Silva Pinto e de T. Queirós 
esperam encolhidas, friorentas, o vere-
dictum dos d'aqui a 1000 annos, e 
por milagre, muito possível mercê das 
boas relações, dos laços de parentes-
co que ao Silva Graça jungem os 
mariolas do Fios Sanctorum, só esca-
passem, como recordação do nosso 
tempo, uma arca de Noé feita de col-
lecções recentes do Século da rua For-
mosa, imaginem a lindeza de commen-
tarios da archeologia que esquadri-
nhadora a topar fosse com as criticas 
do Magalhães e por ellas houvesse de 
abitolar do valor intellectual, do me-
recimento litterario dos dois escripto-
r e s . . . Imaginem. 

E assim, não. Escape, ou desappa-
reça o meu protesto, os Possidonios 
do futuro terão artes de o desencan-
tar entre as preciosidades extraviadas 
d'este esbarrondar de intelligencias, 
d'este desmanchar de feira, reinadio, 
patusco, d'uma litteratura que apo-
drece na hilariante mesquinharia dos 
romances-folhetins, dos poemas rosa-
linicos, das elegias esothericas e das 
criticas miolo de pão. 

X 

Para outro dia, pois, lançar epistola 
aos corinthios do futuro, sobre as lau-
readas obrinhas dos bemaventurados 
escriptores. 

F. V. 

Na c ó m i c a c o n t e n d a l e v a n t a d a ha 
t e m p o s e n t r e o b i s p o de Beja e o g o v e r -
n a d o r c iv i l d ' a q u e l l e d i s t r i c to , i n t e r v e i u 
a g o r a a c a m a r a m u n i c i p a l , l a n ç a n d o 
n a a c t a u m vo to d e c e n s u r a ao b i s p o , 
p o r e s t e n ã o t e r c o n s e n t i d o q u e o go-
v e r n a d o r civil l he b e i j a s s e o a n n e l . 

D e c i d i d á m e n t e e s t ã o d o i d o s . 

• E x a m e s d i s t i nc to s 
No lyceu d ' e s t a c i d a d e fez e x a m e d e 

p o r t u g u e z f i cando a p p r o v a d a , e e x a m e 
d e f r a n c e z , s e n d o j u s t a m e n t e d i s t i n c t a , 
a m e n i n a I s a u r a d ' 0 1 i v e i r a , filha d i le-
c t a do n o s s o a m i g o J o s é Maur ic io 
d ' 0 1 i v e i r a , p r o f e s s o r c o m p l e m e n t a r e m 
Le i r i a . 

Os nossos parabéns. 

Às festas do centenário 
Carta de Lisboa 

27 de junho de 1895. 

«Os homens não se immortali-
zam com os monumentos, que le-
vantam á Sabedoria, mas também 
s'immortalizam pelos que levantam 
á parvoíce; e assim como ha He-
roes na virtude, igualmente os ha 
(e é de fé que os na) na Asneira.» 

(Os Burros) 

Começo por estas palavras do frade 
José Agostinho, grandíssimo patife e 
maior talento, que teve, na critica ás 
cavalgaduras do seu tempo, a intuição 
nítida e perfeita do que seria o paiz 
d'hoje. As palavras do frade, já os ami-
gos adivinham, cito-as a proposito do 
cortejo infernal que atravessou Lisboa, 
levado pelo conde de Burnay, cuja 
phantasia, n'uma scena que pareceria 
inverosímil a um Edgar Põe hystnão, 
fez desfilar a feira da Ladra, entre mi-
lhares de pessoas, aturdidas, rindo ás 
gargalhadas, assobiando, apupando 
aquillo que, no fim de contas, não é 
mais do que o paiz pintado a verme-
lhão, derreado e comico, familia de 
saltimbancos, tribu de ciganos trilhan-
do a estrada que lhe traçaram, a co-
meçar n'um alcouce e a acabar n'uma 
cloaca. 

Se vissem! 
Se vissem, haviam de comprehen-

der os meus momentos de odio e des-
prezo por esta patria, que eu não sei 
se hei de querer se desprezar, tanta 
amargura faz sangrar ao meu coração 
de portuguez, com tanta tristeza en-
sombra o meu espirito e a minha 
honra de homem. 

Quem escrevesse, mais tarde, o que 
se tem passado desde ha dez annos em 
Portugal, não seria acreditado. A im-
prensa accusaria de calumniador do 
seu paiz quem, n'um livro intitulado 
O Portugal, dissesse toda esta historia 
de canalhas grotescos, de bebedos infe-
lizes, de viciosos inferiores, de uma 
raça que se não sabe como degene-
rou e que, tendo cahido tragicamente 
n'um areal da Africa, apparece hoje, 
cambaleando e rindo, alvar e miserá-
vel, inspirando tédio e causando dó, 
á Europa que pergunta apiedada d'on-
de vem isto, o que é isto! 

O que é, perguntam I ? 
Todas as dejecções de D. João VI , 

amassadas, que deram o Portugal de 
agora, como o barro no principio do 
mundo tinha dado o primeiro homem! 

Simplesmente o extracto* brigan-
tino não foi animado, como o lodo bí-
blico, pelo sopro de Deus, mas por 
outro a que é rebelde a humana 
pituitaria. 

Nada mais! 
x 

O que foi aquelle cortejo, o que foi 
aquella infamia, nos seus pormenores 
e nas suas aneedotas, o que foi o pre-
parar da festa n'um barracão d'alfan-
dega, onde virgens canonisadas em 
Faro, em fralda de camisa, batiam o 
fado com soldados ébrios e trocistas 
travestis em frades, em sábios, em 
grandes senhores, já o sabem pelos 
jornaes. 

Aquilio excedeu a expectativa de 
todos que podiam desejar um fiasco. 

Chegou a cansar tanto ridículo. J á 
não se podia rir. Para o fim assobia-
va-se, gritava-se, n'uma loucura obsce-
na. E, a demorar-se mais a mascarada, 
instinctivamente, n'uma consequência 
lógica de todos os seus movimentos 
e da evolução das suas impressões, 
o povo apedrejaria, esfarraparia tudo 
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aquillo e, decerto, acabava por en-
grossar o bando n'uma grande nu-
vem de doidos invocando o ceu, invo-
cando o inferno, chamando a morte, 
atroando os astros, n'um delirio de 
gritos e gestos descompostos de mi-
lhares de possessos repugnantes e 
comicos, provocando o riso e desafian-
do o escarro, espavorindo tudo! . . . 

Chegou emfim a morte. 
Alcácer Kibir fechara a dynastia de 

Aviz, n'um sonho de loucura heróica. 
O povo, como um espectro, levantou-se 
ainda a caminhar. Alma do outro 
mundo, a túnica ensanguentada, a es-
pada caindo-lhe das mãos. Vida de 
sombra, pesadello da Desgraça! Agora 
morreu, cahiu na feira da Ladra, le-
vado ao combate pelo general Burnay. 
Acabou-se. 

Á gargalhada, á gargalhada ! 
Jà não apparece aquella sombra 

que dizia ao moço rei Sebastião: «Cho-
ro por mim, choro por ti, choro por 
quantos vão.» 

Acaba tudo á gargalhada ! 
Á gargalhada! 

x 

O cortejo representava Portugal 
D'esta vez não ia a companhia toda. 
Mas creiam que é fazendo a figura 
d'aquellas virgens gravidas e d'aquel 
les marmanjões pintados de preto, bê-
bados, aos pinotes, que Portugal des 
fila perante o mundo inteiro. E' toda 
a gente d'uma inverosímil cour des mi-
racles, conduzida por Burnay, o rei 
Bobeche, o general, o emprezario do. 
paiz, agora elevado á categoria de 
syndicateiro do ceu! 

Burnay ! Burnay ! Tu comprehen 
deste bem que não vale a pena ser 
explorador em Africa. O preto às ve 
zes tem a azagaia venenosa e traiçoei-
ra, e as febres do pantano exterminam, 
sob o sol ardente, o viajante desespe-
rado já das riquezas que busca. Sel-
vagens menos perigosos, minas inex-
gotaveis, encontrastel-as em Portugal 
Esta gente é como a d'Africa. 

Só differente na côr e na coragem, 
todos brancos e mansos como o cor-
deirinho paschal. No mais, o olho es 
bugalhado perante .as cores estriden 
tes do arraial e das luminarias, reluz 
como o de qualquer makololo. Tu 
aqui, passas a tua missanga «com a 
graça de Deus», como dizias ha pouco 
em um discurso. 

E's feliz! E's tudo em Portugal 
Foste sagrado rei dos farrapos, á frente 
do teu cortejo de mascarados imbecis 
ou torpes. Deram-te, além das mas 
caras, um séquito de marinheiros. Res 
tava de bom essa gente, que atravessa 
os mares e que as ondas conhecem 
ha tanto tempo. Vivia n'elles a lenda 
Eram honrados, eram valentes. Fize 
ram d'elles teus comparsas. Completa o 
quadro, amesquinhando-osmais, e, co 
mo não temos navios de guerra, fal-os 
navegar nos carros do Jacintho e pas 
sar, como uma flotilha nova puxada 
mulas, em frente ao teu palacio da 
Junqueira, o grande porto onde às 
vezes procuram o abrigo das tuas ma 
ravilhosas festas, o rei, os ministros 
toda a gente que nos explora, nos ar-
ruina, nos deshonra e faz chorar de 
raiva e de vergonha aquelles a quem 
as lagrimas impedem o coração de 
endurecer. 

Burnay faze-tePapa! Burnay, tu que 
jà te frzeste portuguez, faze-te rei! Dize 
ao teu collega D. Carlos que te em 
preste aquelle manto celebre, e passeia 
te pelas ruas de Lisboa, para que se 
saiba que o Marianno tinha razão 
quando lhe chamava a capa de ladrões 

Anda Burnay Miramolim de Marro 
cos, Virgem das onze mil, Credor eter 
no, Speculum justiliael Stella malan 
drina! Ave! Cesar, que o povo não te 
diz moriluri te salutant, mas sempre 
pandego exclama: «Lindos olhos tem 
o mocho!» 

X 

Não pôde haver illusão alguma. No 
centenário de Santo Antonio jámais 
houve a intenção de glorificar um 
portuguez illustre, mas unicamente 
pretexto para exhibir forças clericaes 

sem raizes no sentimento religioso, 
firmando uma alliança com o thro-
no para a defeza d'este e explen-
dor da nova epocha de reacção, inicia-
da com um impudor irritante, que ás 
mais simples almas repugna. E, como 
nos partidos liberaes não havia força, 
nem prestigio para combater o movi-
mento, veio o Ridículo auxilial-os. Fo-
ram felizes, mas não contem sempre 
com o Acaso. É certo que o golpe 
alhou agora, mas não quer dizer que 

o perigo tivesse passado. Muito pelo 
contrario. Alli, no congresso catholico, 
ao lado de dissertações de bibliotheca 
jarata, contra a sciencia moderna, er-
gue-se a voz de energúmenos accla-
mando, sem que o governo a tal se 
opponha—o Papa-Rei! 

Esse governo de viciosos, malcrea-
dos ou cretinos, prohibe congressos 
republicanos, mas consente sedições 
de reaccionários. 

Nada d'isto é para desprezar, e não 
é decerto com congressos socialistas, 
cheios de boas intenções, como agora, 
que o perigo se desfaz. 

Não. O congresso socialista, pela 
fórma por que se faz, não basta. Ha sin-
eridade em alguns operários, mas em 

certos lyricos e rhetoricos, sem saber 
sem caracter, existe simplesmente 

uma armadilha á popularidade. Com 
isso é necessário muito cuidado. E so-
bretudo tratem de evitar o ridículo, 
porque é para despertar a gargalhada, 
por exemplo, uma proposta apresen-
tada no congresso para a suppressão do 
ensino da língua latina. Porquê? Ima-
ginará o illustre proponente que a phi-
lologia exclue o latim, só porque o sr. 
Epiphanio chumba meninos estúpidos 
e cuspinhentos, que nada sabem? 

Parece-me demasiada phantasia que-
rer considerar como factor de reno-
vação economica da sociedade a sup 
pressão do hora, ae. Ridículo em 
tudo! 

E' uma fatalidade. A alma da Na-
ção é a Maria Rita que morreu a rir 

x 

Alguma popularidade da rainha 
Amélia desappareceu. 

A proposito das festas, faliam todos 
n'ella como a sua principal protectora 
pondo a sua influencia ao dispor do 
Burnay e dos jesuítas, tecendo uma 
grande intriga para firmar toda 
Arte da Caridade commovendo as al 
mas, enjaulando-as n'uma sachristia 
Enganou-se e comprometteu-se, o que 
eu estimo sinceramente. 

Eu não offenderei nunca a sr.a D 
Amélia, pelo mesmo motivo por que 
não offendo a minha velha engomma 
deira, que morre a trabalhar para sus 
tentar dois filhos—porque não insulto 
jámais uma mulher. Mas, se a especio 
sa distincção, inventada pelos politi 
cos, que chamam ao ministro ladrão 
e o 'consideram como particular ho 
mem honrado, se essa distincção pôde 
por acaso acceitar-se, é agora a propo 
sito da sr.a D. Amélia. 

Como mulher, creio que a sr." D 
Amélia seja uma excellente mãe e uma 
digna esposa, mas como rainha é sim 
plesmente uma descendente dos Or-
leans, uma fanatica perigosa, com 
crendice e a astúcia das educandas do 
jesuita. 

Felizmente que a illusão a respeito 
da burgueza ediçío da s r . ' D. Maria 
Pia se desfez n'um grande tédio pela 
mulher perigosa, que inspira a cada 
passo receios que a tradição orleanista 
explica, e a politica de alguns hypocri 
tas justifica. 

Ainda bem! A rainha quiz abusar 
e perdeu-se. Ainda bem! Ainda bem 

X 

A proposito das virgens e virtudes 
do cortejo, comprehendo eu porque 
Marianno, o Burnay e o Navarro se 
indignam com certos epithetos menos 
doces, que lhes dirigem. E na verdade 
havendo virtudes d aquella força, por-
que não chamar virtuosos a tão Íncli-
tos varões? 

X 

Extranhou-se que, dada a especie 
das virgens, o sr.: Carlos Valbom não 

osse também junto ao carro das Vir-
tudes. Explicava-se o caso pelas phases 
da lua. 

Na vespera do cortejo, o Sousa Casa-
cão, ainda não tinha arranjado virgens 
em numero sufficiente, pois que na Mou-
raria os fadistas impunham a varias 
marafonas o não figurarem com arrou-
JOS mysticos de Santa Thereza, na 
jrocissão do Burnay. Por este motivo, 

sr. Marquez de Vallada fez uma re-
monta de virgens masculinas, que as 
outras apedrejaram, quando se prepa-
avam para o cortejo. A concorrência 

provoca d'estas deshumanidades. 

X 

A amazona Spampani, uma aven-
tureira qualquer, representava a filha 
de D. Alfonso Henriques. Ora eu não 
sei se a filha do velho Alfonso, cuja 
ígura de respeitável ancião conheço 
d'um retrato que existe na sala dos 
Capellos, merecia ter, como delegada 
no cortejo, uma cocotte montando em 
alta escola, mas quer-me parecer que, 

representar-se alguém de sangue 
real, devia ser da dynastia de Bragan-
ça, onde as virgens de hontem encon 
trariam como sua digna collega a res-
peitável Sr.a Carlota Joaquina, de ves 
talissima tradição. 

Alterava o sentido historico do cor-
tejo? Porém, se elle não representava a 
historia dos portuguezes, mas a histo 
ria dos makololos, que mal fazia? 

X 

Álguemme perguntou se, na reali-
dade, eram soldados aquelles homens, 
de que Burnay dispunha, como de mi-
seráveis comparsas. Eram; e quando 
os vi, pensei nos que morreram 
na rua de Santo Antonio e nos que 
hoje morrem na Africa. E ali no Tejo, 
emquanto elles passavam, vestidos de 
mascaras, os inglezes decerto recor-
davam o dia do ultimatum, que a na-
ção recebeu submissa e resignada. 

Quem sabe? Talvez áquelles solda 
dos seja dada ordem para fuzilar o 
povo, quando á rua sahir a mascarada 
tragica da Fome! 

X 

Das janellas do ministério da guerra 
o rei, toda a côrte e o ministério viam 
desfilar o exercito do sultão da Jun 
queira. O povo deslumbrava-se a con 
templar as sedas e os«doirados de toda 
aquella gente. Sentia-se feliz e lem 
bravsr-se decerto do que o correge 
dor de Vizeu dizia ao inglez: «Por 
tug-al é*um torrão d'assucar». E. Mas 
.não deixam de ser também verdadei 
ros a respeito do paiz, estes versos do 
José Agostinho, com que fecho a carta 

« Tal a condição è da lusa gente 
Que os burros que mais coices lhe disparam 
De regei-a sómente encontram dignos.» 

Não me pódem accusar de impio 
Começo e acabo com palavras d'um 
frade. 

Jocelli. 

Na q u i n t a fe i ra u l t ima m o r r e u afo 
g a d o no r io Mondego , p r o x i m o à Me 
m o r i a , u m s o l d a d o q u e alli f ô r a t o m a r 
b a n h o com a l g u n s c o m p a n h e i r o s . 

Q u a n d o s e r ã o t o m a d o s em c o n s i d e 
ção os m u i t o s s i n i s t r o s q u e no Monde 
go s e d ã o t o d o s os a n n o s ? 

Partido republicano 

A c o n v i t e d e um v u l t o p r o e m i n e n t e 
r e u n i r a m - s e os r e p u b l i c a n o s da Villa 
d e A l h a n d r a , d e l i b e r a n d o e l e g e r a s u a 
c o m m i s s ã o m u n i c i p a l e e n c e t a r lu ta 
t enaz e e n e r g i c a c o n t r a t o d o s os l a d r o e s 
e d e l u r p a d o r e s da h o n r a , br io e d ign i 
d a d e n a c i o n a l . 

Q u e os n o s s o s v a l e n t e s c o r r e l i g i o n a 
r ios n ã o e s m o r e ç a m na lu t a e n c e t a d a 
e q u e o e x e m p l o s e p r o p a g u e e m b re 
v e po r as d e m a i s vi l las do c i r cu lo , é o 
voto d o s q u e , com t ã o e n e r g i r a s com 
p a n h i a s , t r a b a l h a m p a r a a i m p l a n t a ç ã o 
d e r e g i m e n R e p u b l i c a n o , ú n i c o q u e 
s a l v a r á e s t e d e s g r a ç a d o paiz q u e v a e 
a r r a s t a d o p e l a c o r r u p ç ã o dos s e u s go-
v e r n a n t e s p a r a u m a b y s m o d e o n d e 
nâo mais se levantará. 

T h e o p h i l o B r a g a 
Tem p r o d u z i d o , e m Lisboa , u m a 

s e n s a ç ã o e x t r a n h a , a c a m p a n h a q u e o 
i l l u s t r e h o m e m d e sc i enc ia q u e se 
c h a m a T h e o p h i l o B r a g a e s t á e m p r e -
h e n d e n d o c o n t r a os s e u s co l l egas do 
Curso superior de letras. 

T e m o s q u e i n t e r v i r corn a n o s s a opi -
nião. tia um c e r t o s e n t i m e n t a l i s m o hy-
pocr i t a e r e l e s q u e m a n d a á g e n t e 
sensata q u e s e não m e t t a e m q u e s t õ e s 
a lhe i a s . A Resistencia, t o d a v i a , p e n s a 
d e o u t r a f ó r m a . Demais aqu i l lo n ã o é 
uma s i m p l e s q u e s t ã o p e s s o a l . Pelo con-
t r a r i o : a t t i n g e a s p r o p o r ç õ e s d ' u m a 
q u e s t ã o soc ia l p e l a c o n e c t i v i d a d e q u e 
u ' e l l a e n t r a e p e l a s p e r s o n a l i d a d e s q u e 
n ' e l l a f i g u r a m . 

P u b l i c a m o s a b a i x o a d e c l a r a ç ã o q u e 
o s r . T h e o p h i l o B r a g a m a n d o u p a r a a 
Vanguarda. As c a l u m n i a s d e v a r i a s 
g a z e t a s d e Lisboa s ão tão m i s e r á v e i s 
q u e n e m s e q u é r l he d e d i c a m o s u m a 
l inha . 

Além d a v e r d a d e q u e a s s i s t e a Theo -
phi lo B r a g a , a l é m da j u s t i ç a q u e lhe 
p e r t e n c e , b e m e v i d e n c i a d a pe lo i l lus-
t r e p r o f e s s o r na s c o l u m n a s d a Van 
guarda, u m a co i sa d e s t a c a : é a c o r a 
g e m i n d o m á v e l d o s r . T h e o p h i l o Braga 
c o n t r a e s s a a lca te ia d e f e r a s pe lo ran-
cor e d e p o d e n g o s pe lo s d e n t e s . 

Só um e s p i r i t o t e m p e r a d o n ' u m a al 
t i s s i m a o r i e n t a ç ã o m o r a l p ô d e a s s i m 
a r c a r , c o m o um d o m a d o r d e f e r a s , 
com a t r i c a t i n t a g e m q u e o a s s a l t a . Não 
t e m o s q u e fazer a p r e c i a ç ã o , po r a g o r a , 
a r e s p e i t o d o s p r e c l a r o s l e n t e s do c u r s o 
s u p e r i o r d e l e t r a s . Só n o t a m o s u m a 
c o i s a : a per f íd ia dos a t a q u e s d ' e s s e s 
p r o f e s s o r e s , e n t r e os q u a e s d e s t a c a o 
perfi l d e s l a v a d o d 'urn d e n u n c i a n t e e a 
firmeza i n t e m e r a t a e n o b r e do s r . Theo-
phi lo Braga . 

É p e n a q u e o Curso superior de le-
tras, d e s c e s s e t a n t o e tão u n a n i m e -
m e n t e à b a i x e z a o n d e s e e n l a m e i a . 

Que bel lo e x e m p l o p a r a a j u v e n t u d e 
q u e f r e q u e n t a a q u e l l e I n s t i t u t o . 

D e c l a r a ç ã o 

C h a m a d o p a r a o c o n s e l h o e s c o l a r do 
Curso S u p e r i o r d e L e t t r a s do dia 28 , 
p a r a t r a t a r - s e d a s p a u t a s e c o n s t i t u i -
ç ã o d a s m e z a s d o s e x a m e s , c o m p a r e c i , 
c o m o e r a m e u d e v e r . 

Em c a r t a a n o n y m a t inha s i d o p r e -
v e n i d o pe la s e g u i n t e f ó r m a : «Nào v á 
hoje ao Conse lho Ado lpho Coelho e os 
o u t r o s t e n c i o n a m a g g r e d i l - o . T e n h a 
c a u t e l a ; s ã o c a p a z e s d e t u d o » 

A c a u t e l a q u e tome i foi de ixa r em 
c a s a o meu c a n i v e t e , p a r a e v i t a r t en-
tações T e r m i n a d o o [ c o n s e l h o e sco l a r , 
sa iu , a d e a n t e d e m i m , Ado lpho Coelho 
e e s c o n d e u - s e fóra da p o r t a d e um 
c o r r e d o r . Q u a n d o eu s a i a , a t i r o u - s e -
me fu r ioso ; m a s fácil m e foi o s u s t e r -
Ihe os Í m p e t o s , po r fó rma q u e n ã o pe-
di re i à s Novidades a sua p i n t u r a d e 
leão . 

A p p a r e c e u e m s e g u i d a Vasconce l lo s 
Abreu , t a m b é m a a t a c a r - m e ; m a s lam-
b e m m e n ã o p o d i a m e t t e r m e d o o ho-
mem q u e u m a vez cho rou ao p é d e 
mim pe la b o f e t a d a q u e lhe d e u Ber-
n a r d o T e i x e i r a de A g u i a r , a q u e n ã o 
rep l i cou . 

Não m e dou por va l en t e , mas não 
temo a g g r e s s õ e s , por q u e g r a d ú o a 
minha de feza d e s d e a repu l sa na tu ra l 
a t é á m o r t e . 

A not ic ia da s Novidades s a l v a - m e 
d ' u m a a c c u s a ç ã o c a l u m n i o - a , p o r q u e 
p o d i a m a t t r i b u i r i n i c i a t i va s c r i m i n o s a s 
e e x i g i r e m - m e r e s p o n s a b i l i d a d e s s o b 
t e s t e m u n h a s fa l sas , d e q u e s ão c a p a -
zes . Vasconcel los Abreu a m e a ç o u - m e , 
de q u e a t a c a v a m a g o r a a q u e l l e s do is 
p r o f e s s o r e s , e d e p o i s lodos os o u t r o s . 
F>ar icamente , p o d e m ir p i n t a r p a r a as 
Novidades os s e u s a s s a l t o s e s p a v e n t o -
s o s , p o r q u e eu c o n t e n t o - m e com os 
m e u s r e c u r s o s d e de feza , q u e e m p r e -
g a r e i a t é á m o r t e . 

L isboa , 28 d e n o v e m b r o d e 1 8 9 5 . — 
Theophilo Braga. 

Diário d'um rebelde 

N o v o m a t a d o u r o 

A c o m m i s s ã o a d m i n i s t r a t i v a d i s t r i -
ctal a p p r o v o u o n o v o local e s c o l h i d o 
pe la c a m a r a p a r a o m a t a d o u r o . F i c a r á 
no p l a n a l t o de S a n t a Cruz , j u n t o ao 
m u r o d e Montes Claros , a d i s t a n c i a d e 
100 m e t r o s a p p r o x i m a d a m e n t e do lo-
ca ! o n d e a n t e r i o r m e n t e s e p r o j e c t a v a 
ed i f i ca l -o . 

T r a t a - s e d e Um a s s u m p t o I m p o r t a n t e 
p a r a C o i m b r a , a q u e no p r o x i m o n u -
m e r o n o s r e f e r i r e m o s com o d e v i d o 
d e s i n v o l v i m e n t o . 

VII 

Se me é permittido e não offendo 
ninguém. . . 

Sim, porque, pelos modos, é offensa 
para os brios da gente christã fallar 
em desabono das festas do santo. 

E de tal fórma que estamos nós 
n'esta situação critica: se falíamos, eis 
que d'ahi salta o respeitável publico 
a gritar que somos atheus, o respeitá-
vel publico cordato que se diz repu-
blicano n'esse momento, tendo o cui-
dado de callar as opiniões, no resto 
dos momentos; se nos callamos, eis 
que rabeia, sem o entrave d'um pro-
testo, pelas lusas terras a mais sórdida 
pepineira e a mais velhaca exploração 
que se pôde imaginar. 

Em todo o caso, pelo sim pelo não, 
vamos fallando. 

Eu nunca me convenci de que os 
jesuítas fossem capazes de fazer uma 
manifestação, que fosse muito alem da 
classica funçanata de egreja com ins-
trumental mais sonoro do que o cos-
tume e fogo preso mais berrante do 
que o uso. Mas sempre me parecia 
que haveria menos estupidez do que 
a precisa para realisar um cortejo al-
legorico em que a ignorancia dos mo-
tivos correu parelhas com a pelintrice 
imaginativa; um congresso catholico 
sem gravidade nem altura etc. etc. 

E eis o que eu não perdoo á malta 
negra que rasteja pelas sachristias de 
Lisboa, evolucionando, á ultima hora, 
ao gesto do Burnay. 

Que chegassem a braza á sua sar-
dinha, para me servir do plebeismo 
expressivo, comprehende-se; que para 
isso lançassem mão de todos os pro-
cessos, congressos, mascaradas ao ar 
livre, tiros aos pombos, etc., não se 
extranha. Mas que tudo desandasse 
n'uma pelintrice de arraial com melan-
cia verde e peixe frito, extemporânea 
e tola,—eis o que é imperdoável, pela 
pobreza intellectual que revela e pelo 
cynismo que ostenta. 

X 

Das festas, tudo estragado. 
Nem a idêa, nem a execução trazem, 

n'um cunho de expontaneidade, os 
elementos de justificação. 

Celebra-se um portuguez, dizem, e 
afinal quem apparece é o santo. E o 
santo que podia ser celebrado por 
orações sahidas dos lábios dos seus 
devotos, é acclamado como um grande 
vulto cuja rememoração désse alento 
a um povo de pulhas, e incutisse fé a 
uma geração de vadios. 

Gastam-se centos de contos n'uma 
exhibição fraudulenta de descaro calo-
teiro, em quanto os soldados, em Lou-
renço Marques, com quatro camisas e 
dois pares de ceroilas a cada praça, 
supportam o sol inclemente e succum-
bem ao calor húmido. 

Era bem melhor, porque era mais 
sério, que o pobre santo, que rasgava 
os pés nos penedos da praia, fazendo 
discurso aos peixes, tivesse uma ve-
neração humilde nas almas, em logar 
de andar a ser passeado, ás costas de 
mariolas encartados, pelas ruas de 
Lisboa. 

Depois que cegueira n'aquella fúria 
de sachr is t ia . . . Vão-se à vida do con-
sagrado e escondem tudo o que o ho-
mem teve de bom, para apresentarem 
tudo o que o santo teve de hypothe-
tico. 

Aquelle congresso catholico então 
é divino. 

Cada um faz a sua falia, e passa-se 
adeante. Discutir, para que? A socie-
dade está de accordo. Alli não se vae 
procurar a verdade; já ha muito que 
está descoberta! O que se vae fazer 
é 0 trabalho de sapa emquanto por 
cima, a encobrir o ruido dos conspi-
radores, alguns santos varões fazem 
rhetorica. Tudo se pòz a postos, gra-
ças a Deus. Vieram rouxinoes de Ita-
lia, um velho estorninho de Hespanha 
e, para abrir o concerto d'aquellas 
aves celestiaes, trepou a um galho f£ 
papafigo d'Evora, desde tempos retira-
do ao silencio, , , 
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E por detraz de tudo, deitando al-
pista nos comedoiros da gaiola, a for-
mosa Orleans. 

X 

Parece incrivel que se consinta uma 
tão sórdida e bordalenga exploração 
á sombra das crenças religiosas e da 
boa fé d'este paiz. 

0 primeiro a protestar contra este 
arraial de mariolas em ferias deveria 
ser o clero independente e honesto, 
que ainda não trocou a estola pela 
jaqueta do aventureiro, nem transfor-
mou a sachristia em logar de coito 
immundo. Que se faça d'uma religião 
a capa de especulações sujas é infa-
me, mas tem-se visto. 

Mas que para tudo isso se enterre 
o dinheiro da Nação e se escoicinhe 
o bom senso d'um povo, é tão repu-
gnante que não se encontra bem no 
quadro das expiações artigo que lhe 
seja bastante. 

Está tudo isto a dar a vela. 
Nem dinheiro, nem credito, nem 

boa vontade, nem alma. Um deserto, 
—com lodo em logar de arêa. E lá 
ao fundo, luzindo, esperança que se 
não perde, a ingenuidade bondosa 
d'este bom povo. 

É sobre esta ingenuidade bondosa 
que o sr. Burnay deixa cahir uma de-
jecção fedorenta da sua alma. 

É neste momento que sahe a fila 
reaccionaria para andar em exhibições 
grotescas tendentes a encobrir machi-
nações criminosas. 

E como ultima palavra de finança 
e de moral, para compor tudo isto, le-
vantar o credito, conservar as colonias 
e livrar-nos do diabo que os carregue 
a todos, sahe-se o congresso com 
esta: 

As ordens religiosas! 
Isto era s ó . . . 

Antonio d'A. 

Foi d e m i t t i d o do l o g a r d e t e r ce i ro 
d i s t r i b u i d o r do c o n c e l h o d e Coimbra , 
Antonio Corre ia da Si lva . 

Collegios dos orphãos de S. Caetano 

F o r a m e x p o s t o s h o n t e m ao pub l i co 
e s t e s co l l eg ios , h a v e n d o u m a g r a n d e 
c o n c o r r ê n c i a d e v i s i t a n t e s . E n t r e e s t e s 
no t amos o s r . g o v e r n a d o r c ivi l d ' e s t e 
d i s t r i c to , q u e t e m r e v e l a d o s e m p r e o 
maior i n t e r e s s e p e l a San ta Casa da Mi-
s e r i c ó r d i a , c u j o e n g r a d e c i m e n t o t em 
p r o m o v i d o d e n t r o d o s l imi t e s d a s s u a s 
a t t r i b u i ç õ e s . 

An te s d e s e r e m e x p o s t o s os co l leg ios 
ao p u b l i c o , t e v e loga r a d i s t r i b u i ç ã o 
dos p r é m i o s , s o l e m n i d a d e q u e foi p r e -
s id ida pe lo n o s s o q u e r i d o a m i g o s r . 
dr . Manuel Dias da Si lva , e x - p r o v e d o r 
da S a n t a Casa e i r m ã o b e n e m e r i t o , a 
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Q u a n d o c o m p a r e c e u d i a n t e do t r i -
b u n a l j u i z e s e j u r a d o s ficaram com-
m o v i d o s . 

Os j u i z e s e r a m c inco . Dez j u r a d o s 
s e n t a v a m - s e á d i r e i t a . O a c c u s a d o r 
pub l i co , d e p é , f i c a v a á e s q u e r d a . 

O a c c u s a d o r e r a Fouqu ie r -T inv i l l e , o 
m a g i s t r a d o , n ã o da Revo lução , m a s d e 
Ter ro r — um m a g i s t r a d o á al u ra da 
sua m i s s ã o , c o m o R o b e s p i e r r e , D a n t o n , 
Camillo D e s m o u l i n s , os h o m e n s d e Es-
tado , os o r a d o r e s , o s e s c r i v ã e s da Con-
v e n ç ã o , e s t a v a m á a l t u r a d a s u a . 

Ant igo p r o c u r a d o r do Cha te l e t no 
t e m p o da m o n a r c h i a , F o n q u i e r t i n h a pas-
sado u m a m o c i d a d e a g i t a d a ; d i s s i p a n d o 
a s u a f o r t u n a , v i u - s e n a n e c e s s i d a d e 
de a l u g a r a s u a i n t e i l i g e n c i a . Pae de 
famil ia , s e m r e c u r s o s , foi r e c o m m e n -
' f t d o a Danton q u a n d o m i n i s t r o d a 
jus t i ça , p o r o seu p a r e n t e Camil lo Des-
m o u l i n s . Esp i r i to f o r t e , a c t i v o , c h e i o 

q u e m o ac tua l p r o v e d o r t e c e u os m a i s 
r a s g a d o s e log ios . 

Antes d a d i s t r i b u i ç ã o d o s p r é m i o s o 
s r . d r . Alves Moreira p ro fe r iu a l g u m a s 
p a l a v r a s a l l u s iva s ao a c t o . 

Foram p r e m i a d o s os s e g u i n t e s a i u m -
nos d o s dois co l l eg ios : 

B a r t h o l o m e u Dias Gomes P e r e i r a , 
Car los Tito da Silva L i s a r d o , L a m a r l i n e 
Mendes P i m e n t e l , I smael M a r q u e s , Ger-
m a n o Martins Roque S a n t o s , J o s é Ma-
ria A n t u n e s , José Silva N e v e s , F r a n -
c i s c o R o d r i g u e s Mingacho , Anton io 
Murta, J o s é Maria F e r r e i r a , J o ã o Au-
g u s t o Orne l l a s , Manuel Villão, J o a q u i m 
Gonça lves , Ju l io Mart ins da F o n s e c a , 
Egydio da Si lva , J o s é Fe r r e i r a G o m e s , 
J o a n u i m R o d r i g u e s , Antonio Marce l l ino 
Murta e J o r g e Alves . 

J o a q u i n a H e n r i q u e s , Ade la ide da Con-
ce i ção , Maria Nunes , Leopo ld ina R e l v a s , 
Paula A u g u s t a , Maria da s Dores , Pal-
m i r a Mart ins , J o a q u i n a H e n r i q u e s , Lau 
ra J u d i t h , T e r e s a d e J e s u s , Izabel Men-
d e s e Laura P r a t a s . 

F e s t a do S a n t i s s i m o 
H o n t e m ã no i te , n a Praça do Com-

m e r c i o d ' e s t a c i d a d e , r e u n i r a m s e mi-
l h a r e s d e p e s s o a s p a r a d i s f r u c t a r e m as 
i l l u m i n a ç õ e s e o fogo p r e s o , q u e a in-
c a n s á v e l m e s a da i r m a n d a d e do San-
t i s s imo S a c r a m e n t o p r o p o r c i o n o u á po-
p u l a ç ã o d e Coimbra . 

O t e m p o , f r e s c o e a m e n o , — à s ve -
zes f r e sco d e mais ,—-deu á fe s t a u m a 
a n i m a ç ã o d e s u s a d a . 

A p h i l a r m o n i c a Boa-União t ocou e s -
m e r a d a m e n t e a l g u m a s p e ç a s a l e g r e s , 
e o f o g u e t e i r o m e r e c e u a p p l a u s o s g e -
r a e s pe la boa q u a l i d a d e e e x c e l l e n t e 
ef fe i to d o s s e u s a r t e f a c t o s . 

Hoje t em loga r a f e s t i v i d a d e re l ig io-
sa , q u e d e v e s e r i m p o n e n t e e d e i x a r 
b o a s i m p r e s s õ e s , a ava l i a r pe los es -
forços p a r a i s so e m p r e g a d o s pe la di-
g n a e r e s p e i t á v e l m e s a . 

Mesa da Santa Casa da Misericórdia 
Na p r ó x i m a t e r ç a f e i r a p r o c e d e r - s e - à 

a e l e i ç ã o da m e s a da Mise r i có rd ia . 
Cons t a -nos q u e s e i n d i g i t ã o p a r a p ro -
v e d o r o s r . d r . Luiz d a Costa e Almei-
d a e p a r a s e c r e t a r i o o s r . d r . P o r p h y -
r io An ton io da S i lva , e q u e e s t e s no-
m e s n ã o so f f rem o p p o s i ç ã o , s e n d o 
mui to b e m r e c e b i d o s p e l a I r m a n d a d e . 

congresso catholico e 8 
de Theologia 

faculdade 

Está-se i n i c i a n d o em c e r t o s j o r n a e s , 
a lguns p o r mais d e um t i tu lo s u s p e i -
tos , uma n o v a s c e n a na j á longa q u e s -
tão e n t r e a f a c u l d a d e d e Theo log ia , o 
b i spo de C o i m b r a , a c ú r i a r o m a n a e o 
gove rno p o r t u g u e z . E' o c a s o d e n e -
n h u m dos i l l u s t r a d o s l e n t e s da facu l -
d a d e ass is t i r ao c o n g r e s s o c a t h o l i c o 
u l t i m a m e n t e r ea l i sado . 

Explicam a fal ta de a l g u n s p r o f e s s o -
r e s , q u e t inham d e d i scu t i r a l g u m a s 

d e r ecu r sos , foi mui to a p r e c i a d o p e l o s 
h o m e n s d ' e s se t e m p o . Q u a n d o a Con-
v e n ç ã o criou o t r ibuna l r e v o l u c i o n á r i o 
e fez a n o m e a ç ã o dos s e u s m e m b r o ? , 
p e n s a r a m logo n ' e l l e p a r a as f u n e ç õ e s 
d e a c c u s a d o i publ ico . 

Cabeça r edonda , cabe l los n e g r o s e 
c o r r e d i o s , a í ronte e s t r e i t a e pa l l ida , 
os o lhos b r i l t u n t e s , r e d o n d o s e p e q u e -
nos , o r o s t o cheio e b e x i g o s o , t i n h a 
u m a e x p r e s s ã o de o lhar q u e i n c o m m o -
d a v a 

Q u a n d o se d i spunha a fa l la r , c a r r e -
g a v a a sobrance lha e e n r o g a v a a 
f r o n t e . A voz ela for te , r u d e e a m e a -
ç a d o r a . 

A p a i x o n a d o e Lrutal , e m p r e g a v a e s t e 
s e n t i i m e n t o p a r a c o n s e g u i r a p u n i ç ã o 
dos a t t e n t a d o s c o H r a a Repub l i ca ; q u a n 
to á sua b r u t a l i d a d e , m o s l r a v a - a t a n t o 
p a r a com os accusados , c o m o n a s s u a s 
r e l a ç õ e s pa r t i cu la re s . Bebia com os j u -
r a d o s n o s bo tequ ins ; fa l lava l i v r e m e n -
te com os notár ios e p o r t e i r o s . Pa ra 
d e s c a n ç a r do t raba lho e x c e s s i v o da s 
a c c u s a ç õ e s e in t e r roga tó r io s , ia b a n -
q u e t e a r - s e c o m a g e n t e b a i x a d o s a r -
r a b a l d e s . 

Era o m a i s temivel dos h o m e n s , — 
p o r q u e p a r a e l le todo o a c c u s a d o e ra 
um c u l p a d o , e assim o v e m o s a c c u s a r 
por sua vez a rainha, os Gi rond inos , e 
o p r o p r i o Danton e R o b e s p i e r r e , q u e ti-
n h a m s ido s e u s p ro tec to res . 

Era a i n c a r n a ç ã o do t r i b u n a l r e v o -
luc ioná r io , a v i n g a n ç a t r a n s f o r m a d a e m 

t h e s e s , pe la e x i g e n c i a d e r e t r a c t a ç ã o 
d e d o u t r i n a s h a a n n o s e x p o s t a s . Que 
a u ã o r e p r e s e n t a ç ã o da f a c u l d a d e no 
c o n g r e s s o t e m caba l e x p l i c a ç ã o n o fa-
cto d e não t e r s i d o c o n v i d a d a . 

F a d a r e m o s . 

A c t o s n a U n i v e r s i d a d e 
Nos d i a s 2 7 e 2,8 fizeram a r t o 

ficando a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s aiu-
m n o s : 

FACDLDADE DE THEOLOGIA 

1.° a n n o — R o d r i g o A u g u s t o da Silva 
G u i m a r ã e s . 

2 ° anno—-Alf redo d ' A l m e i d a . 
3 . ° a n n o — J o s é Alves Cor re ia da 

S i lva . 
4 . ° a n n o — A n t o n i o M o u r a t o T h e m u d o . 

FACDLDADE DE DIREITO 

1.° a n n o — L o u r e n ç o d e Mattos Cor-
d e i r o , Luiz Osor io d a G t m a e Cas t ro 
Ol ive i ra Bap t i s t a , Luiz Te ixe i r a d e Ma-
c e d o e Cas t ro e Macario da S i lva . 

2 0 a n n o — V a l e n t i m A u g u s t o da Sil-
v a , Antonio Luiz Vaz, P r imo F i rmino 
do N a s c i m e n t o Frazão , Manuel d e Gou-
ve ia Osor io , Car los Fuzze t a , Antonio 
A l e x a n d r e d e Mattos, Antonio Sa ro da 
Cunha e Antonio J o a q u i m Gomes Lemos . 

3 .° a n n o — J o ã o Maria Tude l l a d 'Amo-
r im P e s s o a , J o ã o Mendes d e Vasconce l -
los, J o a q u i m Adr i ano Velloso d ' A b r a u -
c h e s , J o a q u i m F e s t a s Picanço e J o a q u i m 
Mar t ins d ' A r a u j o . 

4 .° a n n o — F e r n a n d o Maria d e S o u s a , 
F o r t u n a t o d 'A lme ida P e r e i r a d ' A n d r a d e , 
F r a n c i s c o Antonio Bayão T a q u e n h o e 
F ranc i s co J o s é d 'Ol ive i ra Valle. 

5 . ° a n n o — J o s é Bento d e N o v a e s Pei-
xo to , J o s é F e r r e i r a M^rnoco e S o u s a , 
J o s é de J e s u s J o a q u i m d ' A r a u j o e J o s é 
J o a q u i m d a Rocha . 

FACDLDADE DE MEDICINA 

1.° a n n o — Lino F e r r e i r a e Alf redo 
Machado . 

2 . ° a n n o — M a n u e l Vicen te d ' A b r e u e 
J o s é J o a q u i m F e r n a n d e s . 

3 . ° a n n o — J o s é C o r r e i a Dias e Ma-
nuel Diogo d e Sousa V a l l a d a r e s , dou -
t o r e s pe la f a c u l d a d e d e P a r i s . 

FACDLDADE DE MATI1EMATICA 

1.° a n n o — O b r i g a d o s : F r a n c i s c o Pe-
dro d e J e s u á , J o s é A u g u s t o S e r r a d e 
C a m p o s , Antonio d '01 ive i r a , E d u a r d o 
da Si lva P e r e i r a , Ami lca r A u g u s t o Quei-
roz d e S o u s a , F r a n c i s c o d 'A lme ida Pes 
s a n h a , Luiz d ' 0 ! i v e i r a e I l l y d i o d ' A q u i n o . 

2 . ° a n n o — O r d i n á r i o : F r a n c i s c o Bar-
b o s a Falcão d ' A z e v e d o . O b r i g a d o s : Joa-
q u i m J o s é C e r q u e i r a da Rocha e Alvaro 
d e L ima H e n r i q u e s . 

FACDLDADE DE PHILOSOPHIA 

1 . a c a d e i r a (ch imica i n o r g a n i c a ) — 
O b r i g a d o s : Manuel R o d r i g u e s da Cruz, 
Anniba l Dias. Vo lun tá r io : J o s é Sebas -
t ião E g a s d ' A z e v e d o e Si lva . 

2 . a c a d e i r a ( c h i m i c a o r g a n i c a ) — O r -
d i n á r i o s : J o s é J o a q u i m P e r e i r a d o s San-
tos Motta e Luiz C a e t a d o P e r e i r a Gui-
m a r ã e s J ú n i o r . O b r i g a d o s : Ade l ino d'A-

lei , p a r a a c c u s a r a l g u é m , l a n ç a v a - l h e 
a s u s p e i t a d e q u e r e r p ô r o b s t á c u l o s á 
v o n t a d e do p o v o . 

Q u a n t o ao t r i b u n a l , a s s u a s f o r m a s 
e r a m a s m e s m a s d o s t r i b u n a e s o r d i -
n á r i o s : a C o n v e n ç ã o , po r me io dos co-
m i t é s , e x p e d i a o s p r o c e s s o s ; o accu-
s a d o r p u b l i c o fazia o r e l a t o r i o ; o ac-
c u s a d o - e r a i n t e r r o g a d o em au l i enc ia 
p u b l i c a ; d e p o i s , v i n h a a i n q u i r i ç ã o 
d a s t e s t e m u n h a s , o i n t e r r o g a t ó r i o , a 
d e f e z a , o s u m m a r i o do p r e s i d e n t e ; os 
j u r a d o s j u l g a v a m do fac to ; os j u i z e s 
a p p l i c a v a m a p e n a . 

O c a r a c t e r r e v o l u c i o n á r i o do t r ibu 
na l e r a a s u p p r e s s ã o da i n s t r u c ç ã o do 
pr< c e s s o e da a p p e l l a ç ã o . Mas a Con-
v e n ç ã o l i n h a na l e m b r a n ç a o s d i a s d e 
s e t e m b r o e os j u l g a m e n t o s s u m m a r i s -
s i m o s d o s t r i b u n a e s i m p r o v i s a d o s en -
tão . C r e a n d o o t r i b u n a l r e v o l u c i o n á r i o , 
a t t e n d e u ás n e c e s s i d a d e s po l i t i ca s , p r e -
v e n i n d o , c o m j u l g a m e n t o s r á p i d o s , a s 
c ó l e r a s s e m p r e c r e s c e n t e s da mul t i -
d ã o . 

Os j u r a d o s , j a c o b i n o s n a s u a ma io -
r i a , d e v o t a d o s á c a u s a do p o v o a t é á 
c r u e l d a d e , n ã o .que r i am s e r i n j u s t o s ; 
c o n d e m n a v a m , m a s a b s o l v i a m t a m b é m . 
Nos s e i s m e z e s d e abr i l a o u t u b r o d e 
1 7 9 3 , d e 196 a c c u s a d o s , 9 6 f o r a m 
c o n d e m n a d o s á m o r t e , v i n t e e c inco a 
o u t r a s p e n a s e 8 9 a b s o l v i d o s . 

O s r . d u q u e e r a d ' a q u e l l e s q u e o 
t r i b u n a l n ã o a b s o l v i a . T i n h a o c c u p a d o 
g r a n d e s c a r g o s da c o r ô a , s e r v i d o o 

r a u j o L a c e r d a e Al x a n d r e P e r e i r a d e 
Ass i s . 

3 a c a d e i r a ( p h y s i c a , I a p a r t e ) 
J o s é Fa lcão Ribei ro , Antonio A lexand re 
F e r r e i r a F o n t e s . O b r i g a d o : F r a n c i s c o 
Tel lo G o n ç a l v e s . 

4 . a c a d e i r a ( b o t a n i c a ) — Ord iná r io 
An ton io Affonso Maria Vel lado Alves 
P e r e i r a da Fonseca . 

G.a c a d e i r a (zoologia) — O r d i n á r i o s : 
A m é r i c o Manuel da Conce ição Mattos 
d o s S a n t o s e P e d r o Joyce Diniz. Obri 
g a d o s : A l f r edo Fe rçe i r a Chr i s t ina e 
A m â n d i o Gonça lves Paul . 

CDRSO DE PHARMACIA 

1 a n n o — Franc i sco da Si lva Amo-
r i m , F r a n c i s c o A n t u n e s e Ju l io F e r r ã o 
d e C a r v a l h o . 

B i M i o g r a p h i a 
Perfis contemporâneos—Recebemos o 2.° n. 

d'esta publicação. Traz o retrato da sr. du-
queza de Palmella e um esboço biographico 
pelo sr. João da Camara. 

A impressão é esmerada. O resto parece tu 
do do sr. João da Camara, com collaboração 
do L o r j ó . . . Suicídio & Pantano. 

* 
Saiu o 1.° numero do Reclame, almanach 

mensal. O summario é o seguinte: 
Artigo ácerca da vida de Santo Antonio— 

Calendario—Tabella das marés, nascimentos e 
occasos do sol—Agricultura ejaidinagem—Ho-
ras da partida e chegada dos comboios—Re-
ceitas úteis—Anecdotas—Poesias, etc., etc., e 
uma variada secção de annuncios. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 14 de junho 
de 1 8 9 5 . 
Presidencia do baeharel Ruben Augusto 

d'Almeida Araujo Pinto, vice presidente. 
Vereadores presentes:—João da Fonseca Ba-

rata, Manuel Miranda, Antonio José Dantas 
Guimarães, Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, 
effectivos. 

Presente também o administrador do conce-
lho. bacharel José Miranda. 

Apresentando se na sala á abertura da ses-
são o thesoureiro privativo do município, João 
de Sousa Rastos, nomeado em concurso a 6 
do corrente mez, acci tou a Camara a caução 
de 4:000$000 réis, offerecida por elte e cons-
tituída em dois prédios—uma casa no largo 
do Poço e um quintal na rua da Magdalena, 
descriptos na respectiva matriz. 

Mandou prestar juramento e conferir a posse 
ao nomeado, assignando seus paes a eseriptura 
de caução. 

Procedeu em seguida, por se achar presente 
o interessado, a uma justificação requerida 
pelo pae de um mancebo, recenseado para o 
recrutamento do corrente anno. 

Lida depois r acta da sessão ordinaria do 
dia 6 do corrente mez e retirando se da sala 
o vereador Manuel Miranda no fim da leitura, 
foi levantada a sessão pela presidencia, por 
ficar a camara em minoria, deixando sobre a 
mfza aquella acta, sem que fosse votada a sua 
approvação. 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice presidente. 

Vereadores presentes: João da Fonseca Ra-
rata—Manuel Miranda—Antonio José Dantas 
Guimarães—Joaquim Justiniano Ferreira Lo-
bo, effectivos; e José Correia dos Santos, sub-
stituto. 

Foram approvadas as actas dos dias 6 e 14 
do corrente, sendo apresentado um protesto 
do vereador Rarata, relativamente á primeira 
d'ellas. 

r e i , fe i to p a r t e da c ô r t e d a r a i n h a ; 
d i s p u n h a - s e a p a s s a r a f r o n t e i r a q u a n -
do u m l a v r a d o r de um d o s s e u s do-
m í n i o s o p r e n d e u p a r a o e n t r e g a r á 
j u s t i ç a . . . 

Fouqu ie r -T inv i l l e foi b r e v e . Ás t r e s 
ou q u a t r o perguntai", do p r e s i d e n t e , o 
a c c u s a d o r e s p o n d e u com s im e n ã o . 

— NãoJ r e s p o n d e u q u a n d o lhe p e r -
g u n t a v a m se t inha e s c o l h i d o d e f e n s o r . 

O p r e s i d e n t e n o m e o u - l h e u m d e f e n -
s o r ex-officio, que, d e p o i s de p o u c a s 
p a l a v r a s s e l imitou ao fiat justicia. 

Os j u r a d o s d e c i d i r a m po r u n a n i m i -
d a d e a p e n a de m o r t e . 

O s e n h o r d u q u e s a i u , d e c a b e ç a a l ta , 
p o r e n t r e os r a n c o r e s d a a s s e m b l e i a . 

Dm g r u p o d e m u l h e r e s e s t a v a á 
p o r t a . 

— Até à v i s t a , lá e m b a i x o 1 g r i l o u 
u m a d ' e l l a s m e l t e n d o - l h e os p u n h o s á 
c a r a . 

Elle d e s v i o u a cabeça s em o lha r , e 
c o n t i n u o u o seu c a m i n h o . 

C h e g o u a vez d e J a n e . 
Es ta f o r m o s a m u l h e r , l e v a n t a n d o s e , 

v o l t o u - s e e p e r c o r r e u eom a v i s t a t o d a 
a s a l a . 

N i n g u é m . 
Era v e r d a d e . H e n r i q u e c h e g a r i a t a r -

d e . R e s t a v a - l h e r e s i g n a r - s e a m o r r e r . 
A e m i n e n c i a do p e r i g o , d e u - l h e o 

s a n g u e f r io , a d i g n i d a d e e a a l t ivez d e 
q u e c a r e c i a . 

O r e l a t o r i o da a c c u s a ç ã o r e p r o d u z i a 
a s p r i n c i p a e s q u e i x a s do p a m p h l e t o d e 

Entrando na sala o administrador do conce-
lho e fallando a presidencia ácerca do orça-
mento supplementar ao ordinário do corrente 
anno, e com referencia a umas considerações 
que apresentou por escripto, como que obri-
gações a desempenhar pelo facultativo que fôr 
provido em concurso no partido medico d'esta 
cidade, foi aquelle orçamento approvado, com 
o voto em contrario do vereador Rarata, as-
sim como aquellas considerações que fizeram 
constituir uma proposta da presidencia. 

Mandou pagar as despezas feitas pela com-
missão do recenseamento eleitoral em maio do 
corrente anno, na somma de 110#756 réis. 

Resolveu descontar o vencimento de tres 
dias a cada um dos vigias n.0' 10 e 14 por ir-
regularidades no serviço e pelo mesmo motivo 
um dia a cada um dos n.0 ' 9 e 17. 

Mandou enviar para juizo uma participação 
de um bombeiro municipal por virtude d'in-
sultos recebidos no acto de um incêndio. 

Mandou vedar por meio de um tapume de 
madeira parte do muro que desabou no cemi-
terio de S. Martinho do Bispo, auctorisando a 
limpeza dos terrenos. 

Attestou ácerca de nove petições para sub-
sídios de lactação a menores. 

Auctorisou o pagamento de 1:650$000 réis 
ao Banco Commercial de Lisboa, para amor-
tisação d'emprestimos. 

Mandou pagar a quantia de 40$000 réis ao 
empregado Antonio Oelphino Augusto de Mo-
raes, pelos serviços que prestou na thesoura-
ria da camara desde fevereiro, depois do fal-
lecimento do thesoureire Gonzaga. 

Mandou pagar a quantia de 42£335 réis ao 
fornecedor de lenha para as machinas das 
aguas. 

Transferiu o cantoneiro encarregado do can-
tão n.° 3 da estrada de Coimbra a Montemór-
o-Velho para o cantão n.° 2 da mesma, no-
meando interinamente para aquelle cantão n. ' 
3, Francisco Arzilleiro, da Crugeira. 

Rpsolveu pedir ao commissario de polícia 
para mandar vigiar que se não destruam os 
marcos fontenarios que existem em diflerentes 
pontos da cidade. 

Mandou pintar o coreto do Caes, levantan-
do-lhe a cupula. 

Mandou collocar mais seis bancos no Caes 
junto ao coreto e concertar os que existem 
nos diflerentes largos da cidade. 

Mandou orçar a despeza a fazer com a re-
paração de duas fontes na Cruz dos Mourou-
ços. 

Auctorisou algumas avenças para consumo 
d'agua. 

Auctorisou alguns pagamentos de obras exe-
cutadas na primeira quinzena de junho. 

Apresentadas pela presidencia duas propos-
tas:—uma (postura), eom respeito ao serviço 
de feiras e mercados e venda ambulante de 
generos pela cidade e outra relativa ao forne-
cimento e venda de leite—ficou sobre a mesa 
a primeira d'ellas para ser opportunamente 
discutida, nomeando-se uma commissão de tres 
vereadores para dar sobre ella o seu parecer, 

resolveu-se ouvir sobre a segunda a junta 
de saúde do districto e a commissão centrai 
de tuberculose. 

Tomou conhecimento da correspondência 
recebida e despachou requerimentos, auctori-
sando a canalisação de esgoto d'aguas de uma 
casa na rua do Corpo de Deus; o pagamento 
de vencimentos de um vigia dos impostos e 
de um cantoneiro, fallecidos; o estabeleci-
mento de uma linha telephonica entre o Cas-
tello e a rua Si da Bandeira; a colloeaçâo de 
taboletas e bandeiras em diversos estabeleci-
mentos; a trasladação de ossadas dentro do 
Cemiterio da Conchada e a collocaçâo de si-
gnaes funerários em sepulturas; o deposito de 
aterros no talude da rua de Sá da Bandeira, 
sem prejudicar os terrenos pertencentes ao 
Estado; a abertura de uma serventia em ter-
reno particular em Castello Viegas; a substi-
tuição de cantarias em uma casa na rua de 
Quebra Costas; reparos em uma casa no Ter-
reiro da Erva, sem alteração da frontaria; a 
construcção de uma parede no logar do So-
bral, sem occupação de terreno publico; a 
construcção de uma casa nas Vendas de Ceira 
sobre os alicerces de ha muito ali feitos; e a 
"Iluminação a petroleo do logar de Santo An-
tonio dos Olivaes e do espaço que medeia en-
tre este legar e o de Cellas. 

Camillo D e s m o u l i n s c o n t r a os Bisso t ins 
e os d e p u t a d o s da Gi ronda . 

T i n h a m v o t a d o c o n t r a a s m e d i d a s 
d e s a l v a ç ã o p u b l i c a na C o n v e n ç ã o ; t i-
n h a m e n v i a d o u m a p r o c l á m a ç ã o aos 
d e p a r t a m e n t o s , c o n s p i r a d o c o n t r a a 
u n i d a d e da R e p u b l i c a ; e r a m os ma io -
r e s i n i m i g o s d a l i b e r d a d e . 

Ora , a s a l m a s , os m a u s g é n i o s d e s -
tes c o n t r a r e v o l u c i o n á r i o s , e r a m a s 
m u l h e r e s e m c a s a d e q u e m e l les s e 
r e u n i a m , q u e os a n i m a v a m n a s s u a s 
r e s o l u ç õ e s l i b e r t i c i d a s , q u e s e m o s t r a -
v a m t a n t o m a i s i n i m i g o s d e E s t a d o , 
q u a n t o m e n o s o E s t a d o s e i m p o r t a -
v a com a s u a v i d a ociosa e os s e u s 
c o s t u m e s r e l a x a d o s . As sa l a s da c i d a d ã 
Roland e r a u m a C á p u a . Alli se r e u n i a m 
os conc i l i ábu los c o n t r a os c o m i t é s , s e 
u r d i a m os t r a m a s s e c r e t o s , s e o r g a n i s a -
va o F e d e r a l i s m o . D'alli p a r t i a m as ex-
c i t a ç õ e s à g u e r r a civi l , e s e a l i m e n t a v a 
o od io e n t r e os c i d a d ã o s . 

Em n o m e da p h i l a n t r o p i a , da j u s -
t iça , da h u m a n i d a d e , o t r i b u n a l d e v i a 
p u n i r e s t e s c u l p a d o s , e é p o r e s s e m o -
t ivo q u e o a c c u s a d o r pub l i co p e d i a a 
c o n d e m n a ç ã o da c i d a d ã B e r n a r d , a t -
t e n d e n d o a q u e a C o n v e n ç ã o m a n d a r a 
p e r a n t e o t r i b u n a l do p o v o os d e p u t a -
d o s de q u e el la h a v i a s ido i n s p i r a d o r a 
e c ú m p l i c e . 

O p r e s i d e n t e i n t e r r o g a a a c c u s a d a . 

(Continua), 

a i â i 



R E S I S T E N C I A — Domingo, 3 0 de junho de 1895 

A F F O N S O C O S T A 

(Legislação portugueza; critica; e reformas) 
2?:reç© TOO réis 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

C o m u m a p p e n d i c e c o n t e n d o o t e x t o l a t i n o 
e a v e r s ã o p o r t u g u e z a d a e n c y c l i c a 

IFreço 1:000 réis 
(t.a publicação) 

2 0 p e l o Ju i zo d e Dire i to d a co-
i m a r c a d e Co imbra e n a 

acção d e p r o c e s s o o r d i n á r i o q u e 
B e r n a r d o d o s S a n t o s A r r a n -
j e i r o e m u l h e r J o a n n a da Rosa 
P i m e n t a , p r o p r i e t á r i o s , m o r a -
d o r e s e m Fal ia , m o v e m c o n t r a 
J o a q u i m C a n d e i a s F e r r e i r a e 
m u l h e r Luiza P e r e i r a Cane l l a s , 
p r o p r i e t á r i o s , d o s Cazaes. do 
Campo , Manuel G a s p a r da Rosa 
e m u l h e r Ignêz Mathias , d a Cru 
j e i r a , Manuel d a Costa Alháo e 
m u l h e r Maria B u g a l h a , d a Es-
p a d a n e i r a , e J o a q u i m Arzi l le i ro 
e m u l h e r Maria Mathias , p r o p r i e -
t á r i o s , d e Pé de Cão, c o r r e m 
é d i t o s d e 60 d i a s , a c o n t a r da 
p u b l i c a ç ã o do u l t imo a n n u n c i o , 
c i t a n d o o r é o J o a q u i m Arzi l le i -
r o , c a s a d o , p r o p r i e t o r i o , m o r a -
d o r q u e foi e m Pé de Cão, e 
a c t u a l m e n t e r e s i d e n t e e m p a r t e 
i n c e r t a n o Brazil , p a r a na 2 . a 

a u d i ê n c i a d ' e s t e j u i zo , d e p o i s 
d a c i t a ç ã o e findo a q u e l l e p r a s o , 
v e r a c c u s a r e s t a e a s s i g n a r - l h e 
o p r a s o d e 3 a u d i ê n c i a s p a r a 
c o n t e s t a r e s e g u i r o s d e m a i s 
t e r m o s a t é f inal , sob p e n a d e 
r e v e l i a . 

As a u d i ê n c i a s n ' e s t e j u i zo fa-
z e m - s e á s s e g u n d a s e q u i n t a s -
f e i r a s d e c a d a s e m a n a , n ã o s e n -
d o dia s a n t o ou f e r i a d o , p o r q u e 
n ' e s s e c a s o , f a z e m - s e no dia 
i m m e d i a t o . 

Ver i f ique i . 

O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

19 "CUSTES PÓS s ã o i n t e i r a m e n t e i no f f ens ivos p a r a os a n i m a e s 
m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e t o d a a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s n a s s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m t ido e s t e s pós a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i c a d o r e s a v e n d e r e m c o m o i m i t a ç ã o d i v e r s o s a r t i g o s s e m va lo r 
a l g u m . — A v i s a - s e o p u b l i c o d e q u e os p a c o t e s d o s v e r d a d e i r o s 
pós d e K e a t i n g t r a z e m a a s s i g n a t u r a d o i n v e n t o r , T h o m a z Kea t ing . 
A g e n c i a r e m P o r t u g a l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , e m Lisboa , r u a d o s F a n q u e i r o s , 114 , 1.® — Em 
C o i m b r a , Droga r i a R o d r i g u e s da Si lva & C. a . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRDZ k GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

18 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d ' a -

quella fabrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

17 CASA filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
Res tauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

Arrendamento 
16 k r r e n d a - s e do S Miguel e m 

» d i a n t e a c a s a n.® 10 n a 
rua d e S. P e d r o c o m f r e n t e p a r a 
a r u a da T r i n d a d e . 

Para t r a t a r com D o m i n g o s J . 
Gomes , r u a do Visconde da Luz 
102 a 1 0 6 . 

ESTAÇÃO DA MODA 

D O M I N G O S Ml G O M E S 
102, Rna do Yisconde da Luz, 106 

C O I M B K A 

IS Ã c a b a m d e c h e g a r a es t a 
Hk c a s a : 

C h a p é u s r e d o n d o s p a r a se -
n h o r a s e c r i a n ç a s . 

Ditos c a p o t a s , ú l t i m o s m o d e -
los . 

F a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a v e s -
t idos . 

Capas r o m e i r a s , a p r i n c i p i a r 
e m 1 $ 0 0 0 r é i s . 

Meias e p i u g a s d e fio d e es-
c o r i a . 

Voiles , t a n t o liso c o m o e m 
r a m a g e m . 

Z e p h i r e s , m u i t o ch i c s . 
F a z e n d a s e n f e i t a d a s p a r a v e s -

t i dos , a p r i n c i p i a r em 2 4 0 r é i s . 
S o m b r i n h a s , p a r a s e n h o r a s e 

c r i a n ç a s . 
E n v i a m - s e a m o s t r a s a q u e m 

as p e d i r . 
E n c a r r e g a - s e d e m a n d a r la 

v a r l u v a s , pe lo p r e ç o d e 160 
r é i s . 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

l 4 M ' e s t e a n t i g o e s t a b e l c c i m e n -
• • to c o b r e m - s e d e n o v o 

g u a r d a - s o e s c o m boas s e d a s de 
fab r i co p o r t u g u e z . P reços o s 
mai s b a r a t o s . 

T a m b é m t e m lã s inhas finas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s 
p a r a g u a r d a - s o e s , o q u e ha de 
m a i s m o d e r n o . 

T u b o s p a r a p u l v e r i s a d o -
r e s d e v i n h a s , v e n d e m - s e na 
D r o g a r i a R o d r i g u e s d a Silva A 
C . a — C o i m b r a . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excedentes apuas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM — B E I R A ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 

Desde 11200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m dos p r i m e i r o s do paiz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e l . 1 a 

5 . 1 c l a s s e , d u a s s a l a s c o m d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a s a l a d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s d e S e n h o r i m (Beira Aila) , e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , R u a do Alecr im, 1 2 5 , r e f e r e n t e a o e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — > e Rua de S. Ju l i ão , 8 0 , 
1.®, r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s d a F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Ho te l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o Deposito geral^ 

do Alecrim, 125. 
-Pharmacia Andrade. R u a 

13 
Arrenda-se 0 2.® a n d a r e a g u a s f u r t a -

d a s d e u m a c a s a n o v a , 
s i t a ao f u n d o da r u a d a s Pade i -
r a s , c o m o n.° 4 9 . T e m b o a s 
c o m m o d i d a d e s . 

P a r a t r a t a r , r u a d o s Sapa te i -
r o s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

Aos srs. Contribuintes 
1 2 | | l e r m i n a no p r o x i m o m e z 

1 d e j u l h o o p r a s o p i r a a 
c o b r a n ç a v o l u n t a r i a da 2 a p r e s -
t ação d e c o n t r i b u i ç ã o p r e d i a l e 
3 . a p r e s t a ç ã o d e c o n t r i b u i ç ã o 
i n d u s t r i a l p a r a o a n n o d e 1 8 9 4 . 

T r e s p a s s e 
H 4 n ton io d o s S a n t o s P e r e i r a , 
• A t r e s p a s s a ou a r r e n d a o 
seu e s t a b e l e c i m e n t o d e m e r c e a -
r ia e t a b e r n a s i ta no la rgo d a s 
A m e i a s , ( po r b a i x o do hotel 
Mondego) c o m f r e n t e p a r a o 
m e s m o l a rgo e p a r a a rua da 
S o t t a . 

0 mo t ivo do t r e s p a s s e é por 
t e r o u t r o s n e g o c i o s a t r a t a r e 
n ã o p o d e r e s t a r á t e s t a d ' e l l e . 

A1 10 
VKNIJKM-SK a s c a s a s si-

t a s e m S a n t a Clara , q u e foram 
d e João C o r r ê a d ' A l m e i d a . 

Pa ra t r a t a r , na r u a d e Fer -
r e i r a B o r g e s , c o m J o s é M. Men-
d e s d ' A b r e u . 

ESCRIPTURARIO 
'in i n d i v i d u o com p r a t i c a 

d e c o m m e r c i o e esc r i 
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por m ó d i -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Quem p r e c i s a r q u e i r a d i r i -
g i r - s e á Casa Havaneza, o n d e 
lhe serão p r e s t a d a s t o d a s a s 
in fo r r f i ações . 

Casa com quintal 
8 k r r e n d a - s e toda ou aos a n -

t k d a r e s , do S. J o ã o e m 
d i a n t e , u m a ua rua de F e r r e i r a 
B o r g e s , com o n.® 1 8 5 . Tem 
c o m m o d i d a d s s p a r a g r a n d e fa-
mi l ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an -
d a r e s n a m e s m a r u a , c o m en -
t r a d a p e l o Arco d e A l m e d i n a , 
n .° 6 . 

Para t / a t a r n a C h a p e l a r i a 
Cent ra l d3 J o a q u i m Maria d 'Al-
m e i d a . 

7 M A N O E L JOSÉ DA COSTA 
M ' SOARES a r r e n d a a s u a 

c a s a , do S. João e m d i a n t e , ao 
p o r t o cos Bentos , q u e faz e s -
q u i n a para a r u a d a Aleg r i a . 
Tem c o m m o d i d a d e s p a r a u m a 
n u m e r o s a fami l ia . 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
di r i ja-se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

Praticante de Pharmacia 
6 p r e c i s a - s e d ' u m c o m a lgu -

k ma p r a t i c a , p a r a u m a 
vil la próxima de C o i m b r a . 

In fo rmações n a d r o g a r i a Ro-
dr igues da Silva á C.a — C o i m -
b r a . 

L E I T Õ E S 
5 T|e p u r a r aça i ng l eza d e 8 

I I s e m a n a s , v e n d e m - s e na 
quinta d a Conra r i a , ao p r e ç o d e 
2 a 3 mil r é i s , 

YIHHO ANALEPTICO 

D 

DE 

G U E R R A 
til n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e de 
effe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

Vinho de meza 
sem composição 

3 V e n d e - s e no Café C o m m e r -
• c io , ru i do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 r é i s o l i t ro . 
Vinho d o Por to a 2 4 0 e 3 0 0 

r é i s o l i t ro . 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n h o 

de Carcave i los , Buce l las , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Marlel l legi t i -
m o , e m u i t a s o u l r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s c o m o nacio-
n a e s . P r e ç o s e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

Deposi to d e e n x o f r e e s u l p b a -
tos d e c o b r e , c o m g r a n d e des -
con to p a r a r e v e n d e r . 

P u l v e r i s a d o r e s « F i g a r o » pe los 
p r e ç o s d o Por to , s e m d e s p e z a 
de t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e na m e r c e a r i a do 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café, 
r u a do Corvo , n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FtJNDADA EM 1 8 3 5 

SEDE EM LISBOA 
Capital réis 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
2 p s t a c o m p a n h i a , a m a i s po-

H i d e r o s a d e Por t u g a l , toma 
s e g u r o s c o n t r a o r i s c o d e fogo 
ou ra io , s o b r e p r é d i o s , mobí l ias 
ou e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m como 
s e g u r o s m a r í t i m o s . A g e n t e em 
Coimbra — Basi l io A u g u s t o Xa-
v i e r de A n d r a d e , r u a Mar t ins de 
C a r v a l h o n.® 4 5 , ou na do Vis-
c o n d e da Luz n.® 8 6 . 

Arrenda-se 
1 F i o S. Miguel d e 1 8 9 5 , em 

" d i a n t e , a c a s a n.® í , na 
r u a d a s Co lchas , com f r e n t e 
p a r a o p a ç o do B i s p o ; bem 
c o m o , as r e s p e c t i v a s l o j a s . Tem 
b o a s c o m m o d i d a d e s 

Para t r a c t a r , com J o a q u i m 
A u g u s t o P r e c e s Diniz, r u a Vis-
c o n d e d a Luz, n.® 72 — Coim-
b r a . 

" R E S I S T E N C I A , , 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDiNA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2(51700 
S e m e s t r e 1 # 3 5 0 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 241400 
S e m e s t r e 1 # 2 0 0 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signa/ates, desconto de 5 0 % . 

L I V K O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado — COIMBRA 


